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CONGRESSO NACIONAl-Nç 25, ~~R~;6E7R (C N.) l 
ba Comissão Mista incumbida de exa-~ 

minar o Projeto de Lei do Coilgresso I 
Nacional n° 14, ae 1967, que dispõe 
sôbre o ejetivo do Corpo de Oficiais 
da Ativa da Fôrça Aérea Brasileira l 
em te-mpo de paz. 

designação das funções o que, aliá-s' 
não representa inovação, pois 0 prin.!, 

l-',·.\{~~...:1vE···N''1A cipio é preconizado pelo art. 16 da. . 
.... .a..:.~o-.t V L~i n9 2.999, de 11 de ctezembr~ de. 

SESSãO CONJUNTA 1956. . 
10. O Projeto é constitucional e ju-. 

Em 17 de hovembro de 1967, ás 10,00 horas \·rimco, oportuno e conveniente con-
forme ficou assinalado. ' 

ORDEM DO DIA · / 11. Há necessidade, porem de pe-
~ _ . . qtlenas alterações no texto. POr exem .. 

Relal..or: E·enador Ney Braga. i Cm1tmuaçao da votaçao, em pr.me1ro turno. do Projeto de Emenda à : lt>: a redação do art. 2\1 não parec~ 
1. Para fixar 0 efetivo do -Corpo I Constituição n.o 2, de 19b 7, que d_á nova red~çã~ ~os artigos 100 e 101 da muito clara; 0 art. 39, alude a r,rê~ 

c Oficiais da Ativa da Fôrça Aérea Constituição Federal (apcsentactona dos funciOnanos Públic:::s). · etapas. conflitando com a ex:pos~çá() 
Brasli'.:-ira em ~err:po de pa~ o Pre- de motivos d(} Ministro da Aeronãu.., 
eiáe~te da Repubhca encammhou - 3. Embora reúna condiç5:;s alta-\ exige do oficial G'a Fàn;a i\él'ea Br.a·· tita, aprovada pelo Presidente da 
1~a lo.·ma do dtwos.to .n_o § 39, d,? .ar- mente f·:tvorávefs ao desenvolvimento sileira, além de acentuada dose de República, e que prevê apenas dua4 
t1go ?4. da C::mstltmçao. - P~o,Jeto da sua aviação tanto civil quanto mi- patriotismo, a constante preooupação e!apas; é necessário acre.scentar PU·-' 
ae Let a::> Con2,l'e5?0_ Na-cwnal .. acom .. lltar, o Brasil dLpõe da ii'lc.piente in- de ajudar o semelhante. Os que v1- ra.grafo ao art. 3?, apontando a mo .. 
panhado de Exp.Jslçao de Motivos d? dustrial de equipamento aeronáutica vem molados nas areas de rarefação dalida?e ~o reajustamento do Quadro 
Ministro d~ ·11~eronáubca, na qual esta e sua rêde de infraestrutma e pl"ote-' demográficas encontram nos serviços d~ Ohcla:s Eb..ge~hei~os objeto do ar.­
dcm:mstraao qne: ção ao vôo (que deixa muito a de~- da nossa.-Aeronãutica a certeza de ttgo 10· da l.t~I n . . 5.A3, de 27 de ou .. 

. ai o reajus,amento do efetivo do jar), só apresenta eficiencia, graças que o Poder Públlco não os aban-~ tubro de 1961 e mdicar a fonte dos 
cmpo de O~ici.ais da Aer~ná:u~ica v~sa ao entusiasmo existente na nadsa donou. \ recursos para cobrir as despesas, Q 

·corrigir desfquilíbrio preJUd171al ~x:s- Fôrça Aérea. Veja-se, .por exempl-G: 6. As rápidas considerações fetttts Plii'tir de 1g69. 
rtente e compltmentar as d1sposiçoes o País telh mais de 15 mil localidades, o.cim.a ressaltam a convemêncm e a 12. Em face do exposto opmo pela. 
da Lei n9 4. f53, de 3~ de m-aio de enquanto 0 número de aeropOrt-os e oportunidade da preposição em es- anrovação do. presente Projeto corn 
'1965; . campos de pouso não chega a três mil. tudo, que preve aumento razoável no ~ seguintes emendas: 

()) há mais de dez anos, refendo Dêstes a maioriu está em precárias efetivo de Oficiais Aviadores e no de 
:cvrp-o Ue Oficial:=; permanece inalte- condições técnicas e operativas. Sob Oficiais Es-pecialhtas. Refer€!ntemen­
rado quanto a.a efetiv.o, !nesmo com a fiscalização permanente no DAC te a êstes, a incidência do a~mento e 
exigéncias de ordem tecmca e estru- não se encontra uma. cent~na. Evi- mais ace'ntuada nos círculos de capi­

EMENDA N' I (R) 

O art. 29 terá a seguinte redação: 

'tural impondo, sem alternativas, a 1 dcntemente, mais dinâmica serta nossa tães e Oí'iciais Sub.J.lcernos. que re- Art. 2g Para efeito desta lei po• 
'Criacão de trinta e cinco novos ór- Fôrca Aérc;a nos diversos seto~'es de presentam o nível executivo. Os po~- llel'ão ser aproveitados :no CorPo de 
gãott; ' ~ua; o tivida'des, em ts-mpo de paz .. tos de Oiiciais Superiores, n-os Qua- Oficiais da Aeronáutica os Oficiais e 

cl diversos foram os a.eroport.os e mamr fôra 0 efetivo do seu corpo de dros de Espet::ialis~as, são poucos, ·mas Aspirantes a Oftcial da Reserva nãO 
aeródromos abertos ao tráfego aêreo, OficiaiS. A própria seguLa:nça nacio- podem atender RC)s €nca:rgos de pia~ r~mune:ada convocados para. o ser~ 
na última dét-ada, exigindo a criação nal eslaria melhor atendida. nejamento e de tl.i:reçâo que lhes SàtJ Vlço ahvG, na forma da legislação vi .. 
ou a reorg3tüzação de novos núcleos 4, O sistema de transpo:rú~ de car- p~·óprios. g-'n.te, em mimera variável, não Sll~ 
de pro~eção ao vôo; ga por aviões reconhecidamente con- 7. Está prevista, no Projeto, para venor .aos c1aros a preencher nos res~ 

d 1 no Quadro Complementar de centro. sua efictência operacicnal nas J a etalJa: inicl'al, a fonte dos recu1sos !)~ctivos quadros. . 
Oficiat:=;-A;•iadores só há Um Oficial; áreas do Pais em que o,s tr.ansportes 1 necessários à cobertura fir:tanc.::ira: EMENDA Nll 2 (R) 
oportuna é a extinção, de tal Quad_ro, de superfície são menos intensos ou em 1968. as despesas ficarão limita- . 
assegUl'ando-se ao remanescente a m- inexlstentes, como na Amazônia. As das às disponibilidades das dotaçõe.!! d O art. 39 Passa a ter a seguinte r~ .. 
c!u~2o no Quadro de Oficiais AY!a· linhas que servem a essa r·egiáo orçamentárias. As despesas pasterlo- .!(Çáo; 
ct:--res; acusam sobr:ecarga principalmente res, entretanto. devem ser objeto de Art. 39 As vags..s d . ..:Q.rrentes desia, 

e) há nece3Eldade, na Fôrça Aérea nos dOi:s últimos mêses do ano, quan.._j· ii.ispos1tivo, li.u lei, pois correrão à LM são consideractJs abertas e seu 
B~asileira de efetivo de Oficiai~ su~ do ê mais intenso o es'COamento ~conta de dotaçõe,s orçatnentártas. v~c ·-·-nto se !~trá em duas pa~. 
perior ao proposto; produtos regionais. E' de tod~ re- 8. Convêm esclarecer que, em vir~ c~Ias respectiva~. ;nte nos anos de 

f> o reajustamento· pretendido de- conl.wcLd.a a diflcu~dade com que se; t~de da de_fi~iêpcia n~1;nérica. do efe- 19üS e 1969. 1 
verá ser alcançado em duas etapas; e reallza o transporte- aéreo na Arnazõ-1 tlVO da Oflcmhdade, JR demonstrada 

g) no exercício financetro vindour(}, nia onde a FAB é chamada, cons- vários Oficiais éxercem, atualmente, E11ENDA ·.N~' " (R) 
a despesa será realizada nos limite~ tan'Lemente, a prestar socorro. A pro- função privativa do pâsto superior, e ~ 19, do Att. 39 passa a ter a se .. 
da dotação já existente. teção ao vôo nessa re~iã.o - qué tem recebem a diferença entre o sôldo do gui.nte redação: 

Art._ 39 ••••ooooooooo•,.ooooooo••·~·. 
§ 111''As p .. oções ---=:.tltantes desta 

Lcl, efetivadas no aüo ..:.c l~oa, ;_,er~o 
c~r .t:t.das às· ~ . : . .1.:-. dbs 
rf;cursos e~ist..,_1:.::s e nos ex~rc· ·I'S 
~t-- · · ·r; despesas pbr 
">nta das dotações orçamentári~s 
p:-(~rit s. 

_,,010.\ }J'? 4 ( ) 

2. Desde logo, é conveniente ressal~ no tr11nsporte aéreo grande fator. de s.eu ~ôs~o~ -e o d.o que OCU!lam, ~)fi 
tlr que a in~ciativa do Govêmo, Ob· íntetcâmbio social e comercial - é substltmçao. Dai re.mlt,a que refert­
jetivando actan~ar o efetivo do Corpo man~ida graças à ação dos oficiais da dos_ Oficiais, ao serem promovidos em 
de Oficiais da FAB às necessidad.et<i FAB, porquanto a Alna.zônia não ctis- decorrência do tJrevist0 no presente 
do momento, é da niais alta· iropor4 põe de perfeita infra~estrulura, que Projeto. não causarão aurnento de 
•âncl'a e da 'malOl' .s1gnif,cação. Re- seria traduzida nos serviços de rãdio- despesa: já, p;m::ebem, como substi­
presenta t-omada de posição realment-e -cmnuntcaJ;ões rádio-farol, meteoro- tutos, o corr-e.o,.pondenie à~ funções 
<Je...'1éfwa para a Naqão NOs dias lór;icos, bons camPos de pc.uso etc. pertinentes ao esttígio hierárquico ob­
atuais üw se cc.mpreende que a ofi-~ 5. Ninguêm desconhece o que a ofi- jeto d.e promoção, Porlanto, em ~968, 
clalidade da Aeronáutica brüsileira cialldade da FAB, tão reduzida em será irrisória a maj,)ração da des­
permaneça, numêricamente, a me.'ima _número, há feito para manter a co- pesa result-:mte do Projeto, despesa 
de dez anos atrás. Tal situação ·pa- municaçâo entre pontos do território essa que não pOO:-êrá ultrapassar o Acre· --1 te-se ao Art. 39, o seguirtte 
rece ainda mat5 incompreemível nacional, que sem a sua atuação fi- limite das di.'iJlCilibilidades ~xistentes. r;a.rác;r~fo: 
quando se ~abe que o Brasil detêm. cariam isolados. Onde "São dHiceis as (§ 1q, do art. 39,) Art. 39 "'•·········••o ...... ·····'·• 
relativamente à aviação comercial, ~ comunicações normais, 0 Correio Aé~ 9. O direito do militar à perc:ep- · · · · · · .......................... , •• 
segunda posição, depois dos Estados reo Nactonal preenche a lacuna; 0nde ção da diferença de sôldo acima r e-!· · · · · · · · .... ""'" ·"' · • o·· o···· .. -r •• 
Unidos. no movimento doméstico no hã necessidade de socorro ur~~ente, a ferida, exige criteriosa distribuição de, § 3.9 o r~;~ajustament0 do Quadl-o 
mundo, e o quinto, no que diz res- FAB comparece com o serviço _de BUS~ funções, atentanQc-se para o interêsse 1 de Oficiais 1?'n~ênheiros será feito tle 
peito aos vóos nacionais e interna~ cas e Salvamento ultrapassando em- milítar. Assím, o Projeto deixa a acôrdo ccmo disposto no Art. 10 j:ia 
cionais. oecilhos sem conta. Isso. na realide.de. competência do Poder &.:ecutivo, a'Lei n>' 5.343, de 27 de outubro de 19!!7. 
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: ·. 
EMENDA N9 S (R) r !!:MID."DA No 7 (R) 

o j.Art. ê,r;o 'p.1ssa a ter a seguini~ Acrescente-se o seguinte artigo: 
Jeda~ão: · · ~·. f Art. Ficam revogad~s a:s Leis nú-

Ari. 51) A designação das fun,çõe,s 1 meros 2.391, ~e 7, de Jan~uo_ de 1955 
prhn.tivas de·Oficiais oenerais de qúe na parle rektt1va a Aeronautlca, 2.99~, 
trata~ esta lei ;Será feita wr decrêto 1 d~ ll,de dezembro. d.e _19&6 e demais 
dG J:i

1
cder Executiv:p, e~ dos .dern.ats 1 dl'}C.I).)lÇ.C..:S eu ccn ..... a~lO. 

Ofi~~fl.~, por ato do-·Ministro da Ae-1 sala d2.5 c..::mh:;õcs. 9 ele nove::nbro 
rcna'(rttca. . Ide 1987. -Amaury Kruel, P;e-:id:mte. 

1 " Ne?J Brága; Re'atcr. -:- Eurlco Re-
, Ell.rnNDA ~q 6 <R) zcnde. - Fernando corrta. - Wil-

0 .j\rt. 6" terá a se .... uinte re1ação· _ccn Gonruzv.~-s·. - Al_i..Fo :=;on'aH.-Cf. -
"" '!Bezerra N~to. - E:,munr<'J LCt:L -

Ar~ .. 6P Est~ Lei en:rarã em yjgor . .Liarcdo d~ Alencar. - E .:i C<:'tnetro. 
1 • PJ.hir de 15 de marp de lSSS. \- G-arcia Neto. - N-:J:n"'J Leal. 1 

X P E:.D I E f~ Y E 
IMPREW3A NAC:IOt\!C.I. 

DIR~TOIR .c;~r:>AL 

ALI?ERTO DE BRITTO PEREIRA 

.:>irF!"' f'lt"' -r-:"Jirn C'tl: ..,UELICA(:~!h·"' cHu~ ~A oE:çAo PC R'!OAÇÂ() 

J, 8, DE I LM:õiDA CARNEIRO FLORIANO GUII'v1ARi',CS 

CC?\~2~t=n ~O 
o:-:çi:.o •• 

--;------ --·-- ------- ----~ -------
GEI'~ AE~O r-t;_<D ~---;:L~~<,:~ v ··) I - d~ J.s::-!ill.:!~la Le:islatiya d~ S.io I pago, vai a 70, 8:> e 90% calcU~E~1os 

1 Pe.U:C", EJ··, s,:ol:c:i:..:~ldo aprovação <ia I s5bre o mesmo; 
A .. -, . r.;:"\. 20-~'ll SESeÃO t::iVI í 6 ' - ~Yia;-~ife;,la~G:!s Fa ~·o,"ú,ei~ à 11l0r-' E . c .. , . 1 d rl I 

J. 'L J ' :<?1 :-:u"tÍO C: o a :I!,:->l S.';'·~ 'i7a T/ibuté-l rne:no.~ ::.ns.! 'JCW'l.a conce en:t.> - d<l c.:.·1la.a Mwlic:pal d~ São Vi-
Lt:- :.-OV2"i.J3:10 DE ~Sét; ri~: 1 n~-:J.:.:.:tt:.::.:·:·~ a-;_::::~ :::-nc5-,ct~ Ee.:v;-;:>; c~~L:!, Sf., cnc~m1n~1a.ndo cGt1ia d-0 

- ca Cdma:a Mun:c:·1J<·l de Corq--1 - do Jtn~ de,.... D.liCito. e<a CO::nflrca ani~.:> . .;.-.otea e .41:..c.~maç(:.~_.," ~a-
i'iiJ S9-ssã.o Le~isla'i:iva- caJa, :SP; de L.r;;~-=- Joa, .:._P, e_n..,.Iando Ç-;:~n:- t:l cado no Jornz.1 "O J:.st:lL.I) de ~ào 
' ~ ~.. . 1 , rf piorar aa F..trHTla nunero 1-57, so- P"ulo•o-. 

O 1
1. , • d ><• L • I <' . - c'& c., ... :rn~.~.·a. _, ... a~~::: po:- Cie ape- bre m· .,o• -e.. '" ' 

-· !T-'na a o 'eg1s a L'ra t • ~ SP -~~- "'• d o d d ild d d s-, · ' .... 1 ... '" r -:a c.3 .... zrra, .,:_ , 1 ... 
1 

-.,. · - da DL:~~')r~a da Feira Industrial - a r em cs - vo;:;a JS e a-o 
l'- .. t ... ~-- --·~~,.. DO" S'>" •. "'-'"'" ~..-r'!;"'.'-1 - a.a. CâMrua .... _uu.c p,.,. a ... Guc.ra- - ... Am' -· ...... .,., .. _ FIDA-·'~" _ convij ·n- Paulo, SP, manifcsta.i:CI.o-re conttà-

~ ·-~-·- ..... ~t-" ., -~oJ ...... v. '-'-"• - ~F U.& ....-~· .,.~...... ....... '"' • t . ' d L. ' 
R ·1 ~.l G~j_I::A C VI~~:on:::o rnp,ed""' ;d... M, .,. 

1 
d ct•an- do para as sJl2n1da::ies de inaU3"'.lra- r~srnen e 2.o PwJe~o e e1 n. 192-37; 

l''I~c-- :z. .
1 

-~ ~ eiLara ... t.m •. pr e · çf.o da VJI FI:OA:v.I; - da Câmara Munic:p-::1 de Ta-
1 As 14 horas e 30 minutos, duv_, ... P. _ , . -.da cr.ma;a _ M:~ícipal de dan- boE.o dn J:?erra, SP, nolici~an.do R.-pro-

~ Prescnt"s Senhores· - JUamJes. taço::os Fa:;orare-,~ f!-0 Pro- ch,ant.,, b~, numlfes.:;.-ncto-se favo~à- \ação do proje!:o de lei 54-~7; 
c:u.w..-se '" os ,·et:J úJ 1...-:z Cí!l'? c~.--:'.. .. (...· Jenas e1n vc,;m-en~a a rnanuL~~ç-:J.o do atual e1s- 1 -da C.oo::"!:;rcotia de Londrina PR cn·rdo-res: ~ .b iJ; .. • l:' • , , dt1Jro aos tra.-L-·Clha~o.-cs das empre- tema tn tl:_.....,...Io; . . congratulanUQ-..t.--e p~1a inà:icüção do 

Ad~-~tcr~-o Ee:;.a. ses 21rir:a!las: d1 c_~ara Mun:c:pal de Sa11~a DeputaDo Antônio E.ueno, repr2~en-
Oslar Pas;~s , F . . d T b lh ~ Bârb:~ra r; Oe:le, sohCILando a nao tante da a""ricultm-a Jlac:onal· 
I 'rf7iJ Br~to -::---.,c;a ... rac;aça~ , 0" 0 

1~a :J a, ores aprcYc<:.o do projeto d~ Leí 17~-ô7; _ "". . T. ;· • •• __ 
Er"Jnund[\ I.evl To..:x~y <; c;', f-,<.., T'_u,o.,. "P_ - I - d!l c.::.n:::-ra ~IumciQal a.-e P::>- ... da Diretoria d() -:ns_~ltuto ll.o 
Ar~u.: Vi~?ilh :: ,?-o ~·~dtc~to, _ucs_ ~ ~-rabJ.lhadorcs f drc.ra. , !::iP, sol:cHando·, â i~i:itniçh.o ~l~o:~o. de. i\:apo113~~ L1m1tad~, "?ara 
11'li tr-n Trindr:de T"-U "- c.'.·~-'~·-~·' ... · . de lll:1 feriado nacicnal no dia 12 cio a~.s. __ trre.n a_, s~lemC'!tde.s de In-JZU-
êa~tete p_;_n;1eiro - c!o El·-· -1. ') r~- ·-- ~ ::11Cd::>resj autut:rc· !2Çf!::> deste In:;tltUto; 
Ut: J.t~ Fiil:::> T.:x~e:s de S::.nto AnCré, SP. - ct!!' C12m2·:a l!U:!!c.Ipal d~ V~tO-- -::- ~~ Pre:!:"eitw-~_Munic:!;lal de Cl~-
Dl ar~e r.:ar'..z _ •. a ~.,·c ~ . _, ~ , .-: t ·:-a revisão r::.ntltn, SP, bJlicitan::lo prc"?:d-én;-u•s vc-l~·nal2:· PR, sollcltando p~·ov:denc:<"!.s 
RutCameiro p2riir<-CT'tc Esla~uto dB TE-rra: no senJ'io de rev:::zar as l!:ls que ~"On- l!o t:::n:J.do de ..oer_po.s:;a uma A'5ência 
Ar. cn.l:ro de Figu~lre:io _ . . ~ cluzcm o:; t.-~:::..:_1 t-:aC:c:-e3 fera o la- <.~.o I!:t!'.CO do Erl!::l1, na.:;ue1c zcna; 
Pe a de Queiroz - c:~,..C,':J.U!!'a ~I:mrcrp!!l de Tres: -1:;-:n o r..o arr.:.c:-0 B.:llyr;-:.1, s::::n r•i-

1 
-da Az.:ociaç5.o d01. Municíplos do 

J-o~ Etrotrio kgc~-:: ·-g: ~~ R .. ,.,.. d C ~ da se.uer hcn:c.:.a p2.ra o sust2nto à~- 1 "Grr..11L.e'' Santa Rc::;a, RS, EO!.!citcndo 
Le~dro n.rr..ciel - ~a .., · 11-~e ,u;.a 1'"'lf!. e em.po' c .n.2 J::! wa ü.'~lia; !)rovid~ncias n-o s<mtido de rnlvar a 
JúJ·o Leite Granc :, ::1T · j - t!Z •. C~rrr. ·a ~..;:uruc:p:::.l _de Ba .l.o:,l :.uinc;uHure. g:1úcha; 
A:dysio de Carvalho - ran;j~:s·c~ães javorér;ris ã in- SP, LCl.c.tando a e10')al·açao à~ uml . . - _ 
Anfônio Balbino clu.,ã..J d.c ·-c· -.,8 ;.~ca:s na jJ•tura Prcjc~o d;J- Lei qu2 ccílt::nha a o':lrJ- -da C .. tnJAia lvlun.clpt.I.?c ~1~...-e-
J·o$-phat h-~rinho- área da SUDECO· :;r;.to.ieC.a~e ao:::s latlfuné'iérit':: d~ d~s- te, Rb, t:ncarn nhando ma ('":.!'}lto re-
Eutico E,ez.cnde - tlr.atem o-;. de suas t-errr!s pa:·a o trre~te ao ac&rd:> BID e B~~1co ào 
Ra1tl Giubcrti -. :..,-' • · · ·'.l ('-1 ·"· corum- p1an~io de st:.n:::;-cJ de p'im:..,..a n~c:s- Bras.t; 
PaUlo Torre:> ba, ~ · J!d:.d:: · I - elo S:. Mem de MeJ~ircs, G-'JJl..-
Va~c!)ncelo.~.Tôrres -Co Sr. Paulo Tos!es S:-.:z~ .• Cam-J - i11- c.:t.1.are. Mur1icipal de soro- ma, CO, aiirmando n.::.o tzl· s'.lordo 
:M1:.-cello de Alencar P0 G-: ·n'i-:-, .!J.":i: ~, , tatn, S?, sc-l~cHand-3 e localizeçã.o de- d:! su& suc;;U.Ul::âo por Leme 1"-t>i~ 
A~ élio Vianna - ~o Sr . .Allr-Ci.O Ca..:sar, Corum- u.""U~ :r-: •• ·:'::'-: G.a. Pe...rol:J:-ás no pla- xeira, M .flr.:Sldt:nc!a do :C.:iJ::u~am:n.-
B;:..,..etlicto Valls.dar-es bá, lVl'. na:to p::u::st..a: (,o de :E;:u::an::s do P.:.:C; 
Nctt<~ira do. Gama _ I:·iJersos A.'Ss;.m;cs: -- LL' •• • ~.:: c.;~o B~·~..J~l::ira de Re- - do Ccman.:l.r::li.-.3 da 6.1~ ZOJ.ia A§-
Jmt: Fe-liciano tlmcs..:c. .1::r.to, •-h,. soliCI_tan: o o e~ i\:.:, JJ~asüJa, lJ.t", as; ... a~ec::na.u :J:a-
Pe ro Ludovico - ca · Assr~0léia L::sisJI).Um. do tudo q:~:::.~~:~o à mo:li.;.Jc~çoao d.a 1e1 D'l- Uiil':;~l:!:.ã.o c!.e timpat:.à c::rt,2rr..!l~a por 
Fe 1.ndo Corrêa E~tado do P~rá, F.\, mrnlf~tant.o L1.~ro 5-L~; _ . . . . ' ccas:ê::>- do tr.lll~curso da S3mJ.:-:a ua 
F .l'-t M··11e opin 1tio cnn'f•ria t. rc.:;u!.tr..J.entaçã~ d c .r::;~~::~. l"n·c- .. :11 '·" C"-1•~ o u r ~- a u ;~---! ~ .. : .... ·~t-: ':;." _ ... ...,~-;Aba d~ H' 57; 
Be;ta-rra Neto no dOgo; t.J.o, SP, :--o~·..-lt .... nc.o a e~al.;)o.ar-::"> d~ -· , c-·· ~- 1• '~.,.. l .., ... ., 
NeJ- Braga - eo Prc...:~j:-nte CQ E:;zcutiv~ }"{e- t=m Pro.:::~:> d3 1::-i vhand~ e_ dinamí- \..::.. úa ... c::l .... : a. uun.;._._~:;..? _d .... ~ ........ n-
Me lo Braga gicnU dC'S E.::t1Jc'an_cs d2 sc:-.iolo~c. zn.~ão de la-;·cw·e brasileira· ) _ , Mf, S?l~clt_ando a mslStLnc~a. 
An ôni!l Carlos e Cit:ntir..s Ecciais, ct:~ Rec.ife, PE, t.n- , ' _ 1 JW-.b au ~llmstc:-w da Fa..:.::mdt·, d_o 

d :Y.I di lici~ar.tl:l ap~~~~~o t~~::tl ê.;> projeto -.da. ~~··dem ~_Js Ad'·.~::a:.oJ de Sfi-O 1 ~a:::- .ü.lento C:e c;.uo.a do impõ;to d~ 
Gu o-- on n :e~u·~mt-nt.::r.d~ & p;•·o.i~:s-5o de soció- :pau.o, '"'-' I!'._~m .... esunc:o rc;:ul'~"· aus: cu.:.:::uo rel-z:~rva ao c.no de lf?S::· 
D<!~el Krleger segu nt~ p o·=~::--: 1.:uoe::s 51-::1, 1 • 

.l. ....,. l~:l; 15':<- -. · -~--,.. "7-· ·,· 1 - L.a .As.st:uJl>le..a L~3is2al;'t'll de O ~R. P'a~S!DENTn: - de Dire~mia do Sint:icato do.> 1 h 
- ciO S!ndir:;-b de:- Ta.C:J.L~ador-~'>; Gc ... :-;, oJV, manifes~anao irrestrito 

(N:ueira da Gama) - A lista de 1 :1-olpre;:..~d~ C.o Cc~L>rc:o, •?i:cr.:.:~~.:::> d~ C__j::-!J ~ur- .... J L:.Y~l. 22, mJ.!l.lfe-::·~·r~- 'apo o ao Pro;eto c. e :w~i nlirr..ero 581 
pres.:. ça acusa o ccmparec!úJento de ~a?rov~v;.ao ac\.ee.:.mm\::s p::Jetc~, dis- do-~ c:::nh-Ur1.::.m.:nt~ 20 p,:ojeto H'-I de 1g37; 
S6 s _ senadores. Havendo núrncro·PG' s-.. 'Jre a n 1 ~::··~-~-u~.:,.., c:e em- f~rente 2.'J rall:.Iio-fam:l~a d:JJ tr:.La-
reg~ental declaro aberta a sessã-o. lp!cz.aocs ... co~..,ma,:_:: d~ 10 ~~?"' d7 t:er- 11-•ac.::~:·c.:; !=/.:tl::C:..::.."C: 
Vai «fr lida a ata. v~ço, qu .... d~ ..... m ...... :l c:>:1c ......... o o-c .~.."- ..... ~ -. . I -

q nas dev1dnc.cnte remunerada: e o -f':. ~,.;_: 'T.~ c ~.::;:..;;.:c.:n:! GJ ~":"c"'!C-
10 Sr. 29 secretário procede à que determúu q-:.ze 0 eml]re,.,.n.dor ê ea S.?, s'l:..'::!.t!r:do sejJ. ma'l.t:'ia aJ F'ar:.:.er -nl? tl'-1-~. cl3, 1-5:"S7 

14itura da ata da s~ssão anterior, obrigad.:J & rr~an.er az m!""""'L.â.:: __ cLn- :t.' .... t>t :..o.·n:,t t c· r~a·,·r•...::"':l~'.) cl:J .c~;, 1 
qíte é aprovada sem debates. diçõrs fundcnais d~ fLlp!"e<~::;.do que ac-.. ;..;:1.mic:;J ... c:; ~ i .:;::;.,ação do 'Cenc~:J, J...t•a twno su~ 
.JO sr. 19 secretário lê o seguin- rec::-rr~ à ju3uç-2 do tra.b~lhO. - dn c:~-:-w~ );'ü>. .. L.:~pal de .ttJ' JJ!t .. :e::~!:,, do Suu:;.z~:.ttz;o rto He;:a-

tf: . _ do C!ub:> de Lo.Fl';tas do B·t•.::il, Paulo, 8P, €'1C~ •• l1ni~R!lcb a. public,_ 1 do ao t'ro;e .... a ~ Lt.o -.a Cdn:a.-u 
!cnr~~IENTE a:m:c::bmo GB, e;,p_re<"...sanao c::mrl~~a .. to D:? p~·o- çüo, no D.i.rio D1'icial, do discuno ci!J 

1
• n.:O--r..ero !1/, ct.e l!:J7 (nC? ~2-D ".;·~, 

' . jeto auc aumeuta fé=l2'> e msh ... m rer~~:ior :;"{a::-c:s ; :~!cgt..; nc Cc:'va rZJ OrZg~:-"tJ. 
"'m 16 de novembro de 1967 rem"~ .,....,..,.:=; u I t I l d - ü.p, CLFn:. T . .:':.lun;cil. ::tl C!~ c,.·~a- I ~ ·'-,... -· -. ~ _, 
.1!1 u...'l~~~, .... o r p emen m· q:.• 'la o:!D ,:> tão, SP. rnanHt".,~c.n(o apo~o· a a p('j(-;: 1 ... l.ylo.LO-l • c:na;;.w J..,.:.;;:: L::ac _f, •'ircm .. ij, estações ta.vcrd-veis à- Apo- pràtictmente a 14 \·ezes o ~al:'itto- I 

ruin:mo· I-e::,:::.:• ivo dz ~r".r~c:c-: .• ~uan,to_ à. r_;- A Cc:n:..-Ao PP-~.11 • ..::. a rej_a.~;: 3 dJ 
sent.:.. ;ria dJJ_s -ProjessCras ~J 25 -. c.o· Sr. Antcnio C. As-sUIDJ;lção, ~o3a<,;t>!.> ~:>. c~~t~~.!,o c.;_~~d2~:t::b·L~.:J ' ..... ~-c:Cio p.::..ra. tu~::!o h-JplL.i.l'l.::ntar, -G.!J 
ctnOS' e -servzço: · GB, m.anifesumdCH;e contrà.riammte c.;.cs lu-cre., ú-t.. "tv~-.~..n re ....... r~1. LU.J..:.t!lU:l\o oo t.ena;:;.o ao Pro•eto de 

~a Câmara Municipal de Barra ao projeto sôbJe retan·.adura do 'I'cr- -da_ Ç.'L~a-e. Yun:!cl?al_dJ S.:':nt.Y~. L'.!: r-a Ctuna_a núm.z;o lüJ, de ~!!C7 
:Bonita, , SP; ritór1o Naci011r..:, ins1Huindo- nove<; SP, soCCit~ndo a rcvop:~':.UO do De- (nQ 2~2-D<.l n::. Ca!:s de ori...-enH 

- nn. Câmara Munic!pal de Avaré, onerosos fundos políticru; ereto-lei nú~rro 12~:;:-~7;_ , d .. ~ c:.ue dLpüc Lb~·e a in~:.criç:lo, ~com~ 
1 -, de C':.-.m:.t.-t tUnlc .. p~I ~ · o:~ao l::.OL:-.r:,t.or Ac::df.m.co, na O~dem do..~ 

SP; , - da Ordem dos Advogados do ~a? .. o, SP, et;v'arldo !E4~e:unen.o SO- Ad\'O;:,;l.tio-s do Bra.:>J e dlspm.sa de es-- ta Cãma:ra 'Municipal t1e G:".laTa- ~rasil, GB, cornunic.-r1do d;;!libEr ::tt;E.es hc1~do se~a. e~teb~l~c1do 001 teto tf_glo proiis.::!onnl e Ex:u-c:! da Or"o 
mpes S?; tr"-:"~2~ n:-·: ~::;:1 rntidnd~ em "ela- !imite. na le1 c.o mqmhnato, para co-- u.~m. 

- a Câmara Municipal de Cuba~ lção a violêl}.cias praticadas por auto- brança aos locatários da· despf"Sas Sa:a aas S~ões, em 17 de nove-u:-
tA.o, SP; :'lS!gé,~ mlLtar no Estado do Pa:·auâ. econdommai~ e "encargo", qua.nt-o há\ b10 de 1957. - Teotônio Villela Pre-

- da Câma:ra.· Municipal de Ribei.-
1 
contra advogados e o exercicio !egal casos que a percentagem .de..ssa co-- sJdente - Jas tLeite, Relator _ Fmn-

rio ~rêto, SF; da advocacia;, - brança, em confronto com o aluguel to JI.Iúller - Duarte Filho. 

·----~. 
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ANmKO AO PARECER N" 849, I sUados na casa r-uoordi Brasileira, 
; DE 1967 · em São Paulo, à Ahmeda Barão de 
. ~ . Lfmeira, número t-r~tos e trin<:.a. e 

Reãa~ao cU? venctdO:. _par_a turno su- um ou qualquer material da.s ópeJ.·as 
plefrtentar Ó ~o Sf!bstitu_two do Sen~ de Carlos Gomes, que se encontre ex~ 
à~ .. ao Pr 1eto de Let ~ Cânta-1 a traviado ou ilegalmente copiado e ex­
nulnero 107, ~e 196-7 (n. 202-D-67, piorado por estranhos com fins d.e 1u­
:na Casa de ongem) • cro, devendo est.f'-,. legatários atenaer 
Su~stitua -se o Projeto pelo segu!n- aos seuS contratCl."- com a mesma "Ca-

v~dor público ante .á proposição go-l padece o funcionalismo público, fi­
vernamental. cando, no povo, a impressão de que 

Tanto de iniciati"\.'a própria dos s::- os seus s·ervidores são meros parnsí­
nhores Pariamentan!S, como a.trav€5 tas, sjmp!es sibarita.s que, apenas. 

te: sa .Ricordi BI~a:sJli:dra", e zelar sempre 

de suges~ões da:; representações cl?.s-J que~·em conttnuar a w;utrmr vanta:­
sistas, dos divets-cs grupos functona1s. gens em detrimento dos trabalhado ... 
as emenrjas a11~ · . .:"' adas Um nor t'O- -e3 do campo, dos tra:::alha.dore.s da 
jetivo ccnigir' d~st~rçê~s. evitai inJu5- di\·ersas indústrias, os quais concoaem · 1 
tiças, mas, sobrecudo, ):mscru' m.:-~ho: com seu suor, com seus impostos pa.- I 
retribuiçâo para o servidor público It:- ra retribuí-los. 
derai. O Sr. Marcelo de Alencar - Pt'r-

Di,<;pôe sõbre a rnscrtção, ·como <!sta­
Yiário, na Ordem elOs Advogado.'l do 
BrCtsil~ e dispensa- de provas tcóncas 
e de Exame de Ordem. • · 

A.rl:. 19 Aos alunos das Faculdaa.es 
de Direito oficiais ou físcalizadas pelo 
Govt-rno Federal, matriculadas ou que 
venham a matricular-se até o ano le-­
th•o.de 1958. na 4~ e 511- séries do cur 4 

so ~e Dü·e:to, é assegurada a inscri­
ção pa o::-deru dos Advogados do Bra­
sil, na categoria de estagiário, dispen­
sados de quaísquer provas t~rü:as e 
de Jpcame de Ordem para ulterior ad­
mis.$ão no quadro de advogados. 

AH. 29 .o estágio da. advocacia te­
rá. çaráter eminentemente prático, de 
aprfndízado profissional, excluídas 
pro\'as teóricas de qua~::tue.r natureza. 

A!rt. 39 Os estagiáriOs a que se re­
fer~ o artigo 19 desta lei devem com­
proy-ar, a partir do ano de 1968, a fre­
quéncia a cursos de orientação do ~ 
tágio na própria Faculdade ou pe­
rante a Ordem dos- Advogados do Bra­
sil, e o . comparecimento a cartórjr.JS, 
au~iêncías, e, onde houver secretarias 
e íribunats,. no mínimo estabelecido 
em, proVimentos do Conselho Federal 
da "Ordem. 

A-rt. 4.Q A presente lei entra em 
vigor na data de sua publica.ção. 

4-rt. 5" Revogam--se as disposii;:õ~ em contrário. . 
Q SR. PRESIDENTJ>: 

fNogueira da Gama) - Sôbre a 
:\Itsa Projeto de Lei que vai ser lido 
p~;o Sr. 19 Secretário. 

E' lido o seguinte 

na. medida tio possível pelo eterno 
pl'estígio e eterna execução cond1g:1a 
da obra mus.ical de Carlos -Gomes". 

No momento todos os herdeiros de 
Carló..<~ Gomes Já alcançaram '70 anos 
de idade. Assim, o presente Projeto 
é- para E-feito de assegurar-lhes a p.er..:. 
cepça.o desses direitos automis por 
mais cinco anos, quando maiS lhes 
sâo necesaàrios, na avançada idade 
Em que se acham. 

Sala das s.essões, Hl de novembro 
de 19,67. - Auro Monra Andrade. 

LEGISMÇÃO CITADA. E SJTUACÃO 
lJA MATERJA . 

MAESTRO CARLOS GOMES 

I -·Morr-eu em 16. 9.1895. 

Pe.sa ccntta o funciona1Lsmo p'.i~'i- mite-me V. Exa. um aparte? 
co,,.,. Sr. ~,:::!.:ia:_f1~t~. u~a verdaje;ra 1 q SR. •EDMUNDO LEVI _ cem 
on .... a de a_u;,a~u,_.s_ Inu:r;:_eras õao as praze!·, bobre Sanador. . 
pessoas, de toQ.frõ cs .esca.oest que na o 0 Sr. MareEmo de Alencar _ Pc­
co-:npreem.2m qu~ n!nhum pB.Js_ or:~c d.:I'la. v, Exa~ acrescentar ao seu dis­
exls~ir, pode . .1 .:alizar sua funçao d~ cur~o que 0 que se verifica da r.tru-te 
servn· ao puoLco, s::: não contar ca;u d ::;Gó.vê.rno é sempre 0 ohjeti~o de 
~a. ~d;mni3t.a~a:-> ~ervida por iu_n- cgntmcãa. :<\ classe dos funcionários 
ctonano_.::. capaz~ -~pws, ~m. c~md1~?cs. públi-cJS, tamb&n, foi atingida, c·.1mo 
de realu.ar a p ... llt1ca. a .... LmnistrB. .. lva a clas.:oe trabalhadora, em geral~ &u, 
governamental. · · · 1- f · · - · . f 

Sr p··e.;1:. ·n e e Srs se d-r-e ac_m, 3a 1z re erenc1a expre.:.sa tt a­
, · ~ :. , '.:.,_,_ ~ na.'--'· 8• LCS, indicando QS atos revogatórios de 

P,~ete_nde-~~"~.pl ... ~:~!ar ês::.e funcl?na- di:·eitos adquirido3 . _Pois ·bem, a cl.:l.:::­
~;m~r P_~ 0L:.~.~ :~·uü um am.Jn!i..:n:..-?. se dr.:s funcionários tambêm foi .<.:~i)n­

p a.s.ta.:i qu.._ v.ve a sugar o <>uO~ ·,.ida Senão vejamos a~ vanta·:,.Ecns 
e o sangue_ do,;, que trabalham, ao ;~as:- d:<>f.~':idas an'tertorment= ~os "ervlr!o.­
SI) que os mteg1ante.s dos quadros o.C-. ~ · · .. -'· '"'·), " 
mm. i""tt·at•·vc• vt·v,··>am u .0 . res Qns nula~quias t.nantimas, 1 •.rd""-.., ..., ., c~. _ n ma OCl. Sl- ~ 1 · sal 1. ;,.: ~, d 33" • 
dade incompativel com a ... d; - d<> ram e es a m u..,r .... a'--'-e. e ,t, a­

I!- Con~tituição·do Btasil- Ar- um poyo trabal' a:io· lnJ·uootn ~~ao v c.a:pa alimentar, quando de.5embal··~.-
t,igo 159, § 25. cação que se tu~l co;ira a ~o6 ~mp;e-- dos. por fêr_ias, l_icénça par3: lra:a- I 

Direito de herança pelo tempo se do funcio:na;is::no Dúblico. r S~·~~ m:_~~to de_ s.aud~, _lwen~~~··t:ml~~~ de­
que a lei estabelecer. realmente aqrie:·.:3 que conspur.::nm ma.l;;, gratlf_tcaçoe:s co:g;.:..n.das P:--; con-

111 - Código Civil -Art. 649, § li? as funÇões, que· nfo.o cumprem, ccmo t~~t~ :~letlvo de trt ~~10. Al.ms.. "a. 
A obra cai no domínio púbEco deveriam, as sua:; obrigações, en~n·- r ... 'j;_oaa~.ao se -~~~u, a~r::n:es de P~tCC;S 
após 6Q anos contados da morte. tanto a Jitande ma~oria de <- -·"'" • ba;;,-eado no al11go 20, Ill, da Le1 nu-

IV-Logo: 189-6- morte quase' aue rel'glO""'"mE~te •voe~~;:.~· 0~ro 4.345, de 1%-1-. Os .portuános 
60 - . L wU , ao X r ..... ~.o t mb'nl .. ,,0 't'Mladoo pGrq·'e "l'S - anos das suas atribuições, a. ~: __ 1 ' «-m Vl_-~·. · --:· ,_ ...... •• - , 

1956- expirou o pra~ ArPumenta-se f'Ue há uni exc·~s:' fel le~o.,s.do o due~to a m~.:n.a m-
zo. número de funcionário P 'bi" \:!;;,-_ ·'

0 sa:u0nda:!e, a servlços ext~:aor.lll:m-
V- 19b7 _Lei n" 3.12B _ 18.4.57 Brasil Entt-e'an•·o ..,.,_ s com"p':.o,s- n~ rios: e o aumento de l:ora.s de servrço, · 

· · ' ' • .__ ar nl;).; do 'e' par ot'to """a r"vc-n ""lio ''" Dilata por dez anos o prazo, a o que existe em nwso pais, com cu- ...... s a. · ~:- :- _.;.~•; '"':-, 
contar de sua exmtação,· tros que rem uma admL.J.istração ma· ... cc:-re da mesn;a L-1 num-lo ·1.3-b, 

~ • · -~ Cte- 19~4 Tambem o a}}:)no de p'-'•·r.a-
V! - Lozo: a, parttr de 16.9 56, eficiente, _vcre_ncs que tais acusat::ó?s I nêncr~ -em <::.rvi ~ qu-"' a U•i ;;_Ü~e~ 

prazo, portanto, que torna a ve-n- bb~otta.m na.o só da D~Jusbça, mas,!~- ro ·4 359 d;v 19~:/ ccr";c-edeu'" to
1 
·le-

cer-se em 16 9 66 te Udo. de t:.ma fal~a de observaca;> · •, ' '>1. • d , 
· · · _ giobai dl) fen.:m~no brasileiro. - 1 tirada p3!a J::el numero,4 ..... 5_.-<> ~, ~9:;~., 

VIl - Pelo projeto, a renova1_.ao,, scmos um pOJ· quo run"' n· . , . A graUflcaçao de nívvl umv .. r.:.L'l!•O 
Por cmco a.nos a partir d "' ... ...a ao d.lh- L" n·me o 3 780 de ln"o -rcü · a ex· giu um fs'a à o d ~ l'lqU"'.:::a saru;fat::>r·u· I ~ - 1 u r · ' "" - • 
prração dó prazo estabelecido p-e-Ja não temo-" Indus't ··a-· ~na3> t~md .. ·t • 1 tambem revogada pela Let nu,n~IO, 
Lei nQ 3.1:6, de 1957, dar--s-e-á e-m vidao.es P~l\-'adas ~·a~jz~s de abs~:r~e~~ 4.315. o fl!gUm~nto _mad<>. fci q~e 
16.9.71. t-odos 05 anos 0 nümero de joven d.: Lou,e .. .çJa.ssillcaçao, em_ maJ.S4qua,lO· 

PROJETO A comirosão de constituição e ambos os seX:o.s. que atingem a 1Ja1; n~:e!s, cC'_!lo. col!lpensa~? pel~ pe:;a 
c E LEI DO SE~ADO Justiça. 1e3a1 do trabalho. E porque nâp P';:js- d.~Ea. ~raLUlcaça~ .. <J:ra~lficaça~. p.~OI 

te ê.se mezca:i.:> capaz d~ ab.::ornr a exerciCIO Co mag:>-teno -: a L~/ 
1
nu; 

W? 72, de 19-57 O SR. I~:tESZ"dEN7€: mão de obra que sur~e, ano a &lW, me-.;! 1. 711, d~ 1_9.J2, q~~ e oo- Esm.~~OI· 
Rfnova, -por cí:tco anos, 0 pra;.o legal <Nogueira da Gama) - o projt-ta o Poder Público tEm. op:::rado nas ~un- do. ~-ryldor pubhco, fOI revo.,ada P:;_.Ja: 

tpara fruição, pelos .. herdeiros, aos QUe acaba de s::r lido, vai à publ;ca- çõe.s qua'le qu-e de r-esseguro, pzra./ Lei_ numero 4.345.:. de 1964. Gr9rtl.J-• 
',direitos autor· .. , das obr"" do Ma-es~ çâo. evJ•-2'' a g;an-e Plassa d~ desempte-, c-.-ao- pela exec_uçao de tra~alh? r.éc-

...,. ""' 1 .,r _.> ou cientltJco - a Le1 nutnerOi 
1

tro Antômo Carlos Gomes. o SR. PRESlDEX'IJ;: "' ··--·1 <1, em ~~-c.3 os setores da; ad- .. ill. de 1952 havia definido o be..:. 
"Art. 1"' E' renovada, por cmco ~ <Nogueira d.lb Gama) SôbL"c a. m. .. ~l-o,ração pública enc.ontra•:ncs, nefício; a Lei número ~.345, de 19-6-4-, 

a"(ios, .a contar da expil'aJ;áo do prazo Mesa. requerimento que vai ser lido realmente, um grande número de revogou, e ê de 1964. Gratificação pe..; 
eStabeiec!do pela Lei número 3.12ii, de pelo sr. ltt secretá1·io. funcionários que, se houvesse possibi- lo exere.icio Em determinadas zonaS 
13 de abril de 1957, a garantia da frui- !idade, ao invés de estarem em !un- ou 1oca1s - a mesma hipótese se ve-
çfi,o, l)elos herdeiros, dos direitos au- E' lido o seguinte: ções incompatíveis com 0 seu preparo rificou: o que outor~ara a Lei nmre-
tQJ'.ais d~ obras do Maestro .Antônio I REQUERIMENTO ou com as suas aotldões estariam ~m- ro 1. 711, tl~ 1952 fm .revogado peu' 
<larlos Gomes. . 1 prestando as suâa enérglas 130 Sftor I Lei núm~ro 4.345, de 1954. Percent3:.r 

Art. 2" Esta Lei entra em vigor na W? 1.068, de 1967 do desenvolvirnmto da economia na- gens: demg_uaís d~ a~en~o para &tJ7 
data de sua publicação. cional. vos t:! matlvos - a he1 numero 4. 863\. 

Art. 39 Revogam·se as dispos1ções Nos têrm.Os do artigo 211, letra /, sr. Presidente, srs. Senadores, 0 de 19~5 inovo~ . a respeito! sempr" 
$ contrário. requeiro a retirada do ~uertmento excesso de funcionários, apontado prete

0

rmdo_ ~ dn·eito ~o ~ervzdor,_ oarq. 
número 1.065, de 19-'67, de minha ~.u- por aquêles que vêm no luncionali&-- o 13. f.alano dos pievzdenciános, a 
toria. mo a causa de todas as mazelas õe nat-alina - tamblftn fc.i extinta. Vej" Justijtcaçâo 

Em testamento, na parte refer.;:ontê 
~os "direitos autorais do Maestro Car­
lOs Gomes, deixada por Dona. !tala, 
<li-cmes Vaz de Carvalho, passado rto 
Ta-belião Eros Magalhães de Mel() 
Yiana, à rua do Rosár'io número 138, 
:RJo, ass.im f!cou declarado: 

Saia das Sessões, em 16 de novem- que svfre a nação
1 

decorre não da cul- v_. Exa. que essas àtitudes do_ G:oL 
bro de 1961. - Addlberto Sena. pa do funcionário, mas da falta de vern~,. no. s~ntido de revog~ d!rf'Jt~ 
o SR. PRZS !DEN n~: um planejamento, de um melhor or~ adqumdo. so pod~ gerar d~conren~ 

denamento nó EUlprêgo da mão de me~~~· que devera. reperc.uti! na pr~ 
obra utilizada pelos podêre.s públicos. du .. Ivtda:!e do servtdor publico, . (Nogueira dtt Gama,.) - Atendendo 

à so-Ucitação do nobre senador 1\d.al­
berto sena, é deferido seu requ-t'!ri­
mento de retirada de pedido- de ur-
gência. {Pausa) . -

O SR. PRESIDENTE: 

"Deixa os direitos autorais no Bta­
$il das representações e condições da.'> 
()peras Lírica,.s de tôda,:; as músicas rle 
:s-eu pai, o Mael;itro Carlos Gomes a se­
i·em arrecadadas e pagas pela. "SOO:e~ 
tiade de Autores teatJ:aís", no era-
611, a' seus primos _paternos, fUhoii. do 
Maestro José Pedro dP. Santanna UO­
.mes, irmão de Carlos Gomes; profes~ 
~r Alfredo Gomes, Alke ~Gom~s Gros­

Conheeemas quB, em alguns Est:a:ios.l o SR. EDMUNDO LEVI ~ O 
em algumru; cidades, há repartiçO~b elenco de leis que o eminente Sa-n~­
públicas, CO!ll pJetora de funcJ.::~na...·-·.::.J dor Marceilo d~ hlencar acaba de ci­
Sabemos d1ss-o por ex:periênc:a p!~ tar, como rev-ogadas e trazendQ., e91 
pria. Quem percorre o Brasil, ;JD:em, · consequ~ncia, decesso de r-etribu..içõ~s 
e visita as capitais de alguns ~:a-- de diversas classes funcionais, é utn 

<.Nogueira da Gama) - Há orado-- dos, princípa!mente as cidades do in- argumento que fortalece a minha et 
res inscritos. terior, verüica que ocorre comp!eta tranheza quanto ao projeto que ,o 

O primeiro é o nobre Senad.Ol' Ed~ inobserv-ância- dos principíns da ra- Govêrno e~aba de remeter ao Ç[)I)­
munció Levi, a quem dou a palavra.- clonalização do trabalho. RcDártiç.:_:.!! gre.<sso, con1 o vt.,.jetivo de elevar io 

o SR.- ED~IDNDO LEVí: Públicas não f\1-D-cionam ..em algu.r,as salário do funcionalismo públ!co . 

so, Arlindo Gomes e A1zira Gomes Sr, Presidente, senhores Senado­
:Monteiro, ou dos herd~iro.& destes le- res, encerrou-se à noite passada o 
gatários, se alguém fôr falecido. Dei-- prazo dispensado, regimentalm~te. 
xa também n estes quatro legatários para apreseJ.).tação de em-endas ao Pío­
ou a se:15 herdeiros c-omo ficou ,uto-, Jeto que concede aumento ao funcio­
e para flm de Jucr.O. todos Os :nate- na.listno )>úblico da Uni~. Inúme-ras 

· ri.a.i.s. de música para orquestrs. e- foram as, emendas sugendas _- cêrca 
·canto existenlies: no- Bra.sil. das ópe-j de duzentas e setenta - e· esse-avo­
ras e outras composições musicais do ~uma~o trabalh-o de corre_ção revela u 

' ~ta.estro Carlos Gomes. por si dep{).. msatJSfação, o -inconformtsmo do ser-

cidades, p-orqae não dispõem de fun- Depois de tantas r.etluçóes que tl'\'~­
cionários para atehder aos seus ser- ram por objetivo, segundo alegaç~o 
viços, enquanto, em outras, o exc~sso tia época, corr.igir distorçães, coloc:!lr 
prejudica a boa marcha desses ser- o salário em rela.çã.o à hierarquia, ta­
viços, nha o p-róprio Govêrno o dever .,e 

Não posso conceber comQ, _um c-n... nos enviar um projeto e nós o direito 
vêrno que já instalou um Minist~rio de r~ceber, não uma. proposição s!!:fJ.­
do Planejamento· e Coordenação f" ...e- plõria, mas um irustrumento em con­
ral, que vem funcionando desde 1964, dições de corrigir todas as distorções'e, 
ainda não tenha encontrado a fótmu- , ao mesmo tempo_, dar uma situaçfio 
la capaz de corrigir o.'5 males de -que . cayaz de estimular t> tuncionalisrflo 
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~sua CIU'reira, na tal':reira que es~1 o sr. José Ermírio - ·P?rmite v. res A 0 ul - .=c=~===~-~~·~~~~~=-~~ 
40lheu. . 'Exa. um ap ... rte?_ tA.s~.:.n,tn;.·mtu do ncs~a é Pofa ~çr~o d~t~~~ da França,) rotlne:.r? que bem poderia ser feito 

O projeto governamental cinge-:::e orador) -o a~arc? do n.:.'.Jl e Smadr;r milhêes Pde ilabitan+~s drca de. vinte 'por qua~qu·~r outrtt. ~ aumentar et:n 20% a retribm~ão Vasconcellos Torr€s foi muito liPll"- 12,5 milhões de ~ ~ 1 ~-.,q.uars, · ··-J No seu perambular constante êle 
4o f>eu funcional1smo, indo buscm·, lo- tuno e de alto valor, a d::clmu.r:ão yne quarto dos a"o:alariu~s~a 811

"'c;.os. ilm realiza despesas de seu bôls:> para. 
ao, para cobr~1·; essa mig~Iha, J1ovos ffz. Q.u.ando ~Hnistro da Azriêut+u:.·a, I pendia. do sel:~r p:lblf.có ~rt;~~o, de- P?der, no exer;íoio de- sua . missão, 
$pasto:>, qu-e rrao llesa.r sobre 

0 
povo proc:urei valcn~ar os h:>rr.cns que àn- A ln"'latcrra p9.is ue t" · v:l.C:i:J. e.:.tar em paz c~m sua con.::;clc.ncia. 

cPntnbUmte, e, comequentementc, sô- \'am tUdO qve possuian1 e.m beneficio rocraci~ do n1'liS aao n'=':\ Ui~ ~U- f ~CJ:?lO Delegoldo de Trabalho, que 
b!re o própno tunclonallsmo. do M:nislêric. Não t,~ouxe um.a só tual di<põe parn serv' I~ Gn e~ ec- Ul cerca de 18 •;lllOS, pude compreen .. 

QUalquer ,.,orce01ro, qualquer ta- ~essoa de /ora e todo; _os trabaii!O> Central, de' urna rnass~ de 6~~~~~~ fr~r. e apalpa!, E'U,Ir. auscu,.a,- o so· ~men·o podena apresrntar um lY 0--- ao Mmu;tru1o foram e.~ ... ...:utados em. func1onanos púbhcos diretamente 11 T li! ~to, 0 
drarot. do Inspetor do 

jeto dêsses, se quisesse aumí:'ntar 
05 

al!a. ve_Jocidade e a·JSL!U ::1.12nte cet- gados ao pe~der central, p::~rque ar; ct!~ca-ho que quer agir com honestl­
séus a.m:lllaJ:es; nenhuma orgam;;:a .<.>'tos Elam hcmens q'1J lutavam p~lo atender Us adm1nic:t"2 ções re?-io~ais ros e. Há qu.em os acuse de propmei­
industnal, porem, de alta respon::ai. -11\T.:usténo há mmtos anos e por JS!iO a Inrlatrrra dJSpÕ:; de mais 1 6o:> ood um de d venaiS, de corruptos, de maus 
lii;iade, se l-mitana a aumentar 0~ qUJs melhora-los e não cõnsegu•. o servidores a".salariados pelos· cofres ~re ~n _ores djo s.eu dever. Injustiças ~ sctus serndores, úmcamente · estabc!c- que ralmente ocorre am· a hoJe, sil.o pub!icos. ,mt:naas m usttças que se ftlz con .. c~ndo um percentual que não cou:::.l- enos do passado, ainda nao corn,'ji.- Os Estados Unidos da América c::.o ~~v uma classe que dedtca tôdas as 
déra nem o mento, nem a antlguni'a- ~?S. Jã._ dlS_se e replto: náo trouxe um Norte .. que sempre invocamos como tér~~o as to~~3 os seus d:c:.s aJ m1s~ 
dê, nem a produtividade, nen

1 
a ao::a- ~ .runc10nano .de fo:a pn:a o M n .. ~- parad1~ma para as nossas coisas con- Hr ~ua !unçao. 

dUrdade, nenhum dos fatôres que. 
111 1 

teno e posso Informar que até aos tam, no ~u qua-dro ad!Nnist~atrvo t· a, mevitâvelmente, cOmi) hã em 
ttJbuem para a produção e para (;•wr aumm;n trabulnaHtnu . o tuuc1o- cem uma nnssa de 2.000.000 de ser-' dôdas as classes socmrs, como hâ tõ-~ ambrehte de melhor produt- ,;

1
_ 1 mú'lo publJc~, .é. portanto, ap~o, quan- '\'1dores públicos crvrs. 

3J cs SOCie,dad:_s entre todo~ os mdP· 
àâ.de. . I do ~El!J dnJgtdo e qaando lhe aáo Não somos portanto um P ' vt~ yos entte. tódas as naço~s. entre 

cond1co-'s pa1a tr"bal v·,. f 1 1 
• as ae 1 oaas as raç. ... s entl'e t"dos os se t ~Alega o Govêrno, como eFpantulho - ·• 1 

.... un~JOnános p:.íblicos, ao contrário, I hum:mos, os Q.ua resvt~iam 0 re p~ra JUSLiflcar essa m1galha de :~r;- O SR. ED:VIUN"DO LEVI _ !o:!nu- ~acao que ocuprt um _terntóno U:o erram, os que cometem desliz.,.~· ;Aue 
menta e. ao me.3mo tempo, o ac1r,-J nente SenadGr, at po~· \OLa d.e 1S36 _ usto, com uma populaçao que já que-~ a grande maiOria ·of • - ·• a& 
Cl!llo das allquo:as nn que pceten:io pe,oso cu que fOI nessa """" _ 0 PO- b:ou a bar:ena dos 80.000.000 de ha- urna VJda que emb~r:emasl agrurus de 
bl)sear os recursos para cobrir a '~'- 1 der Legls'a 1vo votou uma Je, q>Ie to- bltantes. tom pa•·a ssrn-la apenas um da, quer ser vivida decenf",::~~ne~l-­
Ptsa que temos, Ullla mu1t1dao úe mo uo nUmero 284. através do quJJ corpo. de 7oo.oqJ serv1dorcs federais. 1 o Sr. Moura Palha _V -Exa· e .. 
7dp,cco serv1d-ores. 1 se proilssHmallzou 0 s~r.riro publ c:>. Tenamos muüo meno.;, em pr1mctro 1 m1~e um ap::rte? · P r 

1
0 sr vasconcellcs Tõrres _ u 'I- 1 l'.:ll a oa~e da ya!on ... t:. '<',O lO 1u1·c o-1 ~ugar, se a m8ssa tra1Jalhadora. se os · 

m'te v· Exa um aparte'' .. ' ) nahsmo. E~cJ.~cna~am-·-r as dJY~·:a~ jJOvens que saem das escolas técnicas 1 O SR. EDMUNDO LEVI com 
'" · · · '( can-ciras, atribUI:oam-se d<OVC!'PS ~ m~ 1 dn.s universidades, dos gin:istos, en~ Pt· ?:;r! ' 
\0 SR. ED11/IUNDO LEVI - c-.m td::al~m-se as 1'-,HU!lt-·&~o..:s cDr:c; ... - contra~n .c~mpo de t;.·alyalho nos Sf!- O sr. Moura. P~tha. - M\.nto opor ... 

pl1az-er. . 1 p~ndentes, Drpoi.::; veio 0 Dccteto-Jel tores da mrc~at~\·a p.:wcdn; Entretan- tuno e fell~ o du.curso de v~ Ex'i'. 

1

p Sr. Vasconcellos Tõrres _ l?msei nume_ro 1.713, o pl.m<:l~o E-statuto do t~, sabemo;: qua? exigua e a c:!:p-1ci- F~ç.o questao de ressam.r, llustrand~ 
qlle. êsse critério de ri.um.ento por lwsc i Fm;cwna!ismo. ~úbl.co Ci'.'il da Unif.o. cla~e de .absorçrw .,.~~as n~sas em- pa:Ióam~õnte a ar2;u_:ncnt:'lr,ão u.sadà 
pqrcentual estivesse s-uperado. v. :;:m. ·

1 

A~~s a exPed1~~1:1o do D.::~rcic-U~i nú- presas P~Iva;Ias, ~ .... _íl" mas:a de iC: POl. V. E::\lo, ql!e o aejicl~ que v, EX-1 
sa,be .. 20% para quem ganha 

0 
saiáLo-\ m~Io 1. 7~3, Ja e1n p!2no rt!3':m·3 vens .. esp-r~,"'ror-o • ~u. ,surgem ~ara a::.smale. ~o se1o do funCl'ln::!li<m:l p{ll. 

m$.mmo- será apenas um au~.n~nw ête COnstic.uCicual, tiv::m3s outros diplo- a VI~BA buJ~ ... nrl.o t .. mb m um meio bhco, ate certo p:nto não -deixa. de 
vitlte. contes, pala _os salários de mil\ ~r..s que, de cett? 0?-:;C:o, r2.5-Labcl~:::e- de VlVe-!a condl'!n2menle.... ser cc;ivc:.nt~~ cqm ? c:·im~. PorfJue, 
CI1J.Ze1ros nov-os s~rao du"Wntos c:ru<~.- :~11?- aquela balbu::ctw., a~uela confl•- . Quando temos um Go>'t.~no.que se uma d."S reg10es m•11s rrcas da_m'nha. 
refi ~ovos, portanto será agravar ê.:se "':o, . aquel3; de~semc11.r...1~·a que im- mr.ta.u.~·o~, e ~pro~- C6Ue. s.ob <J s1gno de te;r.a ,no me~u Est.~rl_o, rtaituba. per+ 
dE!_saJustamento. De maneira. que ~~-:r- I p ... ra1a at eo aovmto da lei númc1.0 uma re, .. ollh,UO qu;:: PH~~ende renovar, m.te ... a erasao de cerca de vinte mil 
ta~ categorias p-rcUssicnais, certv

3 
u-i :::S4. Hoje. temo~ ~-lei uúmem 1. 711 de u.r.aa. re,:o1u~a? que p:cten~e mg- tone ~:ias de c:rro PN' an{!- por falta 

pd_s de trabalho deveriam ter a<; .?.uas 
1 
que. _rcg~ll~ os duc.,us e deveres dos dernrza.l mc~o~o:., de. uma re,oluçao de ~ma exatorm f:deral. E:-n. a ilus .. 

retnunemções e.smdadas, ccrnpatlv.: 
3 

!~ncwnanos públicos civ~s da Uniá:l. ~ue p.-et::nde _ m1p_nrrnr nont m::mta- tra;:ao que eu queria trazer modest·N 
ccp1 os conhecimentos técnico-prr.l i~ l .. as, era-ncs lícito c~p~:ar que 03 hdade no ~ais, nao p~sso, como, ho- mente ao discurso de v. EX~. 
si~nars. Quero ainda dizer a v. E·.-'1, Goyerno~ posteriores, c;ue instala!a.~n n;em cs;u.~o;o das t:o~srrs da n~ml:a O SR. EDMUNDO LE'VI _ 

0 
apar ..... 

qUe somos considerados um Pais de apos e~sa.s legisla-;õcs LaUt:>s inq~ •-· t:-rra,. a.~ei.at que. se de ao fu~clona- te ~e ~. Exil- comprova a ou e afirmet 
fuPc~oná.r!os públicos mas, no ~o, do r~~os, .Yzeram tantas p:.;~quü:as, di;- riOyuoh.co e:::,Ea ~lgalha, q~e nao che- d~. l~iJ;l.Q: l!á :Uá t.istribUi"f'o de fun~ 
funcwnallsmo temos o que há de me- tdbuuam taut.~ qu'l'>Cionários, por tô- gam l?a~a_,,at.Bnu,.r. ~s mal? prementes cwnnws publrcos neste Pais. 
lhbr e o resultado (: que as emtJré- das as repartlçoes, €Ul t.odos os qua- necessid .... a._s do vr'<er cotldtano. O sn PR'<'S'l":JEN ... 
sas privadas ficam recrutando.· 

11
o I ctrantes do Br"'il, pude;sem ter ela- Impõe-M que. ao lnvés de estarmos · ~ - TIO: 

:iuncionalinno estatal, o que ha de bcrado um cód·go capaz de situ4r aqui votando medi:las paliativas, ma1
1 

(Victorino Freire) (Fa::endo scnr q 
m~lhor. E' o que acontece com 

6
s ca.da classe, cada catezoria., cada e:lr- improvis-adas, reclamemos do Poder camp!tinha) - L~bro ao nobre ora­

agfõnomos, com os veterinál'ios; com re.n·a d~ntr-o das suas atribuições e Público, responsó.vel p~a administra- dor que o tempo ded
1
caüo •J hora do 

reação, êntão, aos veterinários, .., no- pioporc10nar ao funcionário delas in- ção, um estudo consciencioso, medi- Fxped:cnte está a concluir-se 
br<F senador José Ermirio t•m ue- teg1antes a retribuição c>mpensado>n tado. cientifico, que considere o ser- O eR. EDMUNDO LEVI .:._ A•ra­
m-onstrado aqui que ninguém quer s~r q~e strva a~ estimulo à pcrman&n.: vid:11· público na eua finalidade e deço a v. Ex*. procurarei terminar! 

~
cionátto agrÇnomo do Estado .. O c:a ~o serv:1ç0 público, à maior de- lhe dê a dignidade de que precisa, dentro do prazo. 
re Sen!ldor José Etrnirio, quanri.o drcac;a-o_ e, consequentemcnte, à maior como qualquer outro trabalhador. M::ts procurandO con·igir és.ses êrros 

nistro da Agricultura, procurou prcduçao. Entre as cla~'es cue precisam de e atendendo à magnitude da funcã.á 
, tar deste assunto e não logrou ?xi- , Entr-.e.ta:rto, Sr. P:·esidente, 0 que se exame urgente de sua situação - e que exerce o inspetor <lo t.rabalho 

to .. Mas V. Exa. vai me permitir que 'ê penodJ~amente ~ que todos os go- tOdas o reclamam - posso citar uma apre.;;entei uma eme-ndü ao projeto de. 
ne!Ste instante aparteie para dizer ou"' vernos, nao sàm;;me êste, limitam-so; que conheço muito de perto, porque aumento. 0!-'·:1. em tramitação, impondo 
re*"lmente considero e sou insuspeito, a mandar :r,.roJetos ~ l-ei pret.end~Jw.o com ela. lidei drca de dezoito anos, que o Governo cumpra a obrigação 
potque pertenço à Bancada gov~r- regulamenta!· o que llá .de mais irn- classe de servidor . público oue tem arsumida quan!:'b assinou a Conven­
ni$ta e irei votar de acôrdo com a li- po~tan!e para o funcionário, que é a uma das mais relevantes funções nes- ção n? 81, resultante da conferência 
detança, porque faço questão de se- ga1antJa da sua subsistência. como te Pais. que trabalha di!riamente na- da Organiroção Intsrnacicnal do Tra.-, 
guir a. disciplina partidária, e este as-- ?ualquer me~ceeirb rústico poderia fa- ra. corrigir arestas, para evitar atri- balho. 
sunto está entrosado co ma politica zer ~m relaça~ aos seus auxiliares. tos. para rep3N"" injusticas nas re~ Por êsse instrumento-, em um dos 
que o Govêrno no momento exerce - Drsse .o emmente Senador Vascon· la-:õ~s entre capital e trabalho, entre s:;u;; dispositivos o Govêrno bra.si~ 
que., seria grande hipocrisia não à ar J celas T?rr~ que sem os cons:derados empr(';ado e ernuref;ador: o insp.~tot leir?, como os demais signatários. está 
ra:tão a V. EXa. e, por isto, tSlOt1 um pms de f.uncionários públicos. do trnbP1hn. 'T'em êlP- alta funcão so- cbn~ado a indenizar o Inspetor do 
ap~rtando, para com sinceridade J.izer Essa ~esma. lt;l:P.ressão pretendeu ctal e muitos s3.o os oue -eompreen- Tra~alho das suas despesa., de loco-­qu~ a argumentação de v. Exa. é de- transmrtil' o Governo, a~ravés da sua dem (luão important~ é ê;;te servidor mocao e das demais de-snesas ncessó­
sal)aixonada, bem ponderada porque ~lei1Sagem, apontando o núnmo de do M'nio'ério do Trabalho oara o rias necessários ao desempenho da 
V. Exa., homem a.te-ito ao trato dos ... en·Idor€:!! como sendo uma massa ca- equillbrio, p;.ra m?""ltltenr-éon rlq. naz sua funçiio. pr~blema.s não é passional. paz de absorver todos os recursos do social. ~ão tenho esper.::nça, Sr. Presiden~ · 

' erário. Pois bem, srs. Sena-d!3res! ~3se .te. de vê-la aprcvaêa; mas quero com 
O SR. EDMUNDO LEV! - Nobre Lembremo-nos. entretanto que so- funcion:Jrio, que .está permanente- Isso. marcando uma posição, advertir 

Behador Vasconcellos Tôrres já de-
1 

mos um país de oito milhõ~s e qui- mente em atividade, que não pode dis- o Govêrno <Ja necessidede de cumprir· 
Via.tno~ l'ettlmente ter ultrapassado nhentos mil quilõmctros quadrados nor de rtcmincro, f' feriados. norone o rcmprrm:sso, ac;~uml'do inte,.n::tcio­
êste s1stemf!' de conc:der aumentos CO!fl população estimada. em oitén~ est". constantemente fiscaliz<'~ndo no na1mênte de ze\:3r pelo bem-estar .. 
ap~as !llediante um sim~les peree~- mllhões de habitantes, e que dispõe, exercicio das sua-;: atividades. percebe pela vid-a, pe!.· di!:m!dade daquele que 
tu~1. Ja deviamos ter cnado o co- SEgundo confeE·sa. o govêrno na sua o iniquo sa1úrb de 316.500 Cruzeiros diuturramente zeJa no seu perambu­
digp de vencimentos do Funciímalis- mensagem, de apznas setecentos mil velbos. A ~l:lse homem a qu:m se pa~a !'ar, n'> seu deambular, p;!la tranqüi­
rnofr a fim de q,ue pudéssemos l'E-tfl- s~rvidores J)úblicos. E pretende-se tão irri:6rkt quanti.~ P oue se entrega Udade pe1a paz sccial. 
bu i, recompensar, com justeza !l.tÍU~- a.mda .que êste seja um pais de fun- o m}stér de perco.rre" diàriamen. te as Assim. sr. Pre•J"dente. quero. nest• 
les,que realmente Se dedicam ao sel- cronános públicos! .., fáb tó 1 " ~ 
VI 

"bll V jam t t _:,lCas, as usmas. os .escr' r. os, oportunido..de, ao encerrar estas con-
. çp pu co e puntr aqueles outros, e ,os, en re anto, o que ocorre bu~·.-3.ndo os ponto~:. d"'. atnt~ venfi-~ sideroções cJ:igmar n. aten,..ão ..:~ 0 r'...n-~ção embora, que têm n-o fundo- n.u!U pai.s como a Franca, de super- t-ando os po-moo oe du;"órdt f>:ntre "" _,u 
nallsmo, apenas um ••bico". como cbe- flcre mats ou. menos equivalente à do · · - a · vêm.J e. sôbre o assunto. a dos seus 
felie repartição, que !ui, durante 

18 
Egtedo de Mmas Gerais. e que em capllal e trabalho. entre empre,ados rminentes líderes nesta Casa. que 

an<!s, encontrei-me em situação di- 1. 62, acu<'"'"" u.na população de . . . e _emprevadores.: pa•a que ·' 
11

" ~or·•'.\: tonto.s vêze, se têm mostrado -tão 
ffcil para premiar, para rec.QmJ>Ci..l- 46.530.000 habitantes. Pois bem, nes- nao seja contu~bada e a producao selcomp. reemívos. para. que. esfude des.de 
aar aqueles que eram, na lingu~cm sa época a ,F!ança. ti.J?-ha um milhão mat:1en~a, pelo. menos num ritmo de logo. um C6difw capaz dP dar dignl­
do serVIço público, •pés-de-boi" que de funclonanos pubhcoo. Eram as- eqml bno, O msnetor ,do trabalhO dade o o funcionalio:no público no 
-.c;ta.vam diuturnamente cumprindo o sa1arlados pel.Qs cfres nüh~~cos frnn- que §.-c-~]ef.') flt~ de nr; erão dP con~ exercfdo de stt:>"' fu:l~"Õ~s f' imediata~ 
18\1\ dever com dedicação. l ceses .. em todos os setores rroverna- ~~~~i') mtern'lc~rn~l. (' trrtado, noJ mente pro<:ure cum':>rir rquéle dever 

mentaiS france3<:S, '2.Sü0.COO servido- ""mn "~11 h•,~"".,., ... t., !""M n~- qu~ !"~ impôs (1uan'n"' da ao;stl'latura 
nllum1 expres~ao, que realiza serviço da. orr nq s1: d.e retribuir co~digna .. 
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mente o :rnsp~to1· de Trabalho. (Muito visand~ ao aproveitu~n::nto do rcfe-1 i) barragem com uma eclusa e clois 
bzm) • rido Rto e de seu~ a~!nent2S. r.a··a a c .. nu1 ~s de acesso no km 12L2 l'L Dar-

navegn.ção. Tais estu,Jc::;, eh;~tn ia Lir da foz· · 
vários relató~·iJs, f~:.·.um yeenc:.a:iJ.; I j) baragem com úma. e<:lv~a 110 

CVic'cUno Freire) Tem a palav1·a pela ''C_an_am~~a E1~gm3~rmg Con:s!.ti-llnn 83.3 a partir da foz; 
o nobre se:nad:::-1· Raul Giubel'ti. tants L1m1ted , quando do Ccnvên'.Q 

1

. l) bar agem em Pestana; 

O SR. PRESIDENTE: 

0 SRt UAlJL GlU BER,TJ: fil'lnado entre o Govê<·no Bra::ileil'o e m) canal com 32,5 km etrl!~ r.~~lu~ 
A • • , o Fundo E_sp~cial jas 1façõ'2s Uu-.- ::.ai, de pesiann ao mar; 

(Le o segumte dtscurso) Senhor/ da~- Dêsse ultJmo estudo é que foram ?I) põrto na extremidade Qo eanal 
Pre:üdentc e Senhores Senadores, em ren~ados os dados citados linhr,s jurito ao ma1o.; 
face das conclusões da XVII Con· ab::uxo. o) 1nstalações de transfernc!a de 
v:_nção tios Industriais, do ~stdçio de 3. Nesses eStudos foi considerado 0 carga dos vagões !errovlárjos _par~ 
Sao Pal)-lo, e, tamMm, em vntude das curso principal do Rio Doce para. ser as chatas e vice-versa, em J.patmga, 
declara'(õe,s do Ministro Mário A.n- transformado em vi::~, nw;egáve-1, des- p) modificaçâo das in~tala'.}ões do 
dreazza1 ~ respeit~ _do aproveí~am:;n.., de sua conflUência cem 0 Rio Pira- órtc de 1.'ubarão, de modo a per~l­
to d.;ts Vms Fluv_Iais do Brasil, for- cicaba até sua foz nO maL A âres fir descar<ra dai chatas e a !-r~nsfe~ 
n:ulel 1.\m ~e<:luernnento de Informa- de economia influenc1aàa pe1a hidro- rGncla de" m"lneri.o pa-ra os pahos d~ 
çoes. 8:~ ~~mst.ro dos Tra~s;Jortes e via iria. de 30 a 50 km ;;;l)twe uma e estccagem e navios, ~u o tr.?-.1"'--::p~r~ 
ao Dlletol_ do Oepart_am~Ilto dos outra marg::om est~nj?ndo-se o 3 te ào ea1"vão do naVlC"I e dos "Pahos 
Portos 'e Vws Nav~gáve~s. procuran- Habita a Vitória. A es~ratla de roda- para a.s chatas. . , 
d? saber, em ~que s1tuaçao _se encon- 1 gem BR-4 pOd~l':ia t•·8.,..._,r T~ófllo , 8 _ Esias obras estanam es_t~madas 
t1avam os -~s~.-ud-os ou ~roJetos tJ:ua. 1 Ot~nl e Ca!·atinga p:n·a a área de t:ln US~ 2,29.000.000: que 1>;na, yor­
a nav~~abllldade d!J. RIO Doce, n", Df!nenc'a, do mesmo 1: 1::;(D que uma tanto .. 0 custo das ms~~.laçors hxas. 
meu E.:t~do. ? Esp1nto_ Santo e no· ligar.5.o ferroviâriá do val_e com Belo Seria' ~encido um desmvel _ae 213 m 
Estado af. Mma~ GeraiS. ·\Horizonte fH!"ia com. r;u2 .ll::O a.rrehal- e criada uma hidrovia de 464 km. A 
Re!erubr~ndo um passado, 9-ue val des industriai;; des:::~ <iC{~·:.ssem 00 cauacic\ade anual de cada "?lusa, su­

se d1stancmn~o. qu~ndo o I:l-IO Doce 
1
• influxos benéficos da hidrcvia. , - poDclo wcJas as Qhatas cl:eta5, tar:~ 

ainda .uá.o tinha s1do venc1do, pelo 4 "'o 5. tem , "\ •i'···' 1 1 d _na exnortação q_uanto nt~. rmportaça • 
desenvclvlment.o material de nos:::a ( ':_ Js - a 10 ' ~\- .. ~o a ua il J · ' ' o 000 000 t 
terra. ·.quando alP.d:l não tinham sido rzglao- _cc~poe~se P_rmclpal:r:nente da sena P~'": ~ cu~to a~ual das• insta!a­
const~Uidas ns pontes de Linhares, f B~1~~· awcd~l~J~\,.,que h~a.,â RwR.1e ~a: çõ~; fi;~.s poder-se-ia. fazer as s~-
Colat.roa e Baixo auaudu, lembro-roê!. n_:- , ._. --~" · '"':· ~01 ~·- 0 . 0 0 .,... í"l • 1 ·ntf'<-' lüG6tc~5es: _ 
das vêzes em ,..,Ie ficava no Pôrto de 1 c_ 0 ' 1 G-o v"nil.lol . ~a:adan;s. da -"-'s·· gl 1 ~-"" .b'l p tnc·r"al para amor~ · ~:• h·a·1a d" '<~r·· VItol' a M'lla a) reem .J so r .!--' 
Colat~ta ob.'>ervanào :::. partida ou a/<·., ·l~ 1r ~,1 "\ .:: .. ,•,nc"n' 'e'-·' ;, ,;0' n,·,,·,· tizacão em 50 anos a. 9%; 
cheo-auu. de navir:s de fundo -chato ..._ .. · · ' · · · · '· l- '"' ' .., "' - ' • ~ • 9c,. 
coru'o o JuparanJi O Milagres .Q nhia Vale. do Rh IJ::tc:>. (C.V.R.D.)_, àf .Juros.t\ f'' ventuais f! manu-
Santa l\·laiia e -o , Muniz.~, Ft:f'ire. 'qu") Ji~an:1o ·li alJira a Vi 6, ~?., da Estra~ c)~ substi ud. çoes elo estimad~· 

• ' " d de F·"r•·o Cen'ro I do B··a,·t ten,..ao 17o O cus ' su!cav!am us B.guas ào Rjo Doc.?., as- ~ ~ ' · · ~- ~ .·1 • · " :usto d<> operacão de eclusa 
se.,.ucando, o transporte de passa<T:f- . (E. P. C. B: ', riu e cJm ttm ramal. hg-a d) c.. "'~. lu .. 

., ~ 1 B""lO For'zort" a '-'ova Era umVú USt 3J 000 t->0r ec sa, ros e, msrcadoria.s, de Regência rD -d ~, .:; 1 .. ,.'" v E·;_. V .,_,- -, -1 ·1- el su~erv 1são. 20';"o dos ltens ante-
foz d'aquele RIO. até Mascar<'nhas, 1 011 e eLe • 11~ a a __..,_ ,.~v:: e ., ma • .. • 
no litnite de Minas G<:ra1s favore~~ mente da '.!.shada d- ... '...t•O L-0l101~ rio_es. _ ntão para custo 

.., . · , 1 , dule, (E F L ) . que v:u de Caratm~ j 10 Ter-se 1a., ~ •• 
~~ndoe o l~JvrcàmbiO c~n:!~~clU.-. en_he ga :Jo RIO de Janeiro. Deve-s~ acres :...nuo.l das mstalaçoes :[lxas ~ , ... , . 

.dad s, Vl as e pcpu a._ o-s rlbetn-

1 

entar CíUe ha hgacão rodovtaua 1 ü~~ '2.6.009 ~oo. • A 

nha~. c ,i .., + ,.;- - t. pl ,· • 1 11 0 tl"afego anual, supondo t?-
Vá~los !atores ocorreram !Jal"a a com pai m_~n,a.!:ao, en.le 8 '0 Hou~ -· viaJ·ando- 4G4 krn. sena 

' · zo11te H!'l:"'Ira Monl"vade No,·a E··a d<1 a carga . 
Õ.iin""l)-Uicão e até de3apar.3-lcmentol I~àrn'~ ' .... ~- ' -· d"- 18 €00.000.000 t. km., ex1gindo, 
dê::sse tráfego fluvial, dentre Cles de-' e P 1 g · .. , . ~rtan.to, 67 coruboios viajan~~- a 
vemo;-; d<!stacar a construção da an- 5. A Estrada. de Ferro V1tona Ml· ~ 04 lA 'h e com as c:Eactensllcas­
tiga ,estrada de ferro VItória a Mi- nas tran~porta atm:.lfi?-e.nte ·........ ·i ind~~;das anteriormente. A capa­
nas, hoje transformada na v1torio- 10.000.000 t. de_ romeno por m:-o. O J ·a-"' 1., de um comboio à carga ~plena 
sa Oia. Vate ~o Rio Doce. e, tam- Pô~to ~e Tubarao tem Cíl;-l);:;~~dade ~~ri~ v5 _~00 t. 
bém, o a"Ç>areCJmenlo, sempre cres~ pata ,}0. 000.000 t. _de nune210 _c - 12 0 custo e.stimado dos 67 com­
cente do transporte, através das ro- ~.ooo_.OQO t. de carvao. Poder-se-1:.: b 10; eria uss 222.730.000 e. portau-
dovias, em caminhões. tmagi~a.r,_ portanto, qu~ o" transport_e t~ 0 scusto anual iria a uSS . 

H!\ poucos dias, tivemos a. oportu- de mmeno pela_ ferrov13_: fosse :nant~- 43• 200 000 . para se chegar a essB 
nidade de conhecer, por declaração do na mesma c1fra. e que a hrdr?v~a vaiar dever-se-ia supor (por ano): 
aos jornais, a opmiao do tlUHtre Mi~ transportasse 20.000.000 t. A de mme · a) reembôlso principal para amor-
nisttt? Mário Anctrea'lza, e, que vem rio e 4.000.000 _t. de carv~o. Dês~(; tizacâo total; " . 
coin!::tdir, inteiramente, com os nos~ modo, os c?n:bmos descenall! o ru, c)· seguro de 2,5% sobre o mves-
sos !pontos de vlsta, quando ressalta, com o mineno. esgotando a Ctip~ef tlmento total; 
aquéle emim:nte homem pública, a àndc de carga d_7-s chatas. e submam dl ·'ôlha de pagamento ..........• 
necessidade de Se equilibrar os varias com o mesmo nun:ero de chatas, car- USS r:-Ô 40o por empurrador; 
sistemas de tnmsportes nacionais, regadas com carvao e~ 25% da ca/ e) ';.ubsistência, uss 6.000 por em-
como, tenovias. rodovias, transportes paciclade. Infere-se da1 qu_e a rela· unador 
marítimos, fluviais e áreos, cuja im- ção de barcos e eclusas sena. selecio~ p j) ôle~ e lubrificante US$ 79,50 por 
porlãncla com~ça a ser discutida pe- nada. para ope~ar 40.000.000 t. por H p por ano ba<Jeado em 20h per 
las classes empresariais, Qbjetívando ano, nos 2 sent.Id0s (soma de expor~ d_. '3oo dias por ano· 
o apr~veitamento de nossas htdrovias, taçào e !J!LPO~tação), com coepcien.-

1~) manutenção 2%' do capital. ·I"~ 
1nterllgando os seus portos aos síste- te de uühzaçao das embarcaçoes dt to das chatas e 50/t do capital 
maJ> l"Jdoviários e ferroviãrios. lOOS-~, e coeficiente de utilízação dn.s a_us c .,_,_ dos empurrado~es· 

:O_aL ser:-hor Pr~sident.e, o noss_o Instalações fixas da ordem de €0% eh) u;;~rimentos diversos ÚS$ 10.000 
perJJdo ~e- m_formaçoes, !;aoendo quals 6. As eclusas propostas teriam 198 por ePlpurrador. 
as JPrOvld~ncias .. aue esta;_> sendo ado~ metros de comprimento por 15,6 m l3. Portanto, o custo total anual 
tadas com ~ fmt de eslabelec~r es- de largura e 4;5 m de tirante mini~ da hictrovia seria:_ 
tudos, pesqmsas e trabalhos, visando mo. Sei'iam adequadas para um • us~ 

48.200 000 
26.009.000 

o teinlcio do desenvolvimento da na- comboio construido de 2 chatas dt: emDarcações ...•••••. 
ve$abilidade do Rio Doce. 75 metros de comprimento por. 15 mstalações fixas ••••••• 

Passarei a ler a resposta do se~ metros de largura cada. uma. e um 
n:Qor Ministro dos Transportes, a fim empurrad?r de 15.000 HP, de 37 m ))ül1'ovla . • . ........ 74.209.000 
de1 que os Governadores e Prefeitos de cvmpnmento. O Calado máximo 
Münicipais do Espírito Santo e de seria 3,5 m. 
Minas Gerais, da região rlo Rio Do- 7. As obras necessárias à implan­
ce, atentem pa\'a a importãncla da tacáo· da hidrovia seriam as se­
realização que se pretende, e, ao guÍnte~: 

14. o custo do frete, suponod as 
instalações fixas funcionando com 
6oo;. da n1âxima capacidade e o equi­
pa~el'to t1utuánte com. coe~iciente de 
utiliz~ão de 100%, ser1a: m,.esmo tempo, tomem conhecimento Barr de eclusas !le: 

d(.>s ass~nto~ que _tnte:ressa:n, viva- a) ba1:ragem com urna eclusa em · · 
mente, as populaçoes daquela zona Escura· uss lf4.SG9.000 ~ US$ 0,0067/t. lttn 
d~ nossa :Pátda, empenhando-se to- ' 
dbs, num só esfôrço, em defesa de ~) barragem com duas eclusas ~ 
Uln direito a que fazem jus aquêles dols canais de acesso em Ba~uart, 6 
nossos patricios. C) barragem com uma eclusa e um 18.600 x 10 x t. km 

Desejo prestar também, nesse mo- canal de acesso em Valac1ares; 
111ento. uma homenag-em, à memô:•ia d) baragem com uma eclusa em 
Qo saudoso senador Atílio Vjvacqua, Capim; 
qne foi t;empre um grande interessa- e) barragem com uma. eclusa e um 
(\o nos estudos e na solução do pro~ canal de acesso em Galilêla; 
blema da navegabilídade do Rio Do~e j) barragem com duas eciusas e-

2. R-e!a.tivame!lte ao problema da dois canais de a.cesw em Resplendor; 
navegação do Rio Dôce, informo a y) barragem com duas eclus~s n 
V, Exa. que êste Departamento e-on- dois canais de aces:3-o em Almorés; 
tl'atou há algum tempo, com a firma h-) bn.rragem com uma e~lusa e u:a;n 
"'Machado da Costa S.A. ", estudos canal de acesso em Mascarenha.st 

15. segundo informaçOes da ... "·­
E.F.\'".M. o frete ferroviá:tio gira em 
tôrno de USS 0.007, a US$ 0.01 parP~ 
a t x km. Portanto, sob éste ponto 
ae vtsta- seria justificada a criação 
de uma 'hi-drovia no Ric Docé; • 

16. Entretanto para têdas as bar­
ragens citadas antericrinénte, e ne­
cessá.rJas à canalização· do rio em que 
~houvess~ produção de energ1a, para 
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efeito àe estüna.uva uo cus~'> da lü­
úl'OVla, po:r-.:>t! a CtrllLU. ua em~~g_.a a 
i,leut:c::o::~, CúHl a Cvllu~,._..;ao U~la::., J.'\e.::.w 
cu;, wa.rragtns solllcu~.: as (lorn.s li.O 
1.ranu~v.!:.H;ao uo u~.,-wtel p.:~o:.> IJ,;.r. 
cu~ len:otlt.l. ::.t:lt.~ c~.t..::.~ ... .:s ~ilC1u1llUO l) ... IJ~\: 

J. navegaçao. As IJ<J..wgcJis em yt:fl 
;3e supoe pua.esst;: !ld.vel' prouuçao e..:~· 

11vm1ca ue ene1-g1a sao as que se sl­
LUana.m de .tV.J.a$Ua~~nhas, lnc .. usi\e. 
para. montantt:. ' 

17. Assm1, o va;.or apontado para. 
O frete ~fmvml SÓ t:el"Ja vaüaaut: aj;W; 
n. execuçao uas u.s.nas .b.lul'O('J;;:tll.:ali, 
u 4u.ç aemanull.l.·u um •Ongo pe. . .-wuo .. 
Ate lá a terrovia ue,..;~<-~ 1r lthJjl~,.-.nuo 

sua c a pacidRde cie · cranspo-~·te p-.tr_i-1. 
la:.;.cr ven1;e a. u;:.rnanua, e havcna. 
poslericnnente re1u~anc.La em ammao­
nar êsse investimento em favor Wl 
transporte pe1a. hiOl"OVla. N_ão se pede 
atseg-urar que ~-l a. navegaçao venna a 
se tornar reahdaue. \ 

18. S:a.o e;;; .. a., <l.:::i pr .. ncJ.pai,s t.::a~.cm~ 
sõ~s •a que chegou a "Canambra En­
gAJleermg (;miSUi~anu; Limited". 

19. A p.opósito, t..),s'..,e uepa. camentn 
está em vias tle rea11zar um ~""tudo 
g~ral, cujos resulta_do-s forn.ec.:r,·w 
!.UbSJdios pai~a a f1Xaç<:!-o do Plano Ht­
drovil!-dO Nacicnal. O Hio Doce cun~­
u• lli um dos objetivos désse estud'>, r.. 
conic;m<: as hL-.as conclusões, éle r,~~·â 
~ncluido no Plano, 

2U. Devo at:r·e~centar, aínda, qu;:: ... 
DNF'VN apresentou recentemente às 
a~t~crldad.;:,s super:ores um projP-t.J cie 
D2creto-lei, visando à criaçãó Ue HH-1 
.F-undo liidroviário Nacio-nal que, in~ 
felizmente, não logrou ~pl'c;,.~o.;ao. ... 
qmü em seu arti~-,o 79 estipulava·. 

"Art. 7: O Poder Execu.t.ivo pro­
moverá a rev~ãJ do Plano de Via(;fi.Q 
Nac:onal, na parte de Vias NavEZJ"e\s, 
de modo a ntelhor atender aos ínt~~ 
rês,se nãcionai'J. 

§ 11 Depois de aD::cvada a !'rvir~t, 
da Plano de Viação Nacional, pre­
visto neste attigo, nenhuma o'ura rixa, 
para aproveltamento de energia hi~ 
drct:létrica, irrigação e quaisquer ou­
tros fins, pOdeYá ser construida no::; 
trechcs de vias navtgáve:s constante~ 
do referi-do Plano sem QUe ~eja c;"l.:I::t 
truída, paralelamente, a respectiva 

obra que garanta a continuidade da. 
navcgaça._ 

~ 29 o prôjeto des.sa últim~ ob·,·::~. 
deverá ser aprovado pelo DNPVN. 
:o;endo r que as despesas de SUR "flm;­
truç-ão Eerão responsnbilidade da ~l' .. -
t.idude que irá construjr a obra fiva 
no rio". 

:&1. Tat dispositivo daria uma for~ 
te contribuição à criar..ão de hidro­
vias no Brasil. ao mesmo tempo em 
que nermitirla o anl'fl''"i"'JmPnto mais 
racional e integral d~ grn..ude parte 
dos no-ssos cursos cl"àgu·a, com& Á 

usual nos países mais adiantados. ' 
(il1uito oem.) 

O SR. PRES!Ilt:l<1'E: 

(Vlcton;no Freire) O Sr. Sena-dor 
Rui Palmeira enviou à Mesa discurso 
que será P"U.blicado, nos têrmas do 
~ 29 do art. 202 do Regimrmto. ';m11 
Excelência será atendido. · 

E' o seg~inte a di.~Cltrso ~m;ia .. ' 
ào à mesa, 
senhor Presidente: 

RecctA;emente publicação, com rud" 
eloqüência dos dados esmtísticos, ex.::. 
põe a grave conjuntura do ensino n~ 
Brasil. apontando algumas situaçõeS 
que constituem verdadeiro brado cte 
alerta ao Govêrno e às classes dir~ 
gentes dQ nosso país. 

No Brasil, atualmente, milhões d~ 
jovens, em idade escolar, esperam o 
lníclo de sua alfabetização, através db 
ensino pr"imário. · ' 

Sel"ia ocioso Í'epetir, aliás, que a 
própria sobre"'ivência da nação es~ 
ameaçada, se o no.sso país nãt~ se en­
gajar num prccesl3o de alfabetização 
intensiva do· seu- povo. 

Pesa-nos fazer -essa confissão alar­
mante, mas as verdades precisaru ser 
proclatnadas ainda que magõem a 
nossa sensibilidade. · 
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N9 3. LEI N'1 4.375, DE 1SS! 

(Lei "do· Serviço Militar): 

seguinte 

16 de no,·embro de 
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) SB. P,RESIDEN'IEI para Brasília far-se-á com observãn- \ tl.p.do à CODEBRAS - Coorctenaçãl) do 1\--r.rU.i, Duque de Caxias e 
(Victorinp freire). ela das diretrizes da Reforma Aàmi-~do. Desenvolvimento de Brasília - ... Nilópol'~, .EsLado do Rio; 

~stra..t.iva e. espe~iaLmente, do prL.Jci- .com b~e no Plano Diretor de Trans- - A\1 POder Executivo, atravé& 
ltem lt PIO de descentralização executiva. ferênCia a que se refere o item I do . do Ministério dos Transportes -

Disc11ssã0, em. turno .único, do Al:t. 2" Deverá localizar-se na Ca- art. 2.9 do Decreto-lei n.0 302 de 28 DNER _ sôbre paralisaç;ão das 
Protetq de Lei da Cãmara ?t~ 120, pital da Un)ão o núcleo centril da Ad-~ d_e fe,·ereiro de 1967, as provi-dê:J.- obras de repavimentação da ro .. 
de 1961' (n!? 584-B-67, 1M casa de ministração Fe<iera.J. ·assim entendidos cms necessárias ú c . .Jth-·aç&o d"a oovia Washington Luiz, na entra-
orig(mJ), de iniciativa do senhor os órgãos e servido~es incumbid-os: tra:nsferência dos órgãos e servido- da d~ f\:1xfas, Estado d-o Rio; 
Presidf.nte da República~ que au- I - do asses.sorament<> direto ao l'es de .que trata ,est?- lei, in~lu.sive - A~ Poder Executivo, atravé3 
to1·iza ,o Poàer Executivo a fazer Presidente da. República· las reiatiVas. à moradm .. dos ser.vldQ.... do Ministério das comunicações, 
doação à Cruz Vermelha Inter- n d 1 · ' res transferldos. · C'ompanhia Telefônica Brasileira 
n?-ciorlal, para o fim, que men- :. - 0 P ane_Ja:mento e coord~n .. a- 1 Parãgrafo único. A cons!rução dO!. - sõbre instalação de telefones 
c;ona, tendo Pareceres javorá- i~o ~geral das ~t-lVldad.e.s: da AdmmlS- p~·édio.s J?Ub}icos dest-madas à instala- públicos, objeto de contrato nr-
vev~, sob ns. 826 e 827, de 1967 açao Fe-deraJ,., · . _

1 

çao dvs m-ga .. os rectera1s permanece sob mado nas localidades _de Morro\ 
das Comissões: de Projetos dÓ ~I~ - do asswssoramento direto ao,. a responsabiEdade da Pl'efel+ura do Agudo, Ponto Chirrue, Banco ae 
Execul:wo e de Fmanças M'n:stros de Estado e do planejam~_n- Distríto Federal. - '"~ 

• to, coordenação e contrôle supenor A t B" p , ~ . Areia, Areia Branca e Andrade 
El!l disCussão 0 projeto. (Pausa). das ativldades a cargo de cada ].im~~- reto'r ·de. ~r"a'n" 1cex~cu~ao do.,Plar..

1
o

1
Dt- de Araújo, no Município de Nova 

Nao haVendo_ quem peça a palavra téno. do-· ·.. s r<=ncm, ser ao u 1 1za- lguaçu .l!..:s~aào do Rio; 
,.~ara a ctiscussao, dou .. a corno encer- Art 39 Em decorrêncJa do art 2ç r"'· . - Ao Poder Executivo, atmvé~ 
rada 11 r· - · ' - reeursos orçamentários especi- do Ministério do Trabâlhô e Pre-

Enl vo~açã.o 0 projeto. ~:S~:~-se-ao necessànamente em foices. desr~nados à COD~BRAS - vidência Social, sôbre dispen"Sit. 
O~ Srs, senad-ores que o aprovam , . . OC:o!~~naçao do D~s~n~o.Iv1mento ct-e de 1. 500 operárJ_os da.. Fábrica 

queJram permanece:r sentados _ I - os Mm~stros de Estado· B1as1l1a ~ aos MJmstenos. aos ór- vemab, · 
(Pausa). • Ir- os Gabinetes Civil e M~litur da gã-os subordinados à Presidênc'.a da - Ao Podel', Executivo, atravé~ 
-'l Aprova~o. Irá à CÓmissão de Re- Presidência da R.epübl~cn; República ~ à Prefeitura do Distrito do Ministério dos Transportes _ 
<~.çao. ; · In.- a. Secretaria do Conselho de F~deral. / DNER - sôbre C()nst.rução de 

E
.' . 

1 
. Segurança Nacional,· .~n- roou.r~os.destinauos à. ccnstru- atsr:o3 na" cabeceiras de, nnnta , o segum e .o proJeto apro- 0 d rt· " ~ vado;. . IV - a Chefia e a Agência Cent,.ra1 ç<> e rest ~netas, pro_ven1entes do rec?m-con..'>truidas em Venrut das 

do 8?rviço Nacional de Informacões· Fu_ndo Rctabvo Hab;tacwnal de Braw Pedras, Distrito de ItaOOraí -
PROJa:ro DE LEI DA CAMA.RA V- o Estado-Maior das. Fõrç9.s' Ar~ I silta, com personalidade can·p.bil, ge.. Estado do Rio de Janeiro; 

Nt;J 120, IlE 196'7 madas· rido pela CODEBRÃS - Coordenll- - Ao Poder Executivo, atra.Vé.'t 
er-ro ~84 B &r VI ....:._ a Diretmia-Geral do DAPC çé? do Desenvolvim~nto de Br:t- da Casa da Moeda, sôbre r.:on ... 

· ., '- - ' na Casa de ol:igi~U?.} - Depart.,nento A"In'll!S(l·a•.,·vo do· siha. .... ....,. corrência lJública para aquisição 
<De iüiçia.tiva do Presidente da PeoS.5Qal Civjl; I Art. 9.'? O B3.nco Nacional de Habt- de 300 toneiaâns de papel-moeda; 

Re_pf!bl!ca) 1 VII - a Consultoria-Geral da R::- taçã-o poderá efetuar, dent~·o de suas _ Ao Poder Executivo, atra.vês 
.ilutortza o POàer E t, - pública; • j normas operacionais, e l.pr€·st~rr.Ds à do Ministério da Agricultura--

doac .Q , C V xecut vo a_ ja,..er I VIII - o núcleo central de cad;} CODEBRAS - Coordenação do D~- Cons~lhv Naciorí.al de Agr4cultura 
cion"a~· p~ra r~zji::;;:.~na~ H~tema- Ministério, incumbido-das funções re- 'isenyolvimento de Bras.ília- para - sõhre completa erradicação das 

11 encwna. feridas no inciso lU do a.rt. 29. reforço d.o Fundo Itotativo Habita- abelhas africanas e ~conseqüznte 
O Cohgresso Nacional decreta:. ~ 19 A defir>.Jr.:io d'.:'s órgãos e ser- cional de Br~silia. · cplapw da agricultura brasileira; 

'· , , vidore.;; abrang1dos pelo inciso VIU 1 :Art. _UJ Nuo. !>0. de. rão s:!r c'.Jj3. ~ d.:: A P"d E t! t '·" 
~rt. l, E au~orizado 0 ~oder Exe- dêste ar tio-o será lei ta em coda ca' .. O I nJ1en~çao os 1movets de pro"nedada - 0 ~..- er xecu v o, a ravo;Ã) ~UtlVO a doar t 1 COO { l) d "' • - ' • .1-' dos Ministérios da Agricultura e f' . a e · rol . sac~s e por ato do PresJd~nte tl!l Repúb.rca. da yni~o ~ dos órgãos tla :'1-dminis- ·da Educaçao e Cultura, ~ôbre· 

ca e à ,cruz y~mel~ Int~rnacmnal,l urra vez real'zados os trabalhos de re· ! t~açao mdrreta, destinadcs a mora- a situação em que se encontram 
~~raves d?. Instituto ?31~-slleiro d? Ca- Visão, descentralização, símplificação di~ "p.e ocupantes de cargos em co- os cursos de Agronomia e Vete-
e, en ,'B~Irute, Repub-llCa ~o. Llbano, e reestrutw·açá::. de- que trata o Tl~ub I mls.zao. rinária. em funciünamento no 

à. ~t~. ~-os, ~toques~ Ofi~Ia's, para I XIII do Decreto-Lei n9 24.0, de 25 de AI'b· 11. Es!a Leí enxa em v:gor na Pais; 
<hs,._..JUilçao_ as populaçoes arabes e is- fevereiro de 1967. data de sua pubHcacao. - Ao Poder E:x.ecutivo, através 
~~~~~ó~~~~das pela guerra do Or~- ~ , ~ 2q Loc~ízar-se-âo a.ind~ el!l Brn- 1 Art. 12: _Revogam--se as di:poslçõ~s do Ministério do Trabalho e Pre-

A:tt. ,251 Esta lei entra em vigor na. Sll a as un:clades e orgamzaço::s, das 

1 

em contrario. ~~~?J~~ ~fs~~~i~á;ra;se ~D~~~~~ 
d.ala dt sua publicação I Fôrças Armadas que _forem def:n ?a'~ O SR. Pl::ESIDrN'IE· rias ao::: interêsses dos .redatores 

Art ·3 9 Revo"'am-se ·as d" · ~e~ lJOl" a-:o do Pres:-dente da Republ:ca, --~ · 
em c~rÍt~·ár:o c:. tsposlço ,::, tendo em vista as conveniências de se- (Victorino Fr.eire}. o item 39 d.a Qrw do Serviço Público. 

· gurança nacional. dem do dia, Requer:m~nto n\l 1.0&5, Não queria obstar o uso da palavra 
o SJt.. PRESJDESTE.~ Art. 4q Observado o dispost-o nos ar- de 196'7, de mgência para o Projeto de ao Sr. Senador Teotônio Vilela, mas 
<Vidortno Freire) _ Item 

2
: tigos anteriores, a complements.çáo da Rer>alução n'? '76 de 1967, de~xa de ser apenas dar ciência. à casa de- que 

mu-dança. para a Capital da União apreciado em Viftude de haver o mas- ·êMes requerimentos foram deferidos 
.Discussão em turno único do· dos órgãos da Admin1:;;tra.ção Federal, ·mo sido retirado pelo seu autor, pelo p~lo Sr. Presidente Moura Andrade 

Prbjeto ãe Lei àa Cdmara n~' 121, deverá realizar~se até 31 de 1na;o de Requerimento n'? 1.068, lido e d~feri- e encamín!Lo à Mesa, segundo Vcss:l. 
de, 1967 nP 585-B-67 na Ca.sa de 19'ro." .do na hora <i-o expediente. <Pausa>. EXcelência d,eterminou, o requeri-
or~gem) ~ de intciatiVa ào senhor Art. 55' A fim de que pôssam con- 0 SR. PRESIDES"TE: menta que estou apresentando, hoje, 
Presidente da Repilblzca que re- centrar-se nas atividades supenores para ' aguardar despaCho. <Muito 
g'll.la, 'tos termos dO art. 183 da de planejamento, coor-denação e con- (Víctoríno Freire) -. Está terml- õem.) 
CQnstituição~ a complementaçd"o trõle, que lh"es compe!.em, os órgaos e nada a Ordem do Dia. 0 8 RES DENTE 
àq mudança de órgãos da Aclmt- servidores integrantes do núcleo cen· Há oradores inscritos. 1 R. P I ' ': 
níistraçâo Federal para a capitUt. tral da Administração Federal deve- Tem a palavra o Sr · Senado:t (Vtctorino Freire) - Tem a pala-
d4 UniãO, e dá outras provUten- rão permá.necer liberados das-ativida- Teotônio Vilela. vra 0 Sr. Senador Teotônio Vilela. 
cUls tendo pareceres favoráveis, des meramente executivas e das deci- O SR~ VASCONCELOS TORRES~ 
sdb ns. 824 e 8~5. de 1967 das co- · sões rotineiras de casoo individuais, O SENHOR SENADOR 'lEOTôNIO 
missões: de Projetos do Executivo que deverãO ser deferidas a órgãos re- (Pela ordem) - Sr. Presidente, sem VILELA PRONUNCIA DISCURSO 
e de Finanças. · gionres ou !oca!s, em regime descen- querer prejudicar o orador inscrito, QUE, ENTREG,UE ~ REVIS.J.O 

tralizado. o nobre Senador Teotôhio Vilela, DO OltADOR, SERA PUBLICADO 
Em diScussão o projeto. (Pausa.). Art. O.'? Os servidores efetlvoo que, desejo encaminhar à Mesa requeri" :POST\!.~t~ORMENTE. 
Nã!) havendo quem peça a palavra na data da publicaçãa desta Lej, se menta para aguardar d~SJ?acho do 

para a discussão, dou-a como encer- encont.rarem em exercicio na quali- Pres!dente, no qual sol.ICJto lnfor- O SR. PRESIDENTE: 
mda~ . dad~ ae reqUl~lt.adOs, em' órgã?S ~o ,~ço~~~ér~~de~aE~~~l~~ a;ra~~~ (Victorino Freire>.- Não ua ma15 

Em votação o projeto. conJunto admrmstratlvo do _Dlstrlto mé.rcio :- de Relações Exteriores, orad_ores inscritos. (pausa.) 
Os Srs. senadores que o aprovam Federal. poderão optar pelo mgresso sôbre pt'Jdução, consumo e exporta- Nada mais havendo a tratar, antes 

queiram pennanecer sentados. (Pau- no. quadro :provisório, ell!- carg.O de ção brasUeira de café solúvel, requeri- de encerrar a Sessão convoco os 
sa). · atnbUições 1guats ou eqmvalentes às menta ê.ste que jl.lstifico empla- Srs. 8~~-ldores' para uma sessão 

Aptovacta. Vai à sançãO. que estlverem efettvamente exercen- mente. · extraoi-dinárja, a realizar-se àS 
d

. ~8 horas e 10 minutos, com a seguinte 
- E' o seguinte o prOjeto aprova- o, ~ O SR. PRESIDENTE: 

Q.o; § 19 A opçao de que trata êste art..I· ORDEl\"1 DO DIA 
go será tr..anifestada por escrito, no (Victonno Freire) -v. Exa. devera. 

>J/tOJETO DE LEI DA CAMARA 
N' 121, DE 1S67 

pra?A> de 60 (sessenta.) dias, contados enviar à Mesa o requerimento. PROJETO DE LEI DA CAMARA 
a partir da vJgência desta. Lei e deve- 0 SR. VASCONCELLOS TORRES N? 60, DE 1967 

cr;-Q 585-B-67, na. Casa de origem) rá ser apreciada no interêsse exclusl- - Envia-.to-ei, Sr. Presidente. 
vo da Administraçfi.o, ouvido o órgão Apenat para da-r ciência à cas~. 
de origem, quando se tratar de serviw comunico que o Sr. Presidente Moura 
dor e:s.tadua.I ou mWl1Cipai. • Andrade deferiu anteriormente os 

COe iniciat!vâ do Presidente da. 
República) 

Regula, nos têrmos do art. 183 da § 29 A aceitação da opção ficará seguintes requerimentos de lnforma.-
Ctmstitutção, a ccmptemen~açâo da condicionada em qualquer caso à ex•sw ções, de minha autoria: 
mudança de órgãos tfu Ad'ministra-:- têncla d-e vaga e à verificação do 
ç/j.o Federal para a Capital dei cumprimento das exigênc.ia.s funda-
União, e dá outras providências. mfultadas para o exercicio do cargo. 
o Congresso Nacional decreta: Art. 79 A o~i~nt~ção e ooordenaçào 

· ,..,.,~,t ,-.,- •• ---- -· _,_ -- rl<> oue trata es· 
1\l't.. 1° A u,-a.nsferênc1a _de órgãos 1 ta Lei caberá ao Ministério do Plane~ 

e servldores da Admin!stra.çao Federal, iam.r.n.l• FI r.nruvJ.em~.cã.o~Geral. oomne-

- Ao Poder Executivo, atravê::~ 
do Ministério da Saúde, sõbre 
funcionamento de postos espe­
cializados, anexos aos centros de 
Saüde, para. atendimento de 

· crianças desidratadas, nos munt­
doios de Nov.ã rguaçu, São JoM 

Discussão, em turno Unico, do Pro .. 
jeto de Lei da Câmara _nQ 60, de 196J 
(n9 3.227-B/65, na casa de origem>. 
que· estende a entidades de assistência 
médico-hospitalar o disposto no 
art. 5q da Lei n'? 1. 046, de 2 de 
janeiro ~.h 1950, que dispõe sôbre a 
consignação em fôlha ele pagamento, 
tehdo Pareceres favoráveis, sob núme­
ros 797, 798, 799 e 8QQ, de 1967, d .. 
comissões de Serviço Público CiVil; 
de segurança. Nacional; de Saúde; e 
de Finanças. 



PROJETO DE LEI DO SENADO 
N' 34, DE 1966 

Discussão, em primeiro turno, do 
Projeto de Lei do Senado n9 34, de 
1966, de autoria do Sr. senador 
Bezerra Nc ;o que àetetmina a fixação 
do preço u~nite no calçado de fabri­
cação nacional e dá outra.s provi­
dências, tendo Pareceres, sob núme­
ros 818, 819 e 820, de 1967, das co­
missões de Constituição e Justiça, 
pela constitucionalidade; de Indústria 
e Comércio, contrário; e de Finanças, 
contrário. 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N9 91 , DE 1967 

Discussão, em turno ®ico, do Pro­
jeto de Resolução n9 91, de !967, que 
suspende a execução da Lei nUmero 
6.381, de Hl de junho de 1963, do 
Estado do· C~a!"á, no que diz respeito 
à cobrança do tributo por ela insti- · 
tuido (Projeto apresentado pela CCI­
missão de Constituição e Justiça, 
como conclusão de seu Parecer núme­
ro 831, de 1967). 

REQUERIMENTO NO 775, DE 1967 

' Discussão, em turno único, do Re­
querimento n'~ 775, de 1967, de autoria 
do Sr. senador Desiré Guarani .soli­
citando ao Poder Executivo - Minis­
tério do Planejamento e Coordenação 
Geral - informações sôbre quais as 
emprêsas de fiação ou tecelagem ele 
juta- que já receberam empréstimo 
do BNDE para implantação at::iPli.e.· 
ção ou renovação do parque indus­
trial, e outras indagações a respeito, 
tendo Pareceres, sob ns. 821 e 8.22, 
de 1967, das Comissões de Economia, 
favorável ao encaminhament.o da 
matéria; de Va-lorização da Ama­
zônia, favorável. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Victorino Freire) - Está encerra­
da a Se.ssão. 

(Encerra-se a sessão às 17 
horas e 25 minutos) . 

ATA DA 209\1 SESSÃO, EM 16 
DE NOVEMBRO DE 1967 

1<' Sessão Legislativa Or<\inária, 
da 6<' Legislaturà 

(Extraordinária) 
l!'RESIDf:NCIA DO SENHOR MOU­

RA ANDRADE, VlCTORINO FREI· 
RE E GUIDO 1\IONDIN. 
AB 18 horas e 10 minutos acham-;:.e 

presentes os Senhore:5 Senadores) 

Adalberto Sena 
José Guioma.rd 
Oscar Passos 
Flavio Brito 
Edmundo Levi 
Arthur VirgillO 
Milton Trindade 
,Cattete Pinheiro 
Moura Palha 
Clodoruir Milet 
Sebastião Archer 
Victorino Freire 
iPetrônio Portela 
Sigrefredo Pacheco 1 

Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 
Duarte Filho 
Dinarte Mariz 
Ruy Carneiro 
Argemlro de Figueiredo 
Domfcio Gonclim 
Pessoa de Queiroz 
José Ermirio 
Teotônio Vilela 
lt,ui Palmeira 
Leandro MacieJ 
.lúlio Leite 
José Leite 
Aloysio de Carvalho 
Antônio Balbino 
Josaphat Marinho 
Carlos Lindemberg 
EuriCo Rezende 
Raul Giuberti 

Paulo Torres 
Aarão s:einbrt.:.ch 
Va~concclos Tótres 
Marc2Ho de Alencar 
Aurél~o Vlanna 
Gilt.orLo Marinho 
.Mil:cn campos 
Beneô:cto Vclladafes 
Ncguc:ra da Gama 
Lino de Ma tt~s 
Mcura Andrade 
Jcão Abrahão 
J-o:sé Fcliciano 
Pedro Ludovico 
Fernando correa. 
Filinto Muller 
Bezsrra Neto 
Ney Braga 
Mello Bm::;a 
Antônio Carlcs 
Attílio Fontana 
Guid.o Mond~n 
Daniel Krieger 

O SR. PRE~:DE~TE: i 
I 

(Victorino Fceire) - A lista dç 1 
presença aclfsa o c-ompaie:::imento de 1 

57 ssnh0~·~3 senadcr~s. Havendo nú­
mero rc,:1:mental declaro aberta a ses- I 
são. Vai ser lida a ata. ) 

o S~nhor 2,Q s.zcretátio prpcede I 
â 1<:-itura da ata o:a sessão ant:.'­
rl.or, que é sem C:ebates aprova-, 
da .. 

O Srohor J9 Sec:etário lê o se­
guinte: 

EXPEDIENTE 

é a altera~io dos <:!ontingcntz.s~federal e V. Ex~. que tem sido rigo­
prof::.jicna;~ r> ll!'"' :-- lruso nos de.spa.chos - inclu.--oive te­

Os elementos qua~ificados .ie- n~1o r.::c.ue1·imentcs indeferido.:> - hâ 
veJa ir pr.: :' ., de comJ;:;eender que estou jll ... ;iam:n­
qualificadcs em toJos os setôres te adc~c.nclo as normas r~g!r.:lE'n<ais 
dç a~htiC:.ade. E a formação e o lJt;TLJUa cte~e,io, denlro dzssa prcbi.:> 4 

a.~rc· :::~la:11::-ni>:> .... ) ,v::. ::~aJ àajmá,.ca. federal em que meu E.~!ado 
n1·.-e1 su08':'~0: d:.\::m C().P.S~ituir I e devo c::c;a.recer que fa~o tS'a ::(':·le 
Ill~,a prioritir:a a. ser atingida. ae rey:.:erimentos, porque, tahct. no 
Se de~erminad.a caua:oria de pro- S.;asil n1"J haja uma rçJIJ.o qu .' .::~ja. 
w:ucnnis d'= nfvel superior en~ 1 a::im cv~~1o uma espécie de pôt.o de 
cunt;·a men(!s cr.ortunidadc e- es ... JJrc'clcmas federais como é o L~>tado 
tnnulo do qtHi! outras, m·ma so~ 'que rc;,Jr.:sento nesta Casa _, obtsr. 
cut''.}d~ E.rr>. rn'-''f"~"r> "' r""fi'""' l informações que me p-Js~ibilitem 
a~go está errado e porque exis:e buscar solu<rões para os pro:rol:::mas da 
em;.Jlramcn.o de fH';; •. i:!E"~ 1.1 a 

1

1 Glla~abara e élo Estado do R:o de 
remo·:er, Jane1to. 

?ra, sou conhcc~dor Qe alg~~s Outro re:tuérimento, aind:Á - e 
fa.os ct~e me aulonzam a adnut~r v; Ex" o deferiu em sessão an~.erior 
que est_a .haven~o uma pr0gre.s.s1 · \ _ fiz ao Ministério da AeroU:J.'.ltica, 
v~ :_ lfiJUS!:h~.::xel margmallza-

1 
ao do E::ércíto, ao Ministério das Re~ 

Ç<t:J .iarmaceutlca no _.Jrocesso de lações ;ixtt~ricres sôbre o lt~va:.lta-
d::~envolvtmcnto nar1onal brasi- 'I menta dCS .recursos natura~s ~o País 

lciru. . . _ , \oca Em execução em Xavam:na e 
Isso vem a S16ll!flcar que o tm-~ em ;rtoncad:)r por entrà.z.des cl:nti­

portant~ pn1Jel que cabe ao ta:·- flcas mglêsas. Eu fm ct=sigr:.a~o Re­
fa-rmaceut~co descrop~nhar nao lator do proJeto que cna a Funúacão 
'é~,:> seno.:J d'3sem;.>:mhado 1!-0 do rnd10 • Estudei-o demoradz.mmle, 
Bra~ll de hoJe na esc!'l-1a necessa I ccntando com 0 auxiliO da Assessona 
rm e de tal fato., alem do!! gra- do S"naâo. 
\"PS TJrCJU'.zos un:: wtcs v.rao rc-

1 :tH::OliSSÕ::!S .tuturas i~1.1alm::nte .1$.agarn-se as lUzes do pte-
przjudicin.is t>O interêses público~) nu, .o. . 

t l Pre3idonte :\1oura Andrade ao I O SR, PRESIDE:~'l"E: 
.i'(C:: 1.1:r essa proçosir;:âo, em que p.:;r- t 
··un'a\a a'J Dc-uar~a~ento Adminis-j (ílL'cv.ra Andrade) - Estã :.m--pm~a 
t"'~ 1 ;~ .. o d"J Pessoal Civil s6bre o en- a se:sâo. 
sino d:! farm.ã~ia no Pa1s e sôbre ati- 1 A sessão é suspensa às 18;0 1io-
vldt!d:-~ pro.fissiona!S rarmacéutica':!; , ras e nzttb-2rta às 18,3'3 hOrJI..'>. 

R.:l:~PDS'i.~A A R.ZQUER::.Il!NTO qL.a'1tas farm:lc::õs presentemente 
1
· . 

rz !NF~3.I.-::.P...Çõ2S estno em funcicnamento no Pals e O SR. PRl~S!DE:':'l"E: 
N~ 75-1-67 ~ do senhor Senado~· q-.·~l o núm:?ro de Pl'oil.c::si::rnais PC'l' [ fMciuct An.~ra::Ze) - Está ~,.J.bt-n3. 

Uno de l\Iattos, env.ada pelo .:MlnJ.S-- e:a.s dzplomadcs em 19:-c; númçro a ~e.s:são. 
tério da. Faz~:::la. tcl~l de farmacêuticos fqrmados nes- Cc"d'linua c:m a palavra. 0 ncl:t~-e se-

NQ 82C-S7 - Do senhor Senr.dor te Pa[~, enum~ra~5.o,de ca-r~:s de 52r- nflâor vascc ... :celcs Tôrres. 
Aarão Ste.inbruch, enviada pelo Mi- ly:t:.c:-cs pí•b!!ccs ciyis privs ~iv(}s, es· 
nistério da Fazenda. c'~;':-c--ndo Q-..1antc~ ca:--gos e!1táo pre~ O SR. VASCONCELOS TORRES -

, ci::ament:.> preenchidos; se existem va~ Peyo de:ocul:,x .. s ao s.:;nado por te; ma-
O SR. PI:E3IQENTE: r;-ns a preencher, esc:a:rcc::-ndo se o çado cs Srs. Senadore.s com a J~Lura 
<Victarino Freire) _ A Presidênc1a fe~o é atribuído à falto. de profiss:.o- dêsscs requel'lmentos, que v. Ex~· te,·e 

recebeu oficio dO Senhor Ministro da na:s n? mercado de trabalh~. e mais a gmtiJeza de deferir. E jã tenho 
Fazenda., c<lmumcan:lO 0 pronuncia- a 'I dt\lCUlda-:les !:3~ crncl'(;':V?'S qyue jnóvo a:·:,umento para formular mais 
-rnento dtsse Minist3rlo sôbre o Pro- cme:tpram do ·c_onclave recentem~nte um requ:nmento: a intzrrupçf\o de 
jeto de Lei número 84, de 1967. Ten- I."!-3 1

1' n.Co €!!1 Seo -r;,;:.ulq,. pelo C~n- luz, c:m<>~ante e injusti.fiqável, r.tes~a 
do em vista haver slao rejeitado o I selho Fed_eral de F .-.ll~.l~Cla, sêbr- a cidade. Então, mandarei a. Prer~m::ra 
projeto em causa, este oficio será ar-· prob~eD?ática da ta:rm~Cla e do ~ar4 e à .r\OV!-CAP ped!do de inforll.l?l<;ões 
quivado (Pausa) maceUtlCo no ,Brastl, ~ se toma~a. o a resp~itO PJis são injustif.icáv4is -

Pcd.er :F;xecll:tlVo med1d~ admmts- rep;t:> _ tais oortzs na C::1pitãl do 
o SR. 2R~SIDENTE: tnttwas 1med1atas, com v1sta em pro- Pais 

mover o ajustamo::nto rec!amado oe- · ~ (Victorino Freire) ·- Foram envia­
dos à m~a requerimentos de infor­
maçõe-s dos seguintes Senhores Sena-
dores: " · 

- de Senador Vasconcelos Tôrr-es, 
ao Ministério .da Indú.<>tria e oomér­
cio e ao Ministério d~.s Relações Ex­
teriores; 

- do Senador Moura Falhe, ao Di­
retor-Geral <lo Departamento Nac!O­
nal de Estradas de Rodagem, através 
do Ministério dos Transportes; 

- do Senador Lino de Mattos, aos 
Ministérios da Fazenda; Indústria e 
Çomércio; (dois) ao Mint.stério dos 

"l:'ransportes: e <três) ao Ministro 
Extraordinário para a~suntos da Casa 
Civil. 

Os requerimentos anuntiados se­
rão, após: despacho, publicados no 
D~drio do ~ongresso. (Pausa) 

0 SR. ,PRESIDENTE: 

(Víctorinn Frtire) - Há o~dores 

los interêsses nacionais, o Presi- _Peço c: . .• 1':.a.s per ~er pro.c::dldo à 
dente Moura Andrade houve por bem leltura u~~ :;~ re9-uenm~n!c:s, e·. d?u 
deferir esta minha interpelação ao p:>r ?UnlP~~d.:l. á mmha m1smo de .hoJe. 
Poder Executivo· ,através do Minis- Ulfutto be111..) 

tério da Saú.d~. , 0 SR. P3.ESIDEK':~: 
O Sr. Pres1dent.e, dentro qua,sr: 

que de uma Iiorma da minha vida (Moura Andrade) - A Presidência 
parlamentar, est.ou constantemente, , e.:;·clarece que o Sr. Senador Vatb-m­
rormulando indaações. celos Torres é, proporcionalmente. o 

Pedi, também, ao Ministério do senador que tem ttdo menos req'Çieri~ 
Trabalho e Previdência Socia1 que mentos de infcrmaçõe5 indeferidos no 
lnformuse o pagamento· de horas ex~ Plenãrio. ~e, em têrmos absolutos os 
traordint.rias aos funiconários da an- indeferinlentos .são mais numeros~s. é 
t1ga companhia de NavegaçãD Cos- porque são ma:.s numerosos o.s rettue­
teira, hoje à disposição de emprêsas r1mentos por S. EXª' apresentado!'!. 
de reparos navais. 

O Presidente Moura Andrade tam· 
bém houve p()r bem deferir um re­
querimento meu ao Ministério dos 
'l'ransportes, à Rkde· Ferroviária Fe­
deral s:A., sôbre sugestão do Grupo 
Executivo de Integração da Politica 
de Transpm·tes em substituir a. Rêde 

Mas realmente, a. proporção de rt­
querimentos que foram aceitos. dl"ante 
da proporção dos que foram ind"fe­
ridos -entre todos os Srs. senadm·es 
leva V. Exª' imensa vantagem deVido, 
naturalmente .. à prática que tem na 
formulação dos requerimentos. 

inscritos. 
Tem a palavra. 

Ferroviária Federal, através de su- o SR. PRESIDEN':'E: 
pcrintendências regionais autónomas 

o sr. Senador no Norte, Nordeste, Centor-Oeste, (Moura Andn:tde) - Comumco ao~ 
Srs. Senadores que esta Presrdêtl.:i'J 
inicia hoje a diEtribuição dos dois tlri­
meiro$ volumes dos Anais da conl>ti­
tuição d-e 19137, obra elaborada pela 

Vasconcellos Tôrres. centro .. sut e Sul. 
Também em sesão anterior 6 emi-

O SR. VASCONCELOS TO:RR!L.S~ n-cnte presidente desta Ca'3a defer)u 
{Sem revisão do orador) - se­

nhor Piesidente, Srs. Senadores, a 
respeito do ensino de Farmácia, no 
Pais, e sôbre a atividade de farma­
cêuticos, tive ocasião de enviar à. Me­
sa requerimento cujas bases se a.sseh­
tam na seguinte justificação: 

(Lendo): 
"Um dos fatos. lógicos que de­

ve ocorret em tôdas as sociedades 
em processo considerado de mu­
dan-ça, cOmo é o caso da socie­
dade brasileira dos nossos dias. 

requerimento em que pedi ao Poder 
Executivo, através da Casa cta Moe­
da, a gerência do meio circulante sô­
re autorização para lançamento em ' 
circulação, de trinta milhões de 
1noedas de dez e v:inte centavos no­
vos e que já estaTiam pronta mas 
que ainda não puderam entrar em 
circulação. 

Outro requerimento fiz ao Servi­
ço de Transportes da Baia de Gua~ 
nabara sôbre a supressão do núme­
ro de !anchas, no horário noturno, 
entre Rio e Niteroi. E' um problema 

iretoria de Informação Legisla'!;iva 
impressa p·e-lo e.erviço Gráfico .. 
Os Anal's da constituição de UHn 

ccmpreenderão 10 volumes em feiç2'> 
inteiramente nova, diversa do estilo 
tradicional de Anais. · 

Ao quadro con1parativo (Projeto cte 
Constituição de 1967 - Constituição 
de 1946 - Emendas Constitucionais e 
Atos Institucionais e Complementa­
res) d1stribuído aos Srs. Congress'Lo:;­
tas no lliicio da discuss·ão e votaçko 
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da. nova Constituição, seg:uem~se, 
a,1f)ra, Os demais volumes de& Ana1c. 

f9 Vomme - Antecectente3 da Cor.s­
titUição e colocação do problema pela 
Imprensa do País. 

Ne.:>te volume ~ão dívu!gada.s a~ 
prj:ncipais manifestaçõz.s da impr<:n.~1. 
biP-k:ilSir::~, no decorre1· do ano d~ 1966. 
ero editoria1s, crônicas entr2vistas e 
reportagens, abordando a reforma 
ccmstltudonal deede a indicação oa 
Cçmissão je Juristas: ·o texto do An­
teprojeto da Comiss·ão de Juristas: a., 
di~er~ências decorridas entre os me-m­
br;os daquelu Comíssão· as manifPsta­
ções d-e Congressistas J consti~uciona­
li4tas face ao problema ·da outorga cta 
Ccnstltul'çâo, da eleição de uma As­
.sembléia Constituição ou de ato con~ 
v~catório cl,o atual' congresso: a p:.:­
.si);ão adoto,Ua pelos Presidentes do S~­
nàdo Federa! e da Câmara dos Depu­
tados, equacjor:ando os prmcipia.s' d:.t 
independência do Poder Legislativo: 
criticas e .sugestões- ao Projeto de 
Constituição e análi~e dos Capítulo~ 
dO Projeto oriundo do Exe-cutjvo e re­
rq.etido ao Congresso em 12 de dezrn1-
bro de 1955G. 

2" Volume - Primeira fase ó.e tru­
n1itação do Ptojeto de Constitujcá·J 
n:o congresso Nacio11a1 - Di.Scussãó t 
votação d_o Projeto. 

:tst€ volume ccntém os pronun,•m 
mentos dos parlamentares nas 18 ses­
sões conjuntat. realizadàs de 12 a 21 
de de~embr.:> df 196€ para discussro t 
votaçao do Projeto de Constituicat.• 

Foc'.lliza a.s · manffestar,-ões refe-!;en­
tes à maté~·ia constitucional. forne­
c·endo, para factiitar as pesquisas in· 
Q.ices de sessões, autores (de ctiscut·· 
aos. ~partes, declarações de votr> e 
questo~s d-e ordem) - com resumo dos 
t-emas abordados - e índice de as­
Suntos. 

:tndíces dêSt? gênero sã::> aprese~~­
tados em todos os volumes dos Anais 
e compendiados em um volume fínaJ 
de índic-e- Geral. 

Os demais volumes, em fase final 
de elaboração, estão assim distr1buJ-
dos: -

39 ·volume - Discursos pronunci8.­
Pos em sessões do senado Federal e 
d,a Câmp.ra dos Deputados. · 

~9 "Yolume·- Segunda fase de tra­
trntoçao do Projeto de Constituição 
no Congresso. Nac1'ona1 - Discus<:âç e 
votação das emendas. contém o:> 
pronunciamentos ocorridos nas sessões 
conjuntas realizadas de 5 a 24 de ~a­
beiro de 1967 para dicus-são e votaÇão 
~!ls emendas ao Projeto e promulga· 
çao da nova Constituição. 

5" Volume - Comissão Mista. con• 
lté"!D _as r~uniões real+zadas pela Ce­
nnssao Mtstn. encarregada de emitir 
:Parecer sôbre o projeto de C'onstitui­
;ção- e as emendas que lhe foram ofe­
recidas. 

69 Volume - Emendas oferectdA.S 
ao Projeto de Constituição - Pare­
ceres discussão e votaçiio 

79 yoi~~e - Quadri'oo'mparati'.'0, 
ConstltUJçao de 1967 ,._ Projeto · ori­
ginário do Poder Executivo - Emen­
da.s aprovadas. 

8° Volume - Quadro comparatJVU 
'ConstitUlção de 1967 - de 1946 -

de 1937 - de 1934 - de 1891 - de 
1824, com respectivas alterações. 

9"' volume - Comentários à Consti­
tuição de 1961. 

109 Volume - índice Geral dos 
Anaí's da Constituição de 1967. 

E' esta Obra que, no dia de hoJe, 
tem a. s·ua distribuição iniciada aos 
Srs. Senadores. 

O SR. PRESIDENTE: 

(11-foura Andrade) - Comunico aos 
· senhores Senadores que se acha cün­
cluida a col-eta de su b.Sidios para a 
Ie!ormn do Regima>Jto Interno do se­
nado Federal, e um estudo esquemã­
tioo realizado pela secretaria Geral 
da Presidência, abrangendo todo o 
processo evolutivo z-eglment.al á par­
tir de 1951 até 1967. ,... 
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Esse trabalho, r:;-alizado pelo sau­
doso Secretário Geral da Pre.slden­
c!a, DGutor Isaac BrD\\rn, juntamente 
oom os elemcn"as p!Jsteriores, poderá 
ser .c·Onsubs:anc~ado. em ant·~p:·oj~w 
em que se ,tezu.a ~m vista as atuais 
dispa:;ições conslitu~:Qnais, a.s novas 
co-ndi('õ::s de t.rabalho 1mposras pel:l 
Constituiçào de 1907, bPm ccmo visar 
ao 1ançam3nto de norma.s e pr.inci­
pios atinentes com a p:ópria reform.l 
d-o processo legislnr-ivo n-o Congresso 
Nac~onal. 

Para e:=se fim, esta Presidêncül de­
signa uma Co-nüstao constituída dos 
Senhvr:.'!s Senadores ~'ugue1rn dfl- Ga­
ma, 1" Vtce-Presiden:e, s-enador Cat­
tete Pinhem>, 4_!' Set:retário e GUldO 
Moncttn, 19 Suplente, a qual dever:J. 
rtunJ.r-.se . sob a Presldência do pri­
meiro e iniclar os seus trabalhos 'de 
ccmp.9sl'ção do ant2projeto a ser ore.: 
!·ecmo à apreciação da Casa, dentro 
do praz.o mais breve pos.si vel. 

O SR. PRESIDENTE, 
(MUura Andrade)· - Há orador~s 

tncntos. 
Tem a palavra o Senhor Senador 

Jú110 Leite. 

O SR, JúLIO LEITE: 

(Lê o segrtiú.te discurso) - senhor 
Preside~te, Senüo:res Senadores, pár 
duas vezes nes.a sessão b~islativa, 
no.s mes€s de agósto e setembro re~ 
~zri-me a::> isolame!:nu em que se en­
contrãva o R<;taio de Sergipe, em ~on~ 
.~equc:ncJa da int.errttr::í.o do aeroporto 
de Aracajú e ~a precariedade do trá­
fego rodoviário na BR-101, no trecho 
entre Rlo Reo.! c E'sptanad{l.. 

Na pr.m3ira Op0l"LU11ldade eildere­
cai rtquer.mento de llJtormacões aos 
Titu!ar~s das Pastas da AerÔn:íutic::t 
e dos Transportes, v primeiro do5 
quais já comenLei, na ocasião em que 
J.Oi respo-ndido. 

OctJrl'e no entan:.o, Senhor Pr-esi­
dente, que o n1eu Estado volta a de­
fl:ontar-se com nova interdição da 
PlSta àe pouso de sua Canital - a 
.8-rceira neste ano - emboi·a já con­
cluídas as obras que motivaram a. 
.:;uspemão do tr:ifego aéreo por dua:: 
.vezes, uma das quais por cérca de no­
\'·2nta dia.sr 

No Avis.o '033, de !8 de agõsto de 
1967, o Titular da Aeronáutica, res­
pondendo aos quesitw de minha pro­
posição, in!onfta que as obras, inicia­
das em 20 de fevereiro do ano em 
curso, deveriam estar conclmdas em 
130 dias, prazo comratual est.abeleci­
ào entre o Mini.Sténo e a firma em­
preiteira. Já assinalei, ·em meu ·dis­
~urso, ,9ue êss.e pi'azo foi, ultrapassa~ 
ao, pOls esgotou--se on agõsto, sem 
que os reparos tivessem sido :oatlS1a­
tóriamer.te concluídos. Agol'a, entre­
t~to, Senhor Presidente, está se \'e,. 
nf1cando um fato aírida mais gra\'€. 
A obra, ao que consta, foi concluída e 
re~e~:li~a. pelo órgão competente do 
Mtntsteno da AeronUuVca, presumindo 
o rec.eh:mento que et:teja de acõrdo 
col? ru; especifiCações do respectivo 
Edital de Concorrência. Apesar disso 
depois do.s prímelr8s pousos experi~ 
mentais, deliberou uma das <::ompa­
nhias aéreas que opçram em Sergipe, 
suspender os Vôos de aviões de maior 
porte, sob a alegação de que a pista 
está impraticável, Data opel-ações de 
aeronaves do tipo cto Etec::ra. 

Estes fatos levam-me a duas ~u­
pooições: <lU a obra não atende às 
prescrições do Edital, e nesta hlpóte.se 
não podel·ia. ter sido recebida pelo Mi­
nistério, ou atende, e neste caso ases­
pecificações fotam wal formuladas, 
exigindo-se novos reparos na p'ista. 
A consequênc~a prá: tca, senhores Se­
nadores, é que, iniciadas ru; obras em 
fevereiro, e decorridos pràtica·mente 

9 meses, continua o Aeroporto dq Ara­
cajU sem condições de oor operado 'em 
regime normal. 

Parec-e-me inconcebível que, com­
pletando-se dentt·o de 90 dias um ano 
do -:início das obras de reparos no. pa­
vimentação e na drenagem da pista, 

e não se tenl1a ncrm~lizado o tráfe~ 1 
go aéreo para o me~l Estado, que :só 
pode ser Utiliza-do i:Jt!:'rrurtentemente, 
e ainda assim, com mterdiçóes totais 

4. Se, na hipótese de náo ter 
sido cumprl.do '' -prazo eont~a­

tual par<:~, o término da obra. foj 
aplicada alguma sançá.O à firma 
empreíteira e, e:n caso afirmati-' 
vo, qual; em caso neJatil·o, por 
QU'C; 

ou parciai-S. ·· 
creio que o :.~.iüisíério da Aeron:iu­

tica, atrav~s da sua D.re~oria d~ 'En­
genh·::O.ria está devendo uma expli"a­
çáo quanto as provtdenc:as adotadas 
pa1·a reparar o que C::J:1stitm, inegà­
velm.ante, uma ine6ula.ddade, com 
gravts,:,imas cons.equcm1ns nara a vida 
econômica do Estado a e E.2"rg1pe. 

Em meu último o1tscurso subr·e ê5te 
assunto, p.ed.i s.o Titmar da Pasta d:1 
Aer.onáutlca, Bngact2ur.; Mareio de 
Souza e Mello, tanto c;,uanto a Dire­
tol'la de Engenhal'Ja ~:a Aeronáutica, 
que toma&.::m conller.,m-en~.o do que 
está ocorrendo no .\.t:H.Ip-Orto de Ara­
cajú, para que a au;.cddade de que 
dispõem, de.ssem · um.-t soluçao defini­
tiva. ao assunto., escJdt eceno.o ao con­
gresso Nac:onal e à op.lüao pUblica de 
n'ieu Esta·::io, a qutm Llb~ a responsa­
bilidade por ésse e~laei-0 de coisas. 
Infelizmente, meu aptJC nao ultra­
passou o úmbno de::..5e plcnttl'io. J\~ 

mtervençô:s fei,as Ud Câmara doo 
Deputad0.3 sôbH! o 11ssunto nao mere­
ceram, também, seg~mao e-stou mfor­
mado, nenhuma. atençao. 

Hâ em todo e.sse t'p.so:iio1 Senhor 
Preslden.e, uma JrreglllailÚade cons­
tata-da no documento <- u avt.~ do (JUa1 
o Miniztério atend~u « Jmnlla in~.er~ 
pelação, que é a vtola~;:w do p!aLo 
contratual pi'.ra a conclu.sã::> (.a~ 
obras. Ago~a, pon:Hl, exlSte, al.em 
disso, uma .suspeJia (C' no~'a ll't~gu!D.­
ridade ·qUe deve e J,Jr::cJ~a ser apura­
da, pois não se coucelie que tal pre­
juízo seja causado a pvpUlaçao rte 

sergip!\ sei.u que o G0verno e o povo 
de m::!U Estado rec-:Dam uma expli­
cação coJW~niente. 
· Uma int~rrupçao, ou an~es, uma tn­
terdlção pm·cJal co.na a que aJuda 
pesa em Aracaju, nao tei.la as cuns.o­
quência.s grav-e.;, que %tlw tendo em 
Sergipe, pois 11a m::o~oria delas lta· 
sempre uma opçao para uso de outra 
pista. Sergipe, no eno.anto, ;;egundo 
esclarece o próprio M:rüstério da Ae­
ronáutica, ná:l dispõe de nenhumJ. 
outra alternar.iv.a par a pou~o .O. e aero­
naves comerciais de g:ande..-porte. As 
opÇóes no caso de wte1·dição d-e Ara­
cajú São Salv::tdor e Maceió. 

Confio, no entanto, na espírito pU­
blico e no de.scortn::fl do Ministro 
Márcio de Souza e Mello, que ê um 
dos mais dignos expo·entes ·ctp. Fôrça 
Aéreá BI'a.si-!-eira. Só Par is.so ende­
reço, ainda un1a vez, um· apêlo para 
que Sua Excelência --c!tame a si o en­
·targo de enc<lntrar uma fórmula ur­
g-ente e definitiva, pa.m que o Estado 
de Sergipe, já tão duramente atingi­
do por outras limitações que lhe afe­
tam a economia, pos.<..~~.. pelo' menos, 
desfrutar do que já U."!1fruem as ou­
tras Unidad-es da Fed.P.l'ação. 

Com ê.sse objetivo, e o de esclarecer 
definitivamente o a.ssrllto, envio à 
Mesa um Requerimt::n -a de Informa­
ções que é do seguinte teôr: 

Sénhor l?rcsiden~, 

Requeiro, nos tetn1os e prazos 
regimentais, sejam solicitadas ao 
POder Executivo, através do Mi­
nistério da A~ronáutica, as se­
guintes infiJrmaçê~: 

1. Qual o inteiro teôr do con­
trato para as C•Lras de reparos 
na pavimentação e drenagem na 

pista de pouso de AracajU~ 
2. Se o mesmo foi precedido 

de lícitaçâ(l pUblica e, em caso 
afírmativo, quais as firmas con­
correntes, juntaL.do-se o mapa 
discriminativo do resultado da 
licitação; 

3. se, na execução do referido 
contrato, foi obedecido o ·prazo 
estipulado 'Para. a conclusão das 
obras, e, em ·CMfJ negativo, se 
estavam pre.vlsta.s cláusulas pe­
nais para o não cumprimento 
dés.se prazo; 

5. Qual o inteiro teôr das e.3-, 
pecüicuçõ.es pan1. a e)Çecw;-ao aas. 
refer1das ()bras~ : 

6. S:! as obras foram oDcial­
m3-nte recebidas pelo MmiS' éno 
da Aeronáutica u. ·em caso a.flr-.

1 

Inativo, €fi que Cata, qual o m­
teíro teôr do .1auao de msp,;.ção. 
e recebimento, e qual a autori-' 
ctade que o firmou; 

7. Se as obr~s. durante a .sua' 
execução, foram Usc-aUzada.s por 
Engenheiro do MJnisténo da ~~e-, 
ronàutica oe, em caso ahrmativo, 
qu~ntas inspeGões foram tet.as, 
qUaiS' os- respectivos ·Jaudo.s, Jun­
tand.o-se Cópia àO~ m.e.smc::.~ em 
cttso negativo, nor que; 

8. Quantas interrupções tolais 
ou parciais soireu a pista d-:1 
Aracajú, durante as obras, e qUal, 

a duração de cada interrup;ao: • 
9. Depois de t>.5gotado o, p!·azD' 

contratual, esclarecer se pesa ai-r 
guma int·erdiçâo, total ou par-r 
c!al sObre a pis~.a e qua1::. a:; ra_.­
zõe.s; 

lO. Quais as 1lrthas a ::Orcas re-r 
gv:ares e os tipos d.e av.ôes q:.:-:t 

estão ope:::l.ndo no- aerop~rto dQ 
Aracajú; 

11. Se alguma. compant\ia aé-. 
·rea suspend.:u vôos pa!'a serg1..,. 

pe. quando. qual a razão, e quan-, 
do d.eve-rão. ser os m~mos res-+ 
tab-.olccldos; 

12. Se· as obras realiza::!.a.s 11<\ 
pista do aerop.>rto tlc_ A·:aca,Ht 

são consiàera:las satlsl'atórl:t:s 
pelo Minístérió (]n AerommtJCaj 

1'.3. Na' hipóte&"i! negativ.a qwli\> 
as abtas complem<Fntares que 
devem S'2Y feita::>, qua'.íj os recu~-1. 
:;os parr. atenJê-Jas, em q-.tant? 
es~âo orçadas, r:; quat o p.·aztt 
para que o A>:-topürto p::!S~a t:et 
liberado ao tra~egll no r mal dl.' 
aeronav·es com-<;rciais, de gran::f'l 
port~. 

E' só, Senhor Presidente. 
bem) 

0 SR. PltESIDE~TE: 

(Quido llfUnàin) - Tem a paiaVl'il 
o Senfior Senador Ma:rc.ello de .Alell­
car. 

O SR. 1\lARCEI.LO DE ,:\l,E. ·cAl~: 

senhor Presidente, Senhores szn<r 
~1.r2S ao nível de um grande cas~. 
ouvimos hoje o discurso do SenadOr 
Teotônio Vilela. 

Na sua p·:.:ça, de grande conteúdo, 
tocou em pontos que nos parecem 
essenciais, quando ::;e examina a prQ-­
blemâtica nacional. A nosso ver, .o 
-rnto alto da, sua manífestaçfio n~­
~idiu sobretudo, na cri.tlca que tez $,-'l 
estru1-.uras endurecidas -e esclerosaj$, 
que não permitem, reaimente, o grao.­
de processo do nos:so desenvolvime:o­
to. 

sua Exceiencia pOderia aCrescentQ.r, 
110 seu pronunciàmento, outro pon~,o 
d eestrangulamenoo ao nosso desen­
volvimento- qu eesta, evidentt:>menfte 
-nas no.ssas relaçõ.es de comércio elt­
temo. 

Fêz Sua Excelência. aliás tambêm 
com irrecusável · acérto e lembr..anfio 
I}.<J expressões de Haroldo La.sk!, ae 
que está reservado, ao Parlamento,<. a 
crítica e o registro Ou:de que a í(e­
mOCl'C.\Cia, em Cl'j.Se, 1·E.almente v~·n 
situando a ação. parlamentar dentl:r<> 
déss-es doi.s pDntos. 

lolas, o meu pron~mm.amento de lio­
je diz respeito a· um problema que 
·1-'S parece da maior relevância. 1\ào 
temos tido aqui qualqilet· pr.eocupuqão 
de a-rrimar posição ni::l.cionalista eJ\!a-­
gerada. facciosa, ':)1'iginá1'ia de uma 
emoçãO ou de uma 1Jaixão, ·mas veri­
ficamo.s que todos os fundamen~ 

-
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dP& nossas convicçõ~ são hoje de- 1 tPa. maneira a atet1ção dos Go\l'ernos de que é necess!t.rio um grande eR~ a cada instante, vindas daquele Pais. 
ntonstradas nos fatos, em relação a êSte setor da atlvidade contrv nacional dentro ctessa filosofia Espere que <l Senador Long tenha 

'Todos sabemos que, nos Estados industrial, eis que o Brasil e um pais que hoje predomina zm tnao mundo, noticia de que 110 .:Hrasil jã. se adquire 
O).üdos, urna das mstituíções ma1s com s mil quílõmetro.s de costa. Os a filJsofia aa preservl.çao d.f' cada in- e se afl'rma uma consciência de que 
J:4Speitadas pelo povo é o senado Fe- dados registram que, so em fretes, o teresse porque t paises, hú.'f: so acei- nossa probiematica .'lerá resolvida no 
d~ral. A opinião pubhca norte-ame- ncsso Pa.1s paga a ba:5atela de 2CQ tam e se orlentam dentl o dessa filo~ momento em gue niio possa, êsse me.s­
ricana tem no Senado Federal mo!:i- milhõe.s de dólares po1 ano, aprox1- sofia da }Jreservaçao de seus in!:zrês~ mo senador <la. tribuna. d'J Senado' 
vi) dç. seu maior apreço, ao lado ::ia 1 m:tCiamente. ses - enquanto nôs na o ob~ive:mos norte-ameriéano, impor-nos a chan­
C()rte Suprem~. \ A adoçao. _portanto. de uma politi- a conscwncia princlpatmenté, po:pula-r tagem ~m que se traduz o seu pro­
. :O :senaaor norte-americano é .1!m ca da :tretes des:inada a preservar a de que os noso;;os prob:ema~ nJ.o se- nuncmmento aquilino. (MUlto bem!} 

dll.vida um dos órgãos políticos que nossa economia e esse ~e·or da nossa rao 1e:.JlVidos enquanto e~·::vermas n.a I o SR. PRVSJDEHTE· 
mltis atuam naquela Nação e agora, industria é a :ertada, que deve . ser dependt nc,a, como arnda hoje esta- · _, -~ · 
cotno decorrência doo:sta su~ atua-;ao, desen".'Ol~HU .. e: sob:etudo compreen~ mos, CU:ls s::uuções 1Ue seajam impor- (Guido Mondin) - Sôbre a mesa, 
!updada sempre na fuosofia dos in- ntda peJ'JS outros pa1ses. · tad.as e 1a n~ssa -vincul_r::Ç;.to a~ asen- comunicação que será Hda pelo Sr. 
te1:êsses norte-amerH.,anos, vem o Se- ~ntenctezros que nas relar;ões de co- cul..:s 1nte:u~cwna1S CUJO serviÇO de 19 ~ecretario. 
nl(do dos E"stad-o.s Untcos a defla~rar lr.ércio cteve ex1stir o e!ltendimento e- cadastro e re1te> no Ji'unjo Moneta.rio i: l"d 1 . t 
uroa campanha que l'Os atinge pro--~a- cessao de varte a parte. Está czrto rnteraac onal. . ~ a a seguzn e 
fu.tldamente. Então é necessáno quz. o Brasil quanao ;~retenae, na via dos De sxte que fica a resposta. do Brasília, 16 de novembro de 1967. 
o Senado do Brasil 1t;v_ante também a entendimentos bilaterais, entender-se Senado "8raSilt,co no 8.:mado Norte­
su$1. voz e taça o reglStl'O para. ::Jro- com as nações cuja economia repousa anlencano d.e que, em q·1e pes:rn es­
cutar esclarecer o :3enado norte-ame- no rrete matltimo como e 'J caso da sas am::aças, o que é importante é que 
riclmo em reiaçâo 1"lS suas posiçõ-es. Noruega. Nao en:ênaem"os, no entan- o Brasil caminhe no sentiao de uma 

1$ C-orreio da· Man~ã de onte::n dá ~n, que sofr'1mos essa pr~S$&0 demons- política, em. t~dos ?S setores, que. te­
de4taque a. uma ma.ter1a sob o titulo: l..:rada tm. atuaçã.o do Senado norte- nha por obJ:tivo_ fmal 'J processo de 
s:F1NADO nos EUA ADVERTE americano, quando apenas pretende- il.ossa ~emanc1~a~ao. 

BRASIL: F.Ft.ETE 1tnJS preservar a nossa politica de fre- O Sr. Petromo Portela -V. Ex~ 
l tes, defermdo aos nossos navios e â. perm:tce Um aparte? 

Ç noticiãn:o regish·a ainda que: I banctelra .brasileira o tt·ansporte do ·o SR. MARCELLO DE ALENCAR 
.. O Btasil foi advertido ontem r..osso. cafe e dos nossos. }Jrodutos de - .t"'ois nao. -

i no Senado dos ELA que medidas! ~xpertaçao. __ . O sr. Petrõnio Portela Essas 
'·seriam tomadas para. rescindir. os i ~eja.-;.se q~e o acerto dJ qua!lto stg~ am~aças..,. tenho certeza, nao prevale­
acôrdo do café Brasil-EUA a me- niflca a i~e1a de emanc:.paçao esta cera o. sr. senado•. o problema de 

I nos que as alegadas discrimma- cada vez ma-is de11~onstraao nos dias frete maritimo n~o , é Sl.>nplesmente 
. ções oontra os navios americanos de hOJe. a cada d1a e a cada hora. um proiJlcma brasileU''J, m::>s de todos 

Senhor Presidente: 
Tenho a. honra de comunicar a V.­

EXa. que esta I.J<~=rança delib:erou 
propor a substituição do nobre Sr. 
senador José LeJte pelo nobre Sr. 
Senador Ney Braga na Comissão Mis­
ta do Congresso Kaciollal que dará 
parecer sô'ore Projeto de Lei n9 17 
(C.N.). . 

Aproveito a. oportunidade para re­
novar os. )JX'otestos da mais alta es~ 
tima e distinta consideração. - An­
tõnio Carlos, Líder, em exercicio, da. 
ARENA. 

O SR. PRESIDENTE: 
' engajados no comércio de café I A. penas porque aceHamo~ c conselho os palSes f:.Ubdesenvolvidcs que acor­
.fõs.sem derrubadas. americano de que devenamos buscar, ctaram para ele e, tenho ct:rteza, mats 

i o presidente do comit{! de Fi- 2.trav~ da. tecnlca, os (>lPlllentos ca- cedo ou mais tarde, o assunto será 
: nanças do Senado Ru.ssel Lon"", ,!.Jazes de gerar produtividade na. nos~ oonvemeh.temcnte resolvtd~. Que ei;..; 
'
1 
anrm.ou Que o Bra~il aceitou "u:ll) sa. lndustria, e_ viem'J.S a desenv~lver g-ritem .. que no Senado r.wrte~ameri~ 

, acôrdo vic1osamE'nte, dtscnmma- o setol' ao cafe solúvel, cansegumd.o, cano vozes se levantem con·ra esta 
1 tório" com nayí:os eseandlnavo.s e) c~m ê:r.i~o, ~a e~q~o~taçâo C:e per~ ~e p'JlitiCa de indcpendénc!::t do Brasil, 
t:>uro-peus que 1r1utn reduzir dràs- tnnw. m11hoes o.e oó1J.N~ nos pt1nte1- mas, em ve1 dade, totlos os pats2S sub-

(Guido Mondin) - A Presidêncis. 
designa. o Sr. Ney Braga para subs­
tituit o Sr. José Leite na referida. 
.comis3ão. (Pausa.> 

,. ticamente o.s ernoarque.s de café ros anos de ínsta!açao de~--sa índústria, desenvolVidos estão ·mido& em tóTno 
itradicionalmente conduzido.s po1· quantia abs<Jlutaruen~ 1r·•isória em df'S.Se prob!em.:. ma3no qu~ rep.z_:eJonta 
: linhru; norte-americanas: 'reiaçao ao vulto das 1mp11 tações nor- muito m;:tis d.o que o assistenctalismo 

o senador Lo.1g disse quo o.s te-americanas; apenas ~or- esse faro, com que alguns povos pre~::_ndem en­
,atmadorés americanos tejeitavarn poque realmente produnmos o solú- 3"anar-nos. 

lo acOrdo mas que tazendo J.sso en- vel m~lhor ~ mais barato do mundo, I 
!renvam a exc1u.s2o de todo 0 c:r sofremos uma Série de pr~.-it.ó::!S e e!\~ O ~!l· ~!'.L'\RCELL? .,o,~ A~NCA~ 

1 mércio brasileiro. 1 tamos· agora ameaçados d~, na p:ro- - ~"'-~tl-Ç<? a manüe .. t .... .,o,') ?e Vos 
' "Se os brasileiros insistirem .~Cm l:i{ima ie:..tnü-J de Londres re~~bermos 1 sa. Ex_c~~tncia "'J~r.que el~. s_e aJ..,US~ w 
:discriminações <.\>ntra nossa in- o cas:1go de alterarem as c.m,·enções lcLnleUL.O o.o ~--u pronun?H1m;nto. 
, d_Ustria. de navego.ção~ então não internacicnais a respeito do c.1.fé. O 1n:j:)ort.c.n~~ ·é que nao flqucmns 
posso ver ra.zão por que devem~s Veja v. Ex\) que temos tido a nos- calados, o ~mportante é que l}os, da 
entrar em qualquer outro acõrd<:t sa. preocupaça'1 confirmada na aço.o Opostçao - e ~ comp:r<'!ndemos o 
'se café com êles, a íim de a.cre.s- que se aesenvolve naque~e Pais para papel .da OPJSI_çao para formular re~ 
ltar subsidios a. sua economla''. ameaçar o rlo.sso tle repressoes em l'e- a1~1cnce, a Critica em relac;~~~ a esses 
:.disse a.o senado 0 democrata da lação à politica de cJmércio exterior. ploblemas, ~e~ louvar<?_ Ooverno, _de­
':Louisiana. _ Entao, par--ce que estamos em bom vemos_ ~mpu.nar o :Governo, fiscah.~ar 

can.inho, quan-do procuramos alertar o aoveL~o no senlldo de que _ptosslg 
DOLARES a Na.çao e que é importante para n.a pohtlca de fretes que esta anun-. 

.' "Na yerdade não vejo por· que nós, nos ema,clparmos d~~s lia~ _Clada, porque 0 -1ue temem'JS é que 
1

devemo.s dar centenas de milhões mes· que C 1mportante para nós uma esse G~verno, C~fl!0 tem revdado sem-. 
,de dólares em ajuda exterior par:'~. pol!Üca que li;'ve o Pais ao se~ de- P~'e, anr~_; POSlÇOes e recue delas nu 
lqualquer pais que. se recusa !1 senvolvimento aut..ôn<Jmo; que ê im- dla Se"JUm,e. ~ . 
1tratar-nos com respeito e recl- po>:tante para nós criarmos um mer- O Brasil terá, tocto ele, um sent1do. 
jprocid.ade". cada interno; ]Ue é importante para no momento em que :ealmente o seu 

o senador LOng disse que, a nós diversificarmos nossa expOI""ta~ão 1)<.\~o .. Lhtcgrado de todas as classes 
1menos que a situação seja pron- e nos relaciOnarmos ind~pendente- s'lciaLS, estiver. conyenctdo de que os 
1t;amente. resolvida, êle P'=diria a mente com todos os paises. n-os:::.os males so terao soluçau no pro .. 
;seu Comitê e a r,odo o Senado pt.t- veja. v .1 Ex1l- que no m'Jmento em cesso ne emanc1paçao. 
\I"a re-examinar o papel dos EUA que o Senado nÓrte~amcrtcano ;;e Em verdad~, S?mos um povo iné­
~o Acôrdo Internacional do café preocupa. em retaçao ao nosso Pais dito, como j;1. d.1.~c daqm, um pais 
!bem como a entra-da livre de en- porque vé na no.'3Sa polJtica de tretes c?m todo _um .P'lrvtr de ... .P::t!' u~ pais 
]cargos do café bra.&ileiro nos~ uma. ameaça aos c;eus n':~oclos, é li- que a:,.Sí.mli_a toaas as r ... ças: 9-~ ... con-

EU.$.. cito, é obrigc.tório que t.ambém desta Sf>gUe concU_Iar toda~ as. !"ell~~o~s q·~e 
V~ja Vossa Excelêncla ·como tinha- Casa do c· . .mgresso partam vozes para te?l. potencial de rtqu~ exttaordl­
m~ razão quando d..',.Qui pronuncia:. repelir contestar a ação do senado nano- e esta em cre~cm1~nto na sua 
~~ um discursa apreciando ;~. reu- norte-americano, prmcipatmente nos demografia. 
nm"" do Fundo Mon-etál'lo Internacio- têrmos em ttue a coleta o senador De sorte que não· de;rcmos temer 
nal~ N-essa oçasião, fzzemos o retrato Long que quer pressionar-nos e até. POr adotar uma política de mdepen­
da ~juda estrangelra em nosso pats. 'nos àmeaçar, numa flagrante atitude dência em relação a qualquer outt:,o 
Nes$a. ocasião fizem15 a análise do que se :poderia caracterizar C()m'J País,. ~ que nao significa, .J:O!' cert.o, 
que' foram êsses empréstimos deferi- chantagem, para que o nosso pais ce- desprezar as boas relações de comét­
dO& ao nosso Pais. Registramos com da. às imposições relacionadas com _o cio com tõdas a.s nações do mundo. 
dadbs, inclusive com dados tirados de problema. de fretes e de café solúvel, E' preciso, então, que cumec~mos a 
relatórios consignados em revistas sob 0 castigo de ver dificultadas as adotar a praxe de nào dE<ixar o Con­
noree-americanas, as pressões que so- compras de caíé no mercado norte« gresso Nacional de versar matérias 
tre!(l.os na nossa econ-omia, em virtuc"t americano. como essa, acoJhend"l o exemplo nor­
da aceitação de nossa. politica econô- Enquanto tiVermos as nessas exlJ()r- te-americano, de que todos os problé­
Dlitô-financetra subordinada àquela tações dependentes daquele gtande mas, por men<>res. que sejam, como o 
enttpaã.e, Hoje, apenas porque o Bra- Pats, estaremos sempre na condição elo café solúvel tenham, no Congresso 
atl pretende ttar alguns passos lle.ra. de que êles nos façam essas imposl- Naci-onal, a VJZ viva, forte e viril dos 
sua ; autonomia e seu desenvolvimen- ções. representantes do povo. 
to, o Senado americano, expressando o assunto que '\Qui tmtou o Sep.a- Neste caso, cabe-nos acompanhar e 
tOda uma pOlítica., que é a polit!q<:~, dor Vasconcelos Tõrres é mais um a.?olher o exempio a~ericano, inciu­
iJnpi;!rlallsta. norte-americana., vem a ex~ntplo e mais uma prova das teses srve para em t.roca dizer-lhes que o 
H l~vantar. e nos pre:::slona.r e até a que vimos sustentando desta tribuna· Brasil jà está convencido e acertado 
nos j&mea.çar. a questã~ dos aviões. Não nos que- com seus problemas. e entre êles 

Tódoo sabemos que o Brasil inicia o rein dar inclusive independência ee aquele de procurar ~ ·seu caminhO 
sea de.senvol~mento no setor da tn- comllra.r nem de vender. Enquanto ,, emanc!pactm·. independe:..1.temente das 
dústlrl~ naval. NA~ pod-eria ser de ou- PaJs não tiver a consciência.. tod.o êle, pressões que se anunciam a se fazem 

(Guido .Mondin) - passa-se l 

ORDEM DO DÍA 

Item 1: 

Discussão, em turo · 1tnfco, dO 
Projeto de Lei <la Câmara n9 60, 
de 1!?61 (tt9 3.237-B-~5. na casa 
t1e origem), que estende a entt­
àades de assistência -médico-hos~ 
pitalar- o dlsposto no· art. 5q aa 
Lei . n9 1. tH6, de 2 cte janeiro ae 
1530, que d{spõe sôbre a consta~ 
naçdo em fôlhà de pagamento, 
tendo parecer€3 javorlãveis, rob 
ns. 797, 798. ·79P e 800, de 1967, 
das Comissões: de serviço Púõlf­
co CitJil; de Segurança. Nacional; 
de Saúde, e de Finanças. 

Em discussão o pt·ojeto. · 
se nenhum dos srs. senadores 

sejar fazer uso da palavra, darei 
encerl'ada a discussão. (Pausa.l 

E$tá encerrada. · 
Em votação o proJeto. 

a e­
por 

Os Srs. senadores que o aprovam 
queiram permane~er sentados. <Pau­
sa.) 

Aprovado. 
Q proieto vai à sanção. 

"G o seguilzte o projeto apro~ 
vado: 

PROJETO DE: LEI DA C.AMAIL':r. 
N'. 60,, DE 19&7 

(Ng 3. 227-B-65. n.a 8as'l t1e orlgC!ll, 
E.•·tende a entidades de assistência 

midico-hospitaJor n disposto no ar­
tigo SQ da Lei n9 1.046, de 2 de ja~ 
neiro de 19M, QUe disp6e Sõbre a 
cons•gnação em fólha de pagamento 

O Congresso NacíO:J.al decreta: 
Art. lq Ficam incluídas entre t<..s 

entldades consignatárias especifiCb.­
das no art. 59 da Le.i nQ 1.046, de :!. 
de janeito de !953, as sociedades ci­
vis, le<e'alment~ institUídas e de com­
provada idoneidade, que tenham por 
fi.nalidade a. prestacão de assistência 
médico-hospttalar mediante o p\l.gn.­
mento de mensalidades destinadas a. 
sua manutenção. 

Parágrs.fo único. Para. faztretn jus 
ao disnosto neste artigo, as entiaade& 
referid~s deverão comprovur, no rnl­
nimo. 3 ltrês) anos e de pleno fun­
cionamento. 
, Art. 2P n art. 17! da 
de 30 de abril d~> 1964, 
do da. se:2uinte alínen.~ 

Lel n'-1 4. 328, 
tic11 acre3ci-
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6 i) Sbciedade Beneficente das Oi1-
ciais d~s Fôrças Armadas, de Santa 
Mru·ia, Rio Grande dÔ Sut" 

Art. 39 Esta lei entra em vlgo:r- na 
data de' sua pubUcação. 

Art. 4;'9 Relmgam-se as d1spt~sições 
em contrá1:io. · 

O ER: P:C.ESIDEX"i'E: 

(Gu..r;f.o lriondiJl) ~ It2Ln 2: 

Di~ClL..c:são, em pr!meiro turno, 
di) )Projeto de LBi do Senado nú­
meio 34, de 1963, de autoria do 
::..: . · ~enact~r Bezerra Neto, que de­
te.alnllla a fJ:":a.çáo- do p1•eço Jlm:­
te 110 calça:::> de fairr,.çaçâo na­
clottal e dá out;:as p-:rovôCnc!a:s, 
t .... , .. Hi 

J:lareceres, éCb Ufi: 818 - 819 e 
S~.t;_ ele 1SS1, das c:.roJs~;õ:'!B 

-+-De Çon&ütu~çúo e Justíça pe-
la constitucional!dad.e ' 

...;._ De Inc4ú.st:·ia c Comércio, 
cc..$tr~l'lO e · 

..._. De F.nf'nç~s. contní.rlo. 
Em (l.scu:sao o projet-o. , 
S~ J1enhum d-cs Sl'S. t::ena.dores üe­

sejar 1azor usn da p;;.Javra, darei pot 
encenttda a discusPáo. '.Pausa) . 
EJt~ encerrada. 
Em ivó;açao o proJeto. 
Os $rs. S~naaore!) que o aprovam 

querratn penna..'1ecer sentados. (Pau­
ea). 

COillü Os S~"S. Sena:iores permanece­
ram stntado.s, o projeto está aprovado. 

VclUa,rá para discussáo e.n segundo 
turn:;-~ 

~~ o seguinte o projeto aprova-
0<1: 

PTióJETO DE LEI DO SEN.1DO 
N9 34, de 1966 

I 
De:.:.r~t:r..a a fi..J:açilo do preço~zwme 

no ,calçado de fabncaçao naéional 
e dQ:. outras provtt:Uncias. · 

O ftonGre.sso Ne,ci,Onal decreta.,: 

A.H, l"' QuaJq·Jc:r t~p·::> de calçado de 
fabr .~açao nac:ona1, para .sei" pôsto à 
vena.t, deverá t~r tt1•Xado o eeu preço­
Um.~.::( no solad:~, parte posterior na 
!o;·ma. de gravaçtw. ' • 

.Arfi. 2'~ A fixa;;úo do p .• :eço será fei­
ta pqlo csrabelccunento produtor cal­
cuJa~a para o plano de produçâÓ e o 
d.e vtno....:., incluindo o Impôsto de 
Co:::..stimo e dema's tributos devi-dos re­
.su.-.::.Jlu~;; da ccmcrcializaçao do cal­
çaclo, para que 1- que no mesmo plano, 
preT-t5.a, ·expres.s:amen~e. a margem de 
lucrll. dos vcnded()l'es. 

P:.f-.1grafo ún:co. Nos calÇados po­
pa_.a :cs 1s::-nto.s é:o pagamento do irn­
põs~l/ de con~umo, ao preço-teto deve 
se:; Q..ctuzlda a lctia m::liúscula I in-
dicadiva da 1.emçao. · · 

Ait·. 3? Con.s.Uui in!raçao do d;s­
pcslQ nes:a Lei, incurso o seu autor, 
através de seu responsável, em crime 
co~~~t·a a cconcm:a p-~;-Ular, o seguin­
te· 

a} oferec3r à venda, ou vender mer­
cadoria fabricada após o advent'O des­
ta Lei, sem conter a grava.çf.o do pre­
ço; 

.b) oJerccer à venda, ou vender a 
mertadoria por preço acima do fixado 
no produt.o. 

A:tt. 4/? Fica. o Mm'stério da F'~n­
da ou entiC:adc PúbHca por êle desig­
nadtt., autorizado a flxar os preços-li-
nut,t._ __.. 

Att. 5'? Dentro de 30 (trinta) dias 
de !lUa. vigência, o Mmistério da Fa­
zentla .ba-'xará a regulamentação da 
preflente Lel. 

.M't. 69 Esta Lel entrar-A f'ID v1gor na 
datà de sua publicação, revogadas as 
dis~oSíções ~m contráriO. 

()- SR. PRESlDENTE: 

((rutdo Mondin) - Item 3: 

1963, do Estado do Cearâ. no que 
diz respeito à CObl'ança do tribu­
to por ela instituído· (projeto apre~ 
sentado pela Comissão de Consti­
tu'"ção e Justiça, como conclusâo 
de seu Parecer n<? 831, de 1967) • 

indicação da localização da indústria. 
beneficiada; 

d) no caso de as em~rsas benefi~ 
eladas ou requerentes do fínancía­
mento estarem lccallzac'las na Atila-­
zônia, indicar seo<; pm:<>-tcs r:f~ren­
tes às mesmas fm·pm apreciados e 

Em discussó.o o projeto. <Pa1!sa). aprovado::: pela :·trnt.!l.~ ou antip:a 
se ne:h1um s.::nador quis2r fazer uso S.P. V. E'. A.; e .se tal<; nrojetos si<.o 

da. pa av1·a, encenarei a discussão. também beneficiári:8 c:-:s incentivos 
(Pcmsa). fiscais do imrêfto .sP:br!' a renda na 

Está encerrada. captacão dt:! rec:'rms fi'1a!lc~iros~ e 
Em vomçfio. (Pausa}. e) se· o maq··:nt•·I., da., emurtn1s 

Comissãl> de 
redação do 
apl'OVSdO em 

Redação o~arccendu a 
vencido. (.Substltutivo 
17·1~·67). 

6 

D!r~ussão, em turno L:.t':co, du Pro­
jeto de Reso~c§,o, n? 73, cte 1Hl1, de 
autoria do Sr. Sr.r..s.clor .Acta;J;Jerto 
Se"na., que eleva o t:.úJ/;_e;o ri"! · m:>m-· 
bro..~ da Comi:'sf'l d'J Di~trito Fen~ral, 
tendo parecel" r a· r:rú~,"~. se '"I n·'lm3-
ro €48, de 1~67, -da Cc.n:::.:-::':1 Pl'"e .. 
tc:a. 

Os S;s. senadores que o aprovam~ de tec:.::la~etn da juta fina.nctactas 
qu~irarn per·:r.anecer sentados. (Pau~ De!o B.N.D.E'. é rte ttso exclrz$iVo O SR. l?::E:!r=:.;'l'E: 
sa)4 Para a. juta ou s~ ,ii. p~~p" com dlP- (Guid-o 111rma{;.>L) - E;-:...9. en~er ... 

E':.~á. aprovado. vai à Comissão de Positivos rara a·hl'~"'.:t-~:""1 :->'J emnr~- rada a sessão. 
Rectacão. · go d~ fibra sinté~ica na fabricação L _ , h 

· de saco!~. I { e'&anta~se a s"':;sao r,s 1D _J, as e 
. "_' o s2guin!e o projeto aprc-va~ 1 . . 20 r.1.•1<t~tos) 

ao: O SR. PPE"·'~'"r,..,~.;;:;::· -- ' P.ê:OJETü DE RESoLUÇAO .(Guiào Mo,nd!m) - :E'o;::á fjnda a . ,. ..., , -7l,. ......... ~ .- --;o.co _,..., 
N'~ 9-1, de 1967 Ordem do D1r.. . '!'PES!':"l D.\ ~~--·,_ -~~-- .. _. ....... o .... ~ 

~ão há ora.do:--_;s inscritos. (Pau- ·:t.:: .:.-:·,"··.·.r.v:. ~. 1-·· ·--- ·~· r.;,~, 
Sl!:pende a execução d-a LCi nU~ 

111C-t0 6.331 ae 18 ele iunho de 1963, 
ao -Est!Ui.o' do Ceará, no que d~2 
nsp:;tto a cobrança ào tributo por 
ela institui dO. 

sa) . 63- r.::tx-:~r-,J .. ·.::-:r- 1,_, . · ~ ~ · • .'1 

Lembro aos Srnho:-es senadCre6 E:i'1 13-11-G'l, "---·:;-._:. ~i: l- - · .J::_;!=..8A 
Que o ,Cong-re--:so N"ci':nal 'p::;ti c:m- PC~, :~~".rE 't C 
Vocado para âs ~! hO:"e.S e :!0 min1•- .::. n··r•r0.- 1"'0 ' __ ,Y'.,;- . :) C'":>"'-
· tos. para votarr') da Emenda à G-5i3::~ ?vv·"}·<:;.._.~=-··.-~,_.--~.-r.i. 
Constituiçã-o n? 3-ü7. A PliG!')1/l N° 2.9~~-:. !::.7 ("'~"'!..")!..''.L ' Art. 19 E' s.uspensa., por inccnstitu .. 

cic-nal.G.ade, nos têrmos da deci.sào de-­
fjnJthra do supremo Tribunal Fedêral, 
profe.r:da nos au:os do Mandado àe 
begura.nça n? 14.256, em março de 
1S63, do Estad-o do cearã, na parte q_ue 
se refere à cobra11ça, do tributo por 
ela -irlst.ituld-o. . 

Nada mais havct>do a. tratar. d'!- ........ ·•• ... ·•· ... ··• .............. • 
signo nara a se<:.•·rto ordinária de ..•..•..•••••..•..•.... · ·• •. · · · · · • · • · • 
amanhá a seguinte: •.. ._ ..••••.•........... ·· .•.••. ·•·•·· • 

Art. 2? Esto. Resolução entrará. em 
Vigo-r na da to. de sua pu:olicação. n:~ 
vogada-s as disposições em contrário, 

O SR. P~ESrDEN'l'E: 

<Guitto uondin) - Item 4; 

D~.scur;sãv, e_n turno único, do 
Requenmento n9 77õ, de u • .31. de 
autoria do Sl'. Senador Deslr'é 
Guarani solicitancio a-o POder Exe­
c~tivo - MtnistérJo. do P1aneja­
men:o e Coürdenação aeral -in­
formações s6Dre quais as empr-e­
sas de fla(}àa ou tecelagem de jU­
ta que já recebe2·em empréstimo 
do BNDE psra 1n1plantação, am .. 

, pllaçi.HJ o-u renovaçao do parque 
mdustriaJ, e outras indagações, a. 
respeito, tendo · 

OJU'EM no DI.\ 

2 
Discussão, em tul'no ún;co, da Re­

dação Final, ofereCiCa p;;la comlr::sno 
de Redação, como conclusão dt• s"!u 
Parecer n9 303, de 1967, do Proleto de 
Decreto Legish:.tim nQ 46~ de 1957 
)n9 22-B-67, na Casa de origem), 
Que aprova o FTotccol Adlcorml ao 
'rratl:tdo de Petrónolis, de 17 de no .. 
vembro de 1903, essinátio com a Bo­
livia, no Rio de Janeiro, a 27 de ou­
tubro de !985. Parecedes, so.b 1JS. 821 e 82a, de. 

tSB'7, dcs Ccmisses 
- De Economia, favcráv:,el ao1 3 

encaminhamento da maténa; , Discussao, em túrno suplementar, 
- De valorização da Amazonia, do SubstituCivo do senado ao Proju-

favoráv~. to de Lel da C.::âmam. n"' 107, de l!J67 
Em discussão. (n? 202~D-67, na Casa de ol'igein;, 
se nenhum senhor Senador dese- que dispõe sObre a inscriçê.o, con:tu 

estagiário, na Ordem dos AdVOJado::~ 
jar fazçr uso tla pala.vra, datei como do :Brasil. e dispen:::a de pronts teó-
enc>Crrada. (Pausa)· ricas e de B'-.,~;?..1ne d-e Ol:dun, t~nd-o 

Estâo encenaa.a. Paiecer, sob n9 849; de'19S7, da Co-
Em votaçao o requerimento. missão de Ret::r . .'~ão, ofercc:-n.lo u. re .. 
Os SenltOres Senadores qile o apro.. dação diJ venc-ülr~. (SUbstitutivo 

vam queiram permanecer senta-dos - a}lrovado em 14-11-S7). 
(Pausa} . 

Está aprovaao. 4 

E' o seguinte 
aprorad.o:. 

o requerimento 

REQUERIMENTO 
N? 775; de 1967 

Requeiro à Mesa, na forma r~i~ 
mental, para que oficie ao Mínist.ério 
do Planeje.mento e coordenação Gf.! .. 
ral no sentido de que o Banco Na .. 
Cio~al de Desenvolvimento Econõmi .. 
co se digne informar: 

a) Quais a.s eroprêsas de fiação ou 
tecelagem de juta que já ret:eberam 
empréstimo do B,N.D.E. para im .. 
plantação, ampliação ou renovação 
do parque industrial; 

b) quajs as emprêsas de fiação ou 
tecelagem de juta que possuem, pen­
dente de sOlução no B.N.D.E., pedi~ 
dos de empréstimo para impla.nta.ção, 
9-mpliação ou renovação ·do parque 
industritt1; 

c) discriminação do valer e pr~u 
dos empréstimos em causa. jà conce­
didos ou pedentes de solução, com 

DiS~!:Usâo suplementar <art. :.:!75-A 
do Regimento Interno) do substitu-­
tivo elo Senado ao Projeto de D2crcto 
Legislativo nY 6, de 1987 (número 
300-A~6. na Casa ·de origem), que 
mantém o ato do 'tribunal de Co~~ 
tas da União denegatório rto registro 
de concessão de pensão a o. Mar-. 
tinha Monteiro da Silvelrn, ·tendo 
Pa.recer, sob n!? 804, de 1957, da Co~ 
missão de Redação, oferecendo a re-. 
dação do vencido. · (Suo.sUtutivo 
aprovado em 24-10....S7) . 

5 

Discussão, em turno cup:t:mentarr 
do projeto· de De.creto LegislatiVü nD: 
mero 39. de 1951 (n~ 309wB .. 61 na 
Casa de origém), que :mtoriza o 
Presidente da República. a fazer de­
Positar junto ao secretârio Pera} a~ 
Organização das Nações Unido.s o 
instrUmento de adesão do Brasil ao 
texto da Convenção adotado pela 
Resolução L 763 (XVII) da Assent­
blêia Geral das Nações Unidas, t;;>~l­
di.? Parecer, sob n9 81:5, de 1007, da 

St<::;ão em 14 de n-::-:mb ·3 de 1C:l7 

(Tei'':'J.-fEira) 

1 

Vctaf:{'.o em turt"o ·üutca-, do ProJeto 
de J,ei da Cfm~ta n? lG7, de 1C37 
(nº 2"::2-D~67, na ca.za de Ni:;!Cro) que 
dis•.;õ~ sõbre a in.:cri"'~- •, c-omo Eoli:::i­
tadcr AcactEmic.:J, na on:::m c1os Ad-­
vc:;aàas d3 Brasil e d;rp~n-s·a de e"'tá­
giq profissicnal e F;-:3•11e da OtUGm, 
tendo pareceres, ~·ob n.s. 6CS e 801. de 
1967, da. CoiTl.iss5'J: C!e Co.nctitui~r.o e 
JustiC'a; lQ ptonvnci~'>m?n'o - p:!'a. 
co-nstituclonali0ade c.to Projeto: ~q 
prcnunq!2lllento -.pela apro·:ar;ão da. 
emenda substitutiva. 

2 

-' 

Discussão, em turno único, do Pro~ 
jeta de Decreto Le~is1a ti v .c n 9 4i3, de 
1957 (n'1 18-B-67. na Ce.~a de cri:;l;.m), 
que a-vrova e. Ccnvenç.b Reiativtt. à 
Luta Contra a Di:scrirnlnaçáo no 
Campo do Ent-ino, ad<ltada p;.õia con- r 
ferGncia Geral da U11esco, em l?aris \ 
a 14 de dezembro de 1960, lendo Pa- -
receres, sob ns. 810 e 811, de 1967, 
das Comissõ:s de c.:nstituicé.o e JUS­
·tiça pela. constitu':i-analidade, e de 1 
Reln.ções Exteriores, r.e:a aprovação. 

3 

DiEcussrlo_ em turno único, do Pa­
recer da C()missão de Econvmia Mbre-- 1 
a :gensagem n<? 489-67 (UQ 6Z0---61 na ' 
orl~em),. de 1'3 de setembr-o do nno 
em curao, pela qual o Prcsídente ela. 
Rrpt•bJica submete ao Senado a es.. 1 

colba do Professor Arthur cesar Fer­
relm Ro;:ois :para a função de Me-mbro 
do conaelllo Administrativo da. Defe­
sa Econ-:m:lca. 

PROJETOS QUE Só PODEM 
RECEBER . EMFND.\S PERANTE A 

co-,r·ssAo 
EMENTA 

122-67 Concede p.:nsão especial R, 
-ramma do Inspeto: Eletrõnieo Arlete 
de scuza - Comissão de Finanças. 

123-61 Concede p-.:n2âo especial a.o 1 
cidadão brasileiro Leopoldo Jacob 

• 

.. 
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Arnt, ex~propriet6.tio da. antiga Na .. 
·v-eg-ação Arnt do Rio Grande do e,u\ 
1e dá. olJtras providêncías. - Comissão 
:Qe "Finanças. 

C«lrm.d.drio: a; gi 10~ 13 e 14 de no-
1't'emt>ro. 

CONGRESSO, NACIONAL 

Projeto de LEH 1 nll 18, de 1967 
~C.N .) que reajusta Vet:1clm::ntos d.-:s 
&ervldore.s civis e militares da Un:ião, 
J'eformula alíquota do Jlnpôsto sôb.re 
~rOdut-us lndustrializao.os, e dá outra.s 
providências. 

Calenàitrio: 9 - 10 - 11 - 13 e 
14 de n<wetnbro - recebimento d:e 
emendas. 

l!!'stá encerrada a. sessão. 

(Levanta-se a sessão às 11 ho­
ras e 2.(} ntin.~tos) • 

•• ~ •••••••••••••••••••• o ••• o •••••••••• ......................... "''·~··~······· 
, ...................... "' •••••••• o •••••• 

ll>ISOüRSO PROKUNOIADO PELO 
SENHOR SENADOR OLODO:>liR 
·~Mil', NA SE3SAO DE 15 DE 
NOVEMBRO DE 1967, QUI!; S.&.c(.J.A 

· FUilLIOADO POS'J:'ERlORMENTE. 

O Sit. CLODOJH1It llllLET; 

<_Sr .. Presidente, srs. Senadores, há 
~~~.no Gentro Integ-rado de 11.nsino 
.w-edto - Cl.EM - vivem os estudan­
tes e os: pro1-essõr<!s uma crise que 
s~ generalizou a tal ponto que as au~ 
l~ 1\warn. suspensas e a.s atividaües 
e~coJares cornple~amf!nt9- para.lisadas. 

Sl:'m=:ma passada elb companhill do 
Senad'?r Cattete Pinb.eiro, nos que te­
rnos frlhos nesse educandál'i<:l, tomos 
pt'ocurar o diretOt·~resPQnsável por 
êlose Centro lntegrado de Ensino Mé­
ciíO. 

, J....á chegando, o Padre M(;m tezuma, 
q1Je é o Diretor-Ao.junto, sa1a naque~ 
14 momento ou estava nO carro pron­
t<> })ara sa.ir, nos vlu e deu marcha 
1lP carro, certamente com o intuito 
<l~U.berado de não 1Ws ouvir. 

1

• Ma& chegava a êsse tt:mpo o Pro­
f~ssor Aragão, que é o Dire~or, que 
n9s l'ec_t!beu; conver.!Samos 1ongamen­
t~, ped~tnos ínfo~rnações sôbre o gne 
e$tav~ ocorrendo. Jt nos disse que os 
eStudantes tinham tlecidido, estavam 
utandando Jnemonait um tanto quan~ 
t4 desaforados ao corpo docente, à 
ól.teçào do estabelecimento, e que ha­
via sido nomeada uma comissão de 
pfotessôres para examinar a situação 
e 'exigir medi<ias capaz,eE de reso1ver 
e. crise. E nos ·garantia que, nesta 
q\l.inta~feíra, possivelmente, se rea­
btiriam' os cursos do CIEM. 

Trocamos idéias, demos sugestões, 
ett ç o 8enador Cattete Pinheiro, Per­
gú.ntei~lhe inclusive, como tinha um 
filho nesse estabelecimento, se havia 
a"!gurna. coisa c.ontra. êle .. porque se 
h~-vesse eu não tinha sido avisado. 
R pondeu-me que ignorava se meu 
fi. o havia tida participação naqu~l~ 
a~ontecimentos. !'lesse dia o garoto foi 
e~a1na.do a depor no inquérito que 
s~ tinha instaurado sob a. direção de 
ptofessôres escolhidos pela direção do 
CIEM. 

iHoje, Sr. Presiàente, o "Correio 
Btaziliense', publica uma nota: "Uni­
V~ts1da.de d.e Bta"U\c. Centro Inregra­
d(l de Ensino Médío <OIEM), Comu­
n\ca..rl.o rl.a Direção\•. Vou ler alguns 
tr'2chos pa.ra, ern seguida, te~et con:-. 
sip.eraçõ~s. que reputo da maior jzn­
P~·rtán~ía. ~m face rloo "attit~.t~c\men­
te~s que se dest>nrolam no C'IEM. 

,. •j A l)lrecão tl.o Centro Integra ..... 
do de Ensino ··védio CCIEM) , -de. 
Universidade d~ Brasília, sente­
se. n.o deve-r de comunivar os se. 
guintes fatos e decisões, para co­
nhecilhi"P.to do 'Jllblico desta Ca­
)l.Ve.l. ~ t~m U.'tl1't;(''J1ar. tloc; Senho..­
t"es pais de seus alunos:,. 

!N·~-··- " .,..ó. r•atc dos alunos, so­
lr\,0':> {%ntU:ícaC..as., a() fi.üal. através 
~$e comun\ca-do. do que se resolveu 
no CIID.If. a. !'l.'snt!ito dos iHhos que 
t$"\rls: :naquele colêglo. 

(Continua lendo.) 

OIARIO DO CONG~ESSO NACIO:JAL (Seção Ir) Novembro de 1$167 -----' ·--...,...,==.,...,..=-· 
1. O CJEM é uma escola qut 

:;erupre se regeu por princi.}llos 
de vida e de tr.abalho, comuns a 
tôdâ cctnuniàade escolar e c-on~ 
tn.\bscanClaGQs no3. se6UL'1tes pon­
tos runctarnz-ntais: aJ ''reb-peito 
peJa digllida.de da. pessoa huma­
na", consi.d21·acta e::.ta. ç.r;)mo um 
filho de Deus. un"l ente mí)ra.l, 
portador de dh·ehos e aeveres; OJ 
''respei7o à auto:~daci.e'\ conside­
rando-s'3 esta cotno um~ decor~ 
r~-nci"O. n.'a'.\l'..:at da re:;:çonsabilida­
de que pesa sôbre todos aquêles 
que detém quai~quer parcelas de 
dil"eção, coonhnaçáC!, orientação 
ou che!ía. na organl.zação esco-­
Jar; c) "resp3ito ao trabalho do 
outro'"', at::ndenda-;;e ao fato de 
que-, nutna comunidade de -várias 
centena"' de pc!;soas, é de suma 
importância que o trabalho de 
cada Uin seja devidamente valo~ 
riz:a.do e l'es!)sitado po1: todo-s os 
outro~. 

2. fs.~es pnncipios fundamen-
-:- tais, cmhtWJ.tsment~ }1\'e<J,~d'U"&, 

ccmentad.cs, discutidos e exigi­
dos en1 tajos os ImtuntEs d~ vidá 
de 1wssa esc:ola, fornecem a b~se 
necessáritt para t.óda a orienta­
ção disciplinar do CJEM, e é mn 
função c{êles que a Direção se 
tem ab:oticlo de fornn.J.lHt um re­
gulamento i,ltsçi..';)li.uar má~;:. ~xpU­
cito. Constante de exigéncías e 
proi.b:t:;tn~. pa:rt'lndo, como par~-e. 
da. idéia de que C::ses pl'inciplOS 
s= a"Oiic.<~m às mris diversas si­
tH'"O"""l d., vld3 d~ comunl-daàe 
ou ae quaiqtl2r Q:; ~;;u.s membros, 
de modJ flli~ um !":I. a··ão ptx·sa con­
s;.d~"'~'a-:-<>e com<! certa ou como 
erra-da conforme a+~:mda ou deixe 
d~ atel~d?-r aos. ref~tidos pl·inC1-
plos 

:1. Procurando fo:1nar cidadãos 
co:n.;clentes e resuo-rtsáveis, o c.l. 
:B. M. institulu Urn regime diSCi­
plinar b@.seaó.o na '' ·~ibs!:dade com 
:respon~abilióade", de modo que 
po :samo-; t ~r unut e3cola onde o 
aluno possa. ap~lo.r, antes e act­
ma de tudo, para os ditames de ~ua 
prôpr!a cJneciência, sem coaçoe;. 
ou fi."ca1izações, Tes;ponüendo, "Ptl­
l'ém, por todos. os s.el\S atos que 
contrariam a filosofia cornurn a 
todos os -p.-ro!>e"5-"'i{)"e"', :a1un% ~ fun­
cionários da Cas~. 
4. Infe1lzmente. nos últimos diaS" 
do mês de outu.btl.) -p. f\n<lo-. ~nt 
raílão de medi.das que a Dil·eção 
a.Uotou com o único obletivo de 
corrigir distorções- que se veríU­
ca.vam da parte de alguns. estu~ 
dftntes quanto aCJ uro C<;)!'t~W de 
sna liberdade, o r~speito ao tra­
b:üho do outTO 'e o re~;peito à au­
toridade dos pt(}f&.sõres. desenca­
deou--se unw. ~~l·ie. de ntos e atí~ 
tnde:s de manifesta indiSciplina 
escol'i\.1', que exigiram da Direção 
pronta<=, medidas, siJb pena de uma 
.;;.~m?le.~J3 .. deteriorftcão de tôda a 
filosofia. que rege éste Centro.'' 

Seguem-se, senhor Presidente. as 
acusações que se fazem aos a1UYlOS, 
as peticões ou n1ensagens enviadas 
pelos estudantes à Dir~ção d_o esta: 
beleeimento. para, ao tn'\al, Vltem 'lt-íõ 
conclusões da Comissão que foi nu .. 
meada para eXfltninaJ• os fatos e sti­
gerir providências: 

([.@1 
12, Concluindo os seus traba­

lhos: e. stmramencionada_ comis­
são. formf!d'l de professores res­
peitáveis por to-dos os titulas. de-­
cidiu p-ro-por ao Diretor o imel:.Wi\­
to nfaqtamnnto de 28 aluntJs ''por 
impo::sibilirlade àe con-vivenclf\ dos 
_m~<:.tnos na comunidade", eno.u.an­
ta propô.:: a a.r)]icarã"o de menores 
satJ('Õ~s a. doi~ ou"'"ros estudantes 
e· fêz recome"tldacõea,. e observa­
cõe~ sóbre outros dezesseis. "Na 
Sus-tent2-... ão ~~à<;>,.9"6?ü~a. que f~z 
de SW:ls cor ""'1giie". a 0omls5ao 
e-ridenciou a Jne~dtabmda.de d&' 
m"'d\das ex.tl':tuas. su<;J:eridas, à 
CIEM e em consonância. ootn os 

postulados educadonais que ins- 1 msl.·10;; alunos que es~a pen::t de ~x­
piranl esu C;:;CO~a: J pulsão d•:!da pela diretcria dO CI:EM. 

13. A}):)-s tomar conh~cím::nh, Isso tm-tQ.l.l.e, se os prof)Josóte.s dfu) a 
do L·elat::'rio da com.ssãf) de Pw~ sua so'idaJ'iejade ao diretor inclUàlve 
f_o;:.;:;:Q;:e.::-, a t.irr.:w~o rec2t><:u 0 te:~-' ';}~los atGE que 11a~ praticar rutu~·a· 
t~ de He:;nlu.7Iw âD colf!nào C('ll I ~tente, (J.\l.e ~mtond-;lde m~ral terip.m 
selho d;;o Or.i 2n'a.:io:es D0.~~-:1~~:, c ,es _Prof"'es~o~e~ .r;·~.a puUJr ?U cba­
reram .... n.:<anda , 0 n 1,., o~ ; , n • 1 In':\l' a re:.p~nva.nLd·-de qualqJlJ.er rtos 

'- •- ! a P-O · a1un.:1:; po nua''"'U i ..:· · 1'' ta. apto\-U.do O·'.'"> ~~nc1u· õ: _., e do 1 ·: r :- .. :.,. er n:·:sclp ..... a. . cu 
pa:'eCQl.' da comi::;~ã'J, 0~ qt:~i<; se i al~ manos loj:;lC() que t1vesse Drllht;a-
P.n:or.! a~ am nn f1".'e de estudos 1 à.oê ~· • _ ~ 
prlos . Di'·e~or.es. 1 ..... r. ~re"'ld~lite, "e e.~,.es D~c.fessQtel; 

l\.s"lm. ?:.etJ.do, o:põs e~flosi.crw e ctm med,Cj d" perder o emp_rt;?:{), suj)s­
coll::ll~ia. fritas ao ~a·~n:!nco Rel- t:!eve~. e?S~ t19~:ume~t~, é'nzenào 9ue 
toe' em ex >rdclo. e consfden'm<tc :;~o so-,ld\:\!lüs _a~-; ne_::,soes ~utll.n.t_? d~ 
ainda umu. dec1a1·a-;ão fiÚnaàa :'m:tor y.ue na~ ~ab .rn (!\Bis :sera~, e 
}1elo cc;:ry~ dcc~nt~ t\â e.~co1a (cc:n1 rnmto t1~1~te venht:-ar q~e ? nosso_ en­
apenus 4 exce-..ões em. 62 profcs-~ >in o esta entregue a pessnnas mans. 
sótes). t·eaf'rroandc total sol'da- O Sr. Ma,·c<:!llo de A.lencar Per­
riedade "a to<ios os ato.:; \}assa- mi.te V. "B"K!!- um ·Jpatt~? 
dos, Prese-ntes P. futuros p:·atíca- o SR. CLODONI.IR MILE'T ~is 
d.os pel? Dir~tor-Adil!nto. P:lOt'e não com pr(lter, 
Marc?~l Fren·~ Mon l7f!UW.t.. na ' ,.. _ c:: • 
eXe!'CICIO de suas funções ... ·• O Sr. Marceto de Alen"ar ... o 

' agrn:a, cem o relato que V. Ex!!- faz, 
No:em bem. Srs. Senajores, os têr- de mais um incidente no setor educa­

ma<;, da d<!clarao;;ão do con>o docente ci::na.l pJ.sso n: c':mpreender a pJlitlca 
do CIEM: 1.e excedentes do G~vêrno, Realmente, 

"reafirmando total solidflrieda~ a~r:·a: en~re<J;o a rninhn mão à p-1··m·l­
de a t_cdos 05 atos pas.::ados, pre- tória. ou~ é. al!t.s. o sistema que se 
sentes e futu"os ptaticado~ :P~l') desrin. jnstituit· no País. A prosseguir 

_Diretor-AdJunto, Padr::> Ma1-coni crm tais incídentes entre Qlunos· e 
F're're Montezuma. no. exer:;icio "ti't-"?:,-sô>'ês entn~ 1:<Jlínistn> da Eúuea~ 
de sua.- funcõ.;>s, e pm·ticula~men- ~1.o e ar,,nos. ~~'tdantec; univ~rsitá­
te n1 tocante à r·oressão a a~i- >:i<;S ou não. nó:; não vamos ter mais 
tud:-.:; insoiente<=, rec2-nt!:'mente as- or01)l~rnas de ey;~.,d·:11tes, O Govêrno 
sumiclas por certos alurJ.D~. ~m \"('\ .~cabar resolvendo o yr~blema de 
gr!t~w.te desresneito "a tcrf.os os I "'x..,ed~nte'i t:-m lt CXlJUl~ao dq alunos 
pt-iucínios -que nOrteiam p~l, ~IJ.- .,. fe'"h"m"'lltD d"! e::cc1~s. E:\t (l.!';O~a. 
sa". ::t Dire~ão do crE~1 ho1tve\ nos~o r.::mnte~nde .. t'e'll[l1~llt~ a po1t~ 
P4'" bem arl.oh:r as s~~utrü~~ Ue- \ t'et.\ !;;'hcac't:n'\1 do GlJ.vêruo. no to .. 
cisões. d-eterminando a sua pronta. I cnl"\.~e à. a.ue"+~~')- .dos e~,Cêdentes. O 
eJt<:CU~ião: J ~.,.a~'" n•->to 11'10 e 2'1:?n~~ a apcntad.-J. 

a ! P''"~ .. ..,~,rn~rt~:je rev?'?da n<:S"'-<;,e t;_\.;y. 
1-) flca:ar _e~n todos oo; s~us ('l,~"'J"!+n_ Cnm') ·noie a1ntón um 

t~rmgs o reiatono-parece-r da Co- m<>stre. aflrm8r aue éndoSE"- atc.:s fu­
Jnis~o de Professóres institu!da r-0 ;.0 .. d-e Um -ctfn:tol' d€ Colégio? Isto 
no ct·a ~9 do corrente. t15"1 f.-. 71 rir. fa~ ch:Jt'.'ll'. 

2a) Dec1Rrar suspensas as ati-
\'tcta.':Ies docente~ e discentes do O SR, . ~LODOMIR M!LET - ~s 
UTF.:\1. nas turmas de l)thnelra e ctrn~1üeiartõ~s de V .. 1!-x.?:-, quero ·:dU?"lr 

Cfe se!;{unda series. determinando rutro e1em~nto de vaior pal'a a con­
flue o~ treze ct~as letivos oue a.in- cl··.são a que desejo c,h~gar · 
da devem se1' cumtddos df' ac1r- o CIEM dec'ara que o rzg·~-rn~:: \á. ê. 
do com a legislar!ão vj:Jente no de liberdade com resrDns·~biJi.dacfe. 
Pafs. sejam tealizados lmectl!l.ta~ ora sr. Presid~nte. no meu tempo, 
n:te.nte ~ntes do início do p::óximo havia apen'as t\\scl"p\"ina: \l~)~. i ~\­
a.n(l Iehvo. berdade com respon;~·hilida<ie. Até 

31!<). Prop~;·cio\1.ar aos ~\unos dt> onde vai essa. liberdade? li:les dizem 
ter.:~trt\ ~éne ::t. ooortltn'~;:.-ip rl~ cme adotaram ês.se prtnctpí!J t\Josó­
concllliJ:em o seu curso amda ;o fica, pa:rs dlzer aue a ·3PJicação <lêle 
corn·nte ano. ?e. modo G,lH' u.a0 é det:-r.minado pela conduta de c~a. 
\'E'!l~arn. a premd1~D:~-se nas ~ns- um. de acôrdG cem a !\U.l consciê:nc\a 
Cl'l"D"'S pnra os proxnuos vesbbu- sem coação 0 u concurso de qu~ 
Iat·P<;, . quer qup. seja, e neste q_u-cm, qu.er que 

-1~1 _ Encammha:, as. nrese.ntes seja. estão illciuídos os pais. Meu ~iibo 
decs(le.s .a.e> sun;l\Ol' .mto-a:n~n~o tem aPenas dezesseis anos. Qu.n~e. 
cto "l\1:atrmf1c0 "R..e1tor da Umv~'rs!- c•:t.torze ou deze~·c:,ete têm -os alunos 
Clad~ d~ B"~.-:fl'$1, Prof. Dr. Cmo e:-~tudantes do estabelecimento. País 
Ben;amm D1.as." bem: liberdade com re~pcnsabili1atie 

Or•l, Sr, Presidente. entrP "ê ~rn- - e é curioso ~ então. se o a1uno 
clusões dê.Sse comunicado está a <>e- extravaz.J excede um pouco o Hmite 
~uiu.tJc·. "'3C··t.ar ~m todos os :'>eus têr- dessa 1iberdade? 
mos o relatório-parecer da Ccrnlssfto O sr. Marcello de Agutnr - pau. 
de Prcfessôres". Êsse relatório-na~ nêie! 
recet couclul pela exoursâo de "28 alu- o SR, CLOPO:~l:R ).IJ.lLRr - Qtm-1 
nos, determi.n,a ~anções mais leves a a responsabilidade de um menino (le 
dois outros e p1..me cem simples ad~ de<.essejs anos? o aluno tem liberdaÇI.e 
-vertência 16 outros. Essas puniçõe!'i e assume a respon:s~bilid-ade de qual~ 
est·:n·iam subordinadas à .;provação ao quer desvjo· do seu cnmirlho normhl 
\u.~~?..m~nto do Ma~nifico R!:itOl' da ou do atentado QUe pratique a es:}a. 
DnhrPi·sidade, segundo o ítem 4 da.s Uberdatle consentida. Mas quem n­
c .... nc~u~ões. e:ebe a comunic.a.cd.e> de que êle foj es~ 

Sl'. Presi.tt~nt~. hoje à tarde, sou -pulso é o pai: "0 ::;eu filho foi elimi­
\urnrecndidl") cotn uru relatório envia .... n~do". Afinal ,de coi1t·1S. nâ.o autom~ 
do pelo CIEM comunicando a m:m.. zei nenhum colégio a dar liberdade 
nai de um das alunos, que mc.u filho para que meu Inha se responsabl1~­
foi exnulso, foi sfastado do colégio, zasse, po1·quc êle não tem condiçõ.t>s 
~m r:,'"'l_lt;eqüênci-1 das conclusões dêsse _p':lr.a. tal. 
mal.J('tlta. , E vou dizer mais: "tle veio para 

~1"8~ 8r ·- Pre~Idente. tudo !! qne ~ncj E:rasíU!l e fêz. o eX~rue de ajm>ssão 4o 
vet(} as maos .<:~ uma :ezolu:ao dcslg- CASF:a. Tirou o primeiro lugar entt"e 
n•1n1o a C'r>tl·u .. §o de mf"!ué~ i to - · · l os q.uinhentos e- 1!1n~os alunos que \8. 
. O Sr. 11/("lrc~;to de AJeJwa~?- Qllel

1 
compareceram. P3.ssou dois anos no 

1..d9..de tem o f\JJo <le V· Elç_. · "' OASEU. Como 11 havia certa desat-
O SR. CLOnoMlR M.tLE:T - D~- ganizayão àquele tem.Do res-olVi 

zeo;;seis anos. transferi-lo par.1 () Colégio P. Bosco. 
É de notar-se a declaração das pr<>- Foi o primeiro aluno, com exempl$-r 

tess6res de que estão sohdirlos oon1 o ccruportamento. t~oi para o CteM há. 
Diretor nos seus atos p?.ssadc;·, pre- doís anos. Fêz concurso e tirou o prl­
o;ent~ e futurQS, num exenrolo tl'iste meiro 1ugar. Nl'n1:a recebi u.rna recfa~ 
de Int~ subserviência que !a.z muito maçã.o do CIEM s{lbre êle.~· 
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E qual é o crime de que se acusa 1 o SR. CLODOMIR MILEI' - Pois 1 fessôtes para apurar. Essa. comíssão .... \ Não é possível. Porque não supn· 
&se menino? Não há nenhuma -não. · I o sr. ~tdalberto Sena - Suspe-ndeu, mir isso? Por que não resolver o caso . 
acusaçâo. Elltáo, perguntei-lhe o se- o Sr. Eurico Rezende - Não de- as aulas também! • \com base nos <iispositiv.os legai<> por~ 
guinte: "0 que !oi que você fêz?"1 sejaria. ~ingressar no debat~, mes..'11o o Sr. Eurico Rezenr:te - Sím! v. que dfzsr, :10 final, que o assunto '>~r~. 
ltle me )respondeu: "Ch·::.maram-me porque respeito as emoções paternals Ex'} vai-me permitir ooncluir m:::u submetido. ao julgamento do Magni· 
:pal·a dep.Pr num inquérito, onde me e, principalmente as suas... !!parte o qt:·e natutolrlente, dará en- fico Reitor e, antes disso, se executam 
perg~ntaram se eu est:::va de acõrdo 0 SR. CLODOMIE MILET _ DI- sejo a v. Ex1l-, com. a sua aut,or.idade '.l.S providêncl~s da grav.dade des.;:;a. 
com cs alunos que estao mandando ga antes 5 .. ·s d ., t de ínspetor de ensmo secundar1o, de que e:.tcu indicando a V. Ex~. Senhor 
mensagens desafe~radas ~0: corpo . do~ reÍa ão i{ ~an~~~ co~~n~~n :n~~ prestar, tam~ém, .esclarecin:entos. O Senad?r Euric:a. Rezende? .. 
cente protestando e exlglndo comts. tão ç impor~ante ~ atéri 0 é que quero d1zer e o segumte: pelo I O Sr. Eunca Rezende - Penn:;.t.e 
Eu. resp~n.d~ que sim". Então, porque ensino. ~ m a, c mo 0 menos a mecânica da apuraç~o foi a~- 11. Ex'!- outro apar.te? 
esta sohctano com. s~us cole~as e 0 Sr Eurico Rezende _ . explo- solutament.e regular e tmpecavel. .Nao 0 SR CLODOMIR MILET Com 
sendo essa •J. sua pnmen·a penahãade, · só~ p~ternais Mas 0 realej~ · oposl- quero abordar o mérito. 1Jma comis~ ,, · · -

I e- por ter C":mportam~ento exemplar, cionista do eminente senador Mareei- são de profe.ssôres do próprio estabe- J.~ze:; Eurico Rezende - Nobre Se-
nao ccmpreendo que ele tenn~ a sua 1 de Al nc O' r d lecimen-to foi incumbida de fazer a ·. . . - · 
expulsão· p~r inca:pac:dade de ccnvlver c~rto m~o a~Oiq~;a~~~aP~l? vmi:x· e sindicânc'a de realizar o inquérito. a~dor Jgnoro o r?dgu:a.memo da e,s ... 
na oomunida-de v Exa é educ~dor e ~ ' · · <L, ..,.~~ •. '- .., d v .,.., a co_.a mas vamos a mL.!i' que o regu~ 
.abe d . c m. · ·... f ." d envolve critica à política educacional ~a co~ll.SSa?•. s-..gun o m-esmo . .('~x-~ ut..mento ·P<~rmita é uma sup::si~>ãv _ 

lS~o. c o se po-.~.e a enr e do Govêrno dJZ ouvm varws alunos e em rela- • "' ' 
wn fato; p.a,ssage~ro essa inca-!)o.:ocida-cte • tório Ci·rcunstanciado aparÍ.tou... . pQt'que-, nem eu nem V. E.xa cqnhece· 
para. copvi":'er n~ comunidade . tra- o SR. CLODOMIR MILE.'T - Per- ' mçs o regulamento - mas, '\'am.os t-\d~ 
tando-se de um jovem de 16 anos müa v. Exa. que eu esclareça. o SR. CLODOMIR MTLET -. Re 4

• mitir que permita ao Diretor efé':írar 
com toqos os predicados intelectuais,\ A rue-nos que estejam com isso que- latório que não conhecemos, porqt:~. a medida de expulsão e submet.ex o 
eom todos êsses atributos? \rendo livrar-se dos bons alunos que não foi" aepxado a êst_e expediente. ~eu. ato ao veredito do Reitm·, com 

lá existem, porque têm demais, oh o sr. Eur_ico Rezende - •.. os re~ ete1to meramente devolutivo 1sto é, 0 Sr. Marcello _de Alencar - Isso é dos exCedentes futuros nas Univers1- sultados do proc.edímento investigató- :sem efeito su,spensivo. Devo dfzer a 
0 que niio se quet, da.des foi ·o que eu dísse. Não creiO rio, que, por via de conseqiiéncia, çnn- V. Ex~ que fui, durante muitos ano:., 

O SR. CLODOMIR MILE.T - En- haja outra hipótese. fo1·me lhe incumbia sugeriu as m2di- Inspe~ol' de Em'ino Secund8:no 
tendo qUe a direção dêsse estabeleci- Não p~nse, POl'ém, que o ardor pa- Q.as cabíveis. medíq.as. de t!XpnJs-â:o e o SR. CLODO:;I'IIR MILET ~ o 
menta e.stá muito m:.l entregue. Esd- I ternal estej~ falando. nesta !tora.: outras mais atenuadas. A sugestão d~ f_ato é que não adiantaria mais re~ 
vem;;s lá, o senador cattete Pinheíro O Sr. Eunco Rezende- So eloglá- s.e ouv~~· os pa1s n-m s~mpte e .J_J3· w.D,·~e~·. 
e eu, cpm &se d.r. Aragão. Outros I vel. ôsivel, porQU:! caqe à e.:cola, p32o seu O Sr. b'urico Reze':'lde - Ccma (U~ 
pais de alunos quB são d~putajos se- O SR. c:r-oco:vrra MILE~!' -:;-- . . . Re:;ulamemo, ag~r. Se cons!a .no Re- z!a, !uí Inspstm· de Ensino secundá .. 
ns.dore~, jurísta-s, altos funcionários ~as, acred1t-e, VeJa no_. ~1eu pronun- gulamBnto a obriga~lio cte ouvir os no, durante muit-os anos. e sou Dtre. 
estiveram lá. Sugeriram m~didas llD I c.amento o ardor patr1ot1co de. sentt1 p-ais e não se o fêz, 0coneu uma om.is- ...or de uma escola aqui em B:asi!i!l e 
.sentido de acautelar os mterêsses do como se de~estirnulam os . jovens t; ãso, por isso mesmo co-ndemiv::!l cen~ o fa,o, portanto ro~ preowpa murtr.. 
estabe féimento e, natuta.tlhen.e ·s m com;; se t.rata mal a moc1dadc, 1n· .suráv.el. Entftb., o que cabe àquelas .De m:;d.o que talo, também, nesta 
criar tlKiores complicações pa~a a I <:~unve como se d~acatam os pats pessc.as considerada.::; injustiçadas, prB·· qu,:>l!c;ade., V. Ex" fa~a. na • ::1Udnde 
vida d(ls estudantes q;le mal cerne- de<i-:;::s meninos;·· judicadas, cerceadas no seu direi'o de ae pai, eu falo nã qualida--. de o1 ~ 
çam. . · O Sr.

1 
Marc~lto ele Alencar -· MUI- estuC.ar é prcced3r da mBsma forma, r~~w·: ~-~a_o qUzoro itap!·:a:~a~ minha '>t>-

Nós, J:il..is, emb:;ra não apJiando, to bem. como procede~·am o Diret:J·r e a Co- !1oa:-.waae ~ e>sa decE~ m:1s rell!'lr~ 
.atituú~3 dos rapazes em cett,~s atos j o SR. CLODO:...:t:!3. MILE'l' - . . • missão. porque, assim' ccm!'J aquMe mo <.gte a trah1üay6.o. fo:raz.l, vale dJ­
praticD,d::>s não pvdcmCs - isso sim que não foram e.Q..-o!"Jtamente ouvidos mandou abri:· inquér:to, as;:m c"m:l .ter. a mec<\nica da ü1v.ost:3açho e t:a 
é quç é peciagógico - não p-adcmos I ou cientWcndo:> dz aJ ..... uma manelru a C-cmLs~o sug.eriu e.ssn. medida o ccnclu·ao estão p~ne~tam~ute. lógi~ 
conorat·iá-Jos de plano e dizer que ou em algum tem:n de que alr,-o de mesmo direito a:;-siste a::rs ~dunos e aos 1 Ca'-: e apat:mtsmcnte rc;nüamentares. 
estáo ~rra1os, 'que não devi:lm fazer anormal .se passava em relação ao.:~ pais dos alunos que é () de ap~lar E se deu ainda uma satiSfação à npi· 
isso e ;que devem ser expulsos. Temos seus .tHhos. · para_ a instânci·'l supB1'1Jl'... niáo pUblica e aos pais com a p~(/Jlí· 
de .nC-qnselhá-los, Ievá-:-los ao bom c a- 1· Fui lá p·mcurar o Diretor, junta- o Sr. Marc.;:;llo de Alencar - Abrir ca~ão da no c a oficic.l. 
minho. j mente com o nobre S.::na-dor Cattete uma C.P.L 0 SR c 0 Cítarei um exemplo. Disse--nos o Pill1Hüro, mas a~s'tn que o PadYe o sr. Eurico Re;:..en.de - .•. que, por , L DOMIR MILEET - No .. 
Profe~.sDl' Ant.gào. e está aqui citado I Montezuma no~ viu, P. artiu embalado certo, o regulament:> da escola e ·as bre St:na~or Eurico ltezenue, p-ermi-

t · 1 d d d t ta, mats uma .vez, que eu discorde das que os estuc._:mtes fizeram a seguinte em seu au omove • en:an o e a en~ leis do ensino nfe1·zc~m a têdas as co .. wlu.:õe.s a que V. Exa. está che-
representnção: Diss:ram: "Somos 330
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der __ àqueles que lá fort~m proc~rá-lo. pes!<las que se con. siderem injusttça- gano..1, basea.r.at> em hipótes:;s sõbre fa ... 
.alun.-:s e os professôres 66. Num regi- ~ao .teceb~mos qualquer av1so, e das. Na mecânica ·a escokt agiu ri6o· 

, me dfõmocrático, o que prevJ.lece é a a.ss1m ftcamos sem sahe_r. ao ménos o rosam.:mte, dentro d-os critérios legais tos ou ·regulamentos que 1.1âo conhece. 
" t O Sr. l!.U.rico R.ez€nde - Não estou' maio!iia .Nós ~ão fomos ouvidos ne;:;- q~e ocorrer~.ou. o que lrHt acon ec~r. e regulamentares. Cahe a v. Ex~. que 

sas CO-isas e esses atos não são vá- . ~lgu~ nao trver~m. qul:l+lquer pa!- estou certo cumprirá ês'Se d::wer, já entranco no mérlto. J 
lides." bctpaçao no_s acon~.oecm1en.os, .n nao que entende que esse órgão não -&--6:-- O SR. CLODOMm· MILET - Es .. 

Di~; n1. · ao diretor Aragão: expli- ser pelo voto dado ~as assembléia~. gião isento, é um órgâ:> que aglU em tou dizendo a V. Exa. que a notr.cia 
que a ~ .::.:s moços o que é democra- De. modo q;u~ não se1 porque a pe- têrmos de covardia e de subservif:n~ pubLcada no ·jornal e a. nola, enviada 
Cia, t!>.I••·'-1-~> .. -lhes que democracia não n~lldade mexlma -e chamo a aten- cia. com o objetivo de não· perder m: a mim, neste documentário, tennina 
é isso, que a maioria é em cada co- ça~ ~.0 nobr; c ... olega para. ê.ste P~~~ atrativos emprer;atfcios. cab-e a v. por dizer que a.s conclusões da Comis­
.Dlunidade, não se misturam quanti- m~f' .1 - n, · s-. ..i por que Isto oco~ Exa. levar êste assunto - o eminente s~o de lnquétito, submetida.:; à Dire­
dades het-erogên~as, de cada. grupo no frm do ano, qu::tse às véspeJ.'as de Senador AdalbZ.l'to sena .sabe. p:J-rque toria, foram encaminhadas ou serão 
que se forma é que se destaca a ~e %ficerrar ~ .curso" dt ca,. dlla um e se é um. inspetor .como eu _ a uma in· enr.aminhadas ao ::.uperior julgarnen­
maid,ria em detel'minado sentido. Fui JOga um lll~ntdo d .... sta d-àe, de 16 tância superior. para verificarmos. en- . to do Magni!icO Reitor da Universi-
ao meu filho e lhe disse a mesma anos.·· tão decisã fol J·u~ta u inlus~ dade de Brasilia, Dr. Caio Benjamim 
coisa: no senado somos e• senadol'es , O Sr. Eurico Rezende - Não con-. ' s__e a 0 "' 0 

.J a: DI ' Ent t · 1· · · " •!dere v Exa meu aparte excedente Era este o atmrte que- eu quena dar a · re es as, 1rup rcJCamente -de-- M dois partidos. Numa luta qual- ~ · · v E a. d ·t VI;" e-star a expulsão Ue alunos Suge~ 
quer- os partidos se dividem, a maío- ou excessivo. Nem o complementei. a · .x., renov·:3.n ° 0 f!! eu resp~:~o a ri da pela Corni~são· de Inquérito: 
ria yence, porém há mais de lnil fun- o SR. CLODOMIR MILET - Ob- ~TtDaPI ~ue ocupa!~ m:o<Js alta trJbun! a á 
eionârios na. Casa e as nossas deli- t:S e a!s para a Irmar que 0 seu l- 111-) Ac tar, em todos os seus 
berações. não podem ser submetidas servo o pormenor o..penas para eom- lho foi alvo de uma injustiça. Terei têrmos, 0 relatório-parecer da CO-
à d~cisão dê.sses funcionâ.rjos, como pletar as considerações de V. Exa. Al- má impressão de. v. Ex'\ sim, se v. missão de Professõre:; institutda. 
as suas não poderiam depender de guma coisa que tenha dito a mais... Ex~ não bater às porW.s de uma ins~ no dia lQ do cor_rente. 
nosSa .aprove.r·âo no que respeita ao o Sr. Eurico Rezende - A questão tâ.ncia superior, para r.estabelecel: S V i 

., é mais eoin o eminenre Senador pela aquilo que fot indeferido. isto é, 0 e . Exa. adm. te que o regula-
seu ·modo de agir, a sua conduta e Guanabara do que mesmo com v. dlreito do ·:;eu filho ·de estudar. menta pod·e conter uma d.ispostção 
as medidas qué hão de tomar na de- Ex.a. Em pr~meiro lugar não há que Q1.ie permHa recurso ao Reitor sõbre 
fes'\ do que lhes compete defender. falar em excedente no ensino médio. O SR. CLODOMIR MILET - Per- os fatos c-itados ou sôbre os atos do 

Então m::.:ts"·el a éle que não ê !sso mita V, Ex'!- qu~ eu conclua as co:2- Diretor, sem que isto importe em ai-
é d · · b t O Sr. Marcello de Alencar - Não que emocraCla. Pms em, en ão siderações. jã respondendo so aparte. teração da situação· existente, v. Exa, 

está. faltando orientação a êsses jo- hil?! Quero esClarecer, I>rimeiro, que ês"e está negando, já agora, a possibili .. 
vens, porque não é possível admitir- o r. Eurico Rezende - Não há! A inquérito da maneira por que foi fei~ dade de recurso pois não poderia ha­
se que a primeira falta, acaso C()me- política educacional do Govêrno está- to, e cujas conclusões não conhece~ ver modificação nA situação dos alu­
tida. por um aluno, seja punida com se rnobilizrmdo - aUâ3 com resulta- mos, porque, no documentário. que me nos díscrícionàriamente afastados do 
a expulsão. dos positivos, pata desencanto da foi entregue não há nada a espei":o CIEM. . 

Qu êles, então, no CIBM, estão honrada .Oposição ....:.. em térmos de das conclusões, pelo menos da ma~ O Sr., Eurico Rezende Ainda 
chéios de gente muito inteligente e ensino suuerior. Esta é uma verdade nejra como fizeram as pe.rv,untas aos ontem, o Dr. Pedro Aleixo, Presí­
ID4ito sabida e querem limitar as suas acaciana. Em segundo lu~ar - quero outros alunos ou ao meu ·filho, ê uma dente do Congrssso Nacional, recebeu 
matriculas ou então e.stãn procuran.. dizer ao eminente senador Ciodomfr farsa. · mn recurso. enviando-o à. comissão 
cto dispensar algumas dezenas de seus Milet aue uma resno~ta S. Exa. po- Estou falando, neste momento pelOs de Coristituição e Justiça sem efeito 
ahtnos de.sde já -a fim de evitar os deria dar. em tom de rénlica. ao no- vl'nte ~ oito pais de alunos -passive1- stWpenslvo. ontem, a.s.'3ist1 isto no 
exCedentes, no futuro, nas Universi- bre Senador Marcello .de A1encar - mente, a esta hom já notificados da Congresso NacionaL 
dadcs. censura-se o Govêrllo ou ce-nsurava~ expulsã-o de seus filhos. Quero di:-,~r O SR. CLODOMIR MILLET -

. 0 sr. Marcello de Alencar _ o fi-. se o Govêrno sêmnt·e que ocorria umrt v Ex' 1 - h 
Cr·1se no circulo escolar pelas provi- a · · que a cone usao a que r c~ E -outra coisa.. Se !ôsse aqui, u6s 

lh() do Senador Amélio Vianna tam- d d 1 gou a Díretoria está no rtem I. su- saberíamos cruno ~azer; v. E.xa. é 
béin foi exp~lso. dêncJao. tom~ das - serrun ° iz a a bvrdinado, como os outros, ao jnlga· muito hábil nessas manobras admi· onosição - marw mi1itart. 

o SR. CLODO!\HR MILgr' - Dois N.o ca-so do centro JntP~r&do de E:n~ rnento do Magnífico Reitor qne ainda nistrativas, 'l:u\a- dado um jeito e 
fPhos do Deputa-do Alvaro Llns tam- 3ino 1\~édico. conhe~i10 pela sigla d~> não tomou posse. todos se sair1am muito bem. Estamos. 
bám foram expuhos. Muitos outros o CIEM. denunciou-se fi existência de A Diretoria dêsse estabelecimento neste momento. discutindo problema 
fo!am. movimento !';Ubversivo ae 11 tos 1" !n~· tomou tõdas as providências e diz que I educacional estou dizendo a vossa:· 

10 sr. E1lffco Re:zende _ .V .. EXa.. rli;cl'IJ}j:r'I,\L 0 que fêz ·a Direcáo da vat encaminhar o. relatório ao I?.eHor EJccelêncla que a. direção dêste esta-
permite um aparte? Escola? Nomeou un1a comissão de pro- para julgamento~ beleclmento - $ agora. me abstenho 

---

;f 
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criação de uma filcsofia que é a filo- a. consideração aos deveres rhai$ ele· 
da qualidade de pai de um u.hino O SR. Pl\ESIDENTE: s.ofia da violfnda. mentares, p~lo menos aquêle _,.. te-
afastado para tala.r como Senador dR· (Gu.'"o Mon'dz"n) ~ (Fazendo soar p novando aqui a resposta ad" Senadm-
República - p.lra, como Senador da u. O Sr · Marcelo de Alencar - 3 Eurico Rezentle. quando disse .qu.e o 
República, condenar o procedirn.mto os tímpanos) - Lembro ao nobre porretc! coléo-io não esrá obrigado a da:;:: in­
incorreto da Diretoria e de um pro~ o .. a~cr ql\.! laltam apenas 5 minutos o SR. AURELI<,J. VL'\~A - Meu forn'lações aos pais - da cortez!;.a de 
fessorado que se submete a essa para o término da nora da sessão. filho ae dez ançs fol a.;redido, espan~ \ responder aos pais que pr.ccurartt &a-
exiij;ência imoral de dar_, uma decla~ 0 SR. CLOL.OMIR 1\'IIL'ET _ cado por ua1a . pro..:c~.::ora ?e. um es- \ b~r a si.tuaçâ~~ uos seus fi111oo nb ro-
raçao fav01'ável à aprovação do~ atos vou reler 0 trecho do comumcado tahe:{.cimento ue ensrno pubhco. u.:n : légio. · 
passados, presentes e futuros daquele envlao'l aos p:lis desses alunos afasts- gurôto Ge dez ancs, sempr:e d~s pn-~ o sr. uar<:ellC àe Alencar _.. eu-· 
professor que está administrando o dos t~oJ dràsticamente do Cl.EM. meir.::s da bUa turr.ca. do p~·Im.:Iro a~o giro a CPI para fato tão grave ~omo 
estabeleCimento. pr:..máJ~o ao tz~·ceiro :mo em qu~ Ei"! les.t~. 

O Sr. Eurico .Rezende - Ai foi Prccu r a n d 0 f.crmar c_ida~os enc~~ra. 'tomm.1-~e de t~rror pl!lo 0 sa. CLO::l0 :1UR M1LET ___, N:lo 
excesso .. Estou de pleno acôrdo. c.-::nsc.i.:ntes e r e 5 p ons ave~. p cclegw .. O ome11 fllh~: qu ... t:.Stá. no cc.mpl-,. .. enu'.J com~. em plena c~-pita • 

.O SR. .CLODOMIR MILLET CU ... \1: instituiu um regime dts!.:I- CIEftl fm_ p~·v.;tar un:t u:-P_:)tmento. F~~ I C.-! .J.,t-pública, profe~só1'-C.5 façard d'!-
Vou dizer mais. O Diretor do Esta- p.inar baseado na "liberdade com. lo. EU h. seu, dep.J_:m .. ni.-0. <? ct;;;~?I- c~a:açoes vErs-~nhosas do tipo o.Q \J.:le 
beleclmento, alertado por mim: na re.spozl:-abilidade", de mod:l (1ue ment-:> fm dado_ c..---no. sattsfa.od_?. li há pouco pn.ra cs srs. Sena-~:o~?s, 
presença. do Senador Cattete Pinhei- _possamos ter uma escola onde _o. Vcu vzr se t;0~15 go t:a~~lo amanha. qu" diretores í"ujam de con·,_uar c"J"m 
ro, decle.rou que. o Padre Montezuma a1uno po5.5a ap3:-ar, an~es e act: 11:::1e tem, a copta. d~ ~~pmmento pr7~-:-~ os" pais de alunos qu-e os JWOCUram. 
ficara aborrecido porque os professo- .ma. de. tu~v, pa:::a: o.s. d1ta?.'res d .... tado e <E"nho a. 10-~'"-' .lO u_e que :""~ sejam senadores ou nã-o,_ saindo .. es:t-
res se excedlerarn. Disseram-lhe f!Ue sua propna ctnscténci.a. ·. por causa __ do dJ.Scu~so que fiz. n? se~ ta!adamente .para. evitar um ent!end1· 
era apenM uma manifestação de nado, P~0iru!0 justiça. ~ prondencl_~" mento como aconteceu cornicro e o 
solidariedade. No mesmo momento-, Meninos de 16 an~s. de~onbecendo para, a s,oluça~ dl? con~lito, que surg:lU S.:na.d~r Catte~e Pinheiro;. que '"'oireto· 
mandava a Direção do CIEM dar quaisquer outra5 ó-nentaçoes e _cor;- pl·ov ..... ca-o.o por nao sel quem, par~ a res de Ensino recebam os pais dos 
divulgação a essa nota assinada por selh~- p~a valer_-~~ da su-a. proprta re~be~·t~ra das aul_as, qu~ 0 m~u fllho aluncs, conversem oo mêles, aceitem 
êsses professôrea. E ao mesmo tempo I conscrencza ... <Le) • fo-I atas .. ado ~mpenJ. EA;un u:JS 28V sugestões e depois sem qualquer a.vcl-
encaminhava êsse expediente que me " sem coa oos os fiScaliza- O Sr. Malcel 0 e . ~n.car - • s-o mande~ sinÍplesm-ente um dD-

1 veio às mãos, ~mn ates~do do!oroso çõe~: Í-e-spondend~. por€-:n, por tO- ~xa._ se esqueceu de peuu eleito sus- cuÍuentário dêstes. um . expedl-ent.e 
de . como cam.J?ha ladeira-abaixo~ o dos 00 seus atos que contrariam a penmvo. ~ dêstes, anunc1ando que o filho de um 
ensmo no Brasl.l. com essa declara9ao filosofia comum a todos 05 pro-- o sR. _AURELIA V~NA - :\las, dêsses país que 0 pt()Clll"a.ram tm 
dos _professõres como_ peça esse?c_1al. fessõres, alunos e funcionâr:ios da sr, PreSidente, eu nao relatei, e~ 1 afastado do cul'So e que os docm;nen-

. E vem falar em medtdas pedagogiCas Casa ,, em nenhum momento. o Que e::;- tos de sua transferência serão entre-
1 modernas, para salvaguardar a hono~ · tou relatand_o agora. J!.' bem ".e~o.9;uz gues no dia 20, às tantas horas. sem 
' r3;bllidade do corpo d_oce~te quando FHcso-fill comum d-e professôres que que_ todt:s. nos hn.bem-os ql!e- a _mqute- que nesse documentário venha, ao 
, dao exemplo de subordmaçao a outros assi.nam declaração dessa ordem alu- taçao rmpera. nos estaoelec1mtntos menos qualquer peça. que· oriente 03 
~- i~terêsses qu~ não os 1egíti~os in~e- nos que podem ser menores, mas já oficiais de en~ino da DC?SSa Capital, pais oÚ. 0 próprio aluno, sôbre as ra· 
; ress~ do ensmo a que .devenam es~ar têm dil>cernimen.to para compreender com as _exceçozs .na~uralS da. regra. zões qu-e 0 levaram a Doretoria à[}ue­
i sulJmu;~os e que devenam nortear a que um professor que aceita, qu~ aca- Va~os sltuar _!)em: _Impera. na Uni .. la atitude drástica. . 
. sua açao. . ta, que ap::~-ude, que se solidariza com ver~tdad~~ Então, nos te~-os que d~r I Primeira providência, ou prirri,eira 
1 Es!ou encamrr.handoA e_sta recla· conhecê, que está conhecendo e.go:z:.a, sahsfaço~s ~os n~ssos fll!T~s e na.o punição, dada a. uma aluno que fpi 0 
, ma:çao e e~a a?vertenma: Irei n:o atos futuros 6'e um homem que nao pode_:.nos de?Car a~ pre~bg1á-los, de primeixo colocada: entre too.'us os t:on­
\ R;elt.or da Umver~ldade. Ire1 ao MI- por fôrça de vinculação no cargo de ap?ia~los-. nao _porque esses jov~ns cortantes aos exàmes de atlmissã(), 11 
1 mstro da Edu~açao d-enunciar os fa- professor... seJ::m nossos f·llhos, mas por_q~e eles correntes aos eJtames de admissão, há 
~ tos ~ue estão · ocorr~ndo, não pelo ~s~a.o . realmente naquela J!OSlça-o . dos dois anos, ao CIEM, e que até agJra. 
1 c;,1ese,o de qu~ meu filho v~Ite para o Sr. Edmundo Lev!- Par-ece nã:> IDJUStlçados .. dos que ~o p~1dos tinha_ pzlo ctenos era do meu-,t.o--: 
1 esse estabelec1mento d;'! ensmo:. por: uua filosofia comum, mas uma filO- pnrque deseJam um ensmo me.h.Jr. nhecimento e segundo me infor;;nou 
, que, ne~ta altura, já nao acr~d~to nt.e so-fia ccmunista. porque d€sejam a reab!!-rtura das au 4

• 0 próprio Dire~;or _ comportatn4nto 
no ensmo que possa ser mtmstr~~o · N- las, I-?O!'QU~ desejam prep_ara.:·se para ext:.mplar! Isso já é abuso! 

\pelo professo_rado '!_e um est~beh::cr~ O SR. OLODOMIR MILET - ao a. edrfrcaçao de um prus liberto :to Sr. Presidente, repito,.,. alguma ~:;> 
1 tnento por~ êles _mo amesquinha, do, vou a êste ponto. Di:;o, porém, a V. nmdo, inclusive do mêdo da fome 9 sa está -errada ali. 
1 com um órgao d~Ige.nte q~e faz 1~a EXa. que algo está errado, diz-::> mais, de. miséria. V. Exa. não pede deixar Irei a-o Retor da Universidade, ~c1o 
'n_?t_a dess~.s. con .. rartando os Pil~M que al3uma. coisa está.- })J.ler n~ de ter o nosso apoio. E eu, qu-e ·tenha. o mesmo tome posse; irei ao· :U.Ii~..s • 
~ ctp1os maiS elem.!ntares de decenc1a ~~e ~~~tofu~!o vr:Jl~a.iU:,~r2~S:o S:; pedido ao n;eu_ filho. _ . ta?tes ~vézes~ tro da Educaçã:., e trarei. novame;n.te 
1 e compostura. CIEM:. Nho será por isso que deixe calma, prudcncra, equillbr:o, nao SJl, cn s:nad3 os tatos qu.e f1car conh~ 
1 o S-r • .Edmundo Lev-i -Vossa Ex.::e~ de p~.::t~tar. p~r(iue, se não es\h.:~::! co~o vou e-nfrentá-lo quando cheg-ar '-cendo, porque a:s.'lra. vou apura.T da 
, lência permite urt1 aparte? (Assenti- no sem:-é:.o ou na c.:.mata, e:::.tJria nu. mrus t::u-j~ ao nosso apartamento, , que estirp~ s~o e:se.s· mOços que já ;es­
'_mento do orador) - Pelo que sei, cs imprensa e pessoalment-e verb-erantlo O SR. CLODO:VL.R 1\.LlL.i..r - V. tão, iracos e acomoda.tícios, ta~n~i:; 
1alunos do CIEM são jovens de 14 e junto a quem à2 direito contra ésse EJm. já me atirz:.i:iu, Sr. President~. êsses padres :Me::~.tezumas e outros~·J·~ 
, 16 <'.nos na ·sua maioria. São por- n~-'•- t ·1 de que a hora e::.t:i termincd.o. Vou tais para que o 5enado conheça, 2· 
I tanto, p-erante a lei Civil OU abSoluta.. prO'-'CU-lll.~entG que reputa injus 0

' l e.- encerrar estas minhas CODSideraçõaS lo lÚenos, se êle:> tem virt'-Hi'es in -
1mente incapozes, ou 'relativamznte g;Jl e até im.cral. Fcm-as ao colézio. repetindo que né-o estou ·solidàrio, secas que lhes permitam ajuiz",.. o procuram\:,.; o ó.'lretor e até infonna- d "' 
!. inca-pazes. De scrte que êsse lema ções nos negaram-: Depois recebo um nem po e:riamos estar, com .a idade comportamento dos outros. E se fõt o 
1de ~liberdade com responsabilidade" oficio dêsses, sem na,•er qualquer coi- que temos, com certas manifestações caso, o nobz:e senador Maroello Al~ ... 
parece que invest·; inicialmente con-- 5a que me possa indicar qual 0 crime da juv!ffitude, da crianl}ada. que fr-e... car, poderá exigir .a constituição de 
!tra a Jei civil. O::; menores, que são, ou fato cometido pe1o aluno expulso. quenta o CIEM; nelas há exagêro, há uma comissão Parlamentar de tn­
lou relativamente incapazes, ou abso- Nem elementos para recorrer eu te.. erros, Mas também como homens res- quérito qu-e fará uma unificação e~­
:lutamente incapazes, não- podem ser nho, porque nêle não vêjo nada, ab· ponsâ.veís. não aceitamoo, não poti'e- ta do que está. oaorrendo no CJEM., -
:responsáveis pelos seus atos perante sotutame:r\e nada. Talvez esteja êsses mos ests-r de ae-ôrdo com soluções im- Er.a o que tinha a. dizer. (l.Iutto b$n 
IB administração da escala. Além dêsse documentos ditos comprometedores postas por essa forma, sem o respe1t.o, .Muito bem) • 
,desconhecimento da lei civil, êsses que manipula as coisas dêste jeito. 
!diretores. em assim procedendo, estão Não! Não é possivel que na Capital 
:numa conduta. subversiva. na. desa.gre.8 da. República em uma. orga,n.izaçã.O 
lgação do principio familiar. fazendo d in tâ ··••• à u-· 
ICOm que o próprio filho desconheça e ~ns . 0 dque es 

1 
ane~ ifl LU­

IS autoridade- do pai que é em tõdas verSldade e Brasi ia se ver quem 
:as clrcunstâ.nc!ss ~ resl)DlÍsável pelo a. fatos desta Ol'dem. 
l!nenor. Essa a cÓJaboraçáo que dese- · o Sr. Aurélio Vianna - ~te 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 
ATO DO DmETO.~·CERAL 
PORTARIA N'1 140 DE 16 DE 

NOVEMBRO DE 1967 

Designar Libâ.nio Teixeira de AL. 
buquerque, Motorista, PL-9, para f;er 
exerclcio no Gabinete -do Vice-Pire~r--
Geral Lsgislatlvo. . 

''ava dar ao discurso de v. Exa. V. E.xa-. um aparte? (Assent1mento 
I o SR. CLODOMm MtLET elo orador) Senador Clodomir Milet, O DiretoT-Geral, no uso de 
\Sou muit-o grato 2. v. Exa.. i.n!elizmentê nós estamos assistindo a atribUi(jõesJt resolve: 

Secretaria. do Senado Federal, 18 
suas de novembro de 1967. - Evamt:ro 

· . I MendeJ Via1;3-n(4 Dire' "'r -Geral. · 
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ATOS DO DIRETOR GERAL 

O DIRETOR-GERAL DA SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 1\'0 USO DE SUAS ATRIBUlÇCES, DEFERIU OS SEGUINTES 
REQUERIMENTOS: 

' de :SALARlO-FAMIUA, na forma do actigo 160, item 35. da R:csoh.tção n° 6, de 1960: 

1 I I 

i I ' l 
I I l I GRAU 

N" Req .. I SERVIQOR I CARGO I DEPENDENTE (S) I DE 

' I I I PARENTESCO 
I I I I 
I I I I 
I I I I 
I l I 

DP-96!1&7 \ Jos; AraUjo Filho . . . . . . . . . . . . . . ~ Aux. Le{l. PL-10 I Paulo Rogério I F \lho 
DP-9;)/67 \ José G~rvâsio Tõrres Parente ... Aut:. ~!X, PL-11 I Alexandre I F.ilho 
DP-SS3/67 I Luíz Carlos de Oliveira Chaves . I Aux. Leg. PL- 8, PaUlo César I Filho 

- DP-96Z/67 ! David Pereira Pires ...... , ••••. 1 Transportado.- FT- 3 I Denise I Filha 
DP-950A67 I JoJ.o Martins de Souz~ Motori<:ta PL- 9 I Eliane Filha 
DP-9'2)67 { Ivan D'Aprcmont Lima ••••••••• I Aux. Lerr. .PL- 8 I Adriana I FJha 
DP-9:0)67 Cândí.do Híppcrtt .. , ... , , , ••... I Aux. Leg. PL-10 I João I Filho 

I I I I 
I I I ! 

d~ AVER./:.,;~ÇAC DB TEMPO DE SERVIÇO, na forma do artigo 160, ítem 5. da Resolução n<:> 6, de l%0: 

I i 

J 
I 
I 
I INíCIO 
I 
l 
I 
l 
I 
I Outubro de 1967 
I N~vembro de 1967 
I Outubro de 1967 
I AaôrtQ, de 1~67 
I Outubro de 1967 
I NovC'mbro d~ 1~tJ7 
I Setembro de 1967 
! 
! 

----,------- ·--
1 
I 

I ·I 
I SERVIDOR \ . CARGO REPARTIÇAO TOTAL DE DIAS 

L 
I 
I 

OllSERVAçOES 

DP-96)/67 
DP,?5•J(67 

DP-25$/67 

I I 
I l 
I Getúlio Ivan Carreira . . . . . . . . . . I Aux. Leg. 

Francisco de Medeiros Chaves •. I Aux. Scc. 
I ., I 
I Romeu Arruda ..••••••••••••• , • \ O f. Lcg. 

I I 

I ' I 
I I 

PL-10 I l.A.P .I. I 
PL:ll 1 Prefeitura Municipal de 1 

I Boquim - SE I 
PL- 51 LA.P.C. I 

I l 

l::JFERSOS; na form<~ do artigo 160, Hem 9, \ia Resolução n9 6, de 1960: 

I 

I 
SERVIDOR 

I 
CARGO ASSUNTO 

I I 
\ Dalmar Geraldo Lacerda Guima- ! 1 

1.722 
292 

729 

I 
I 

Todos efeitos l~gais 
Exceto licença especi~l 

Todo!~ efeitos le-Jais 

OBSERVAÇOES 

DP-942/67 

DP-946(67 

DP-947/67 

DP-948/67 
DP-921/67 

I râes ...................... I Aux. Leg. PL- 7 I Abono de "16 a 28-10-67 
Abono dos dias 4:, 12, 17 e 

25"-10-67 

Provas no Centro d<:! Ensino Médio I Marcus Vinicius Goulart Gonzaga ! Ame -Lcg. PL-10 l 
. - I I 
) Francisco Sampaio de Carvalho . ] Orientador de Pesqul- ( 
I I sasLeg. PL-~1 
I Victor Rezende de Castro Caiado l Aux. Lego PL-10 j 
! Gctúlío Ivan Carreira . o .• o. o •.. 1_ Aux. Lego. PL- 7 I 

Abono dos dias 16 e 17-10-67 
Abono do dia ·27 -10-67 
Abono do dia 2-10-67 

Provas na Universidade 

Provas na Universidade 
Provas na Universidade 
Provas na Universidade. 

I . I I 
"--·_i -. ___________ } _____________ I--------------·--- -----

ü"rL',,; .1 do Pcsso~·l, Clll 16 de novembro·de l967~ "="' ~.Ua.da do Carmo R.ondow R.ibeiro Saraiva~ Djretcra do Pesso~.l. - fubli~ue~se. - E.Jtt:..'liro 
farlin~ Vi.:H.!lcl, Diretor-Geral. . . · ., 

.; 

_;; 

' 


